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lHSTALflDOS HD SfllEUTE
APARELHOS PARfl TELEFBTBS
Não sabe, entretanto, o cientista soviético se apresentam resultados positivos — Seis sé-
ries dc observações - Primeiras conclusões científicas da análise da trajetória do «Sputnik»

Padeiros Serão
Recebidos Hoje

Pelo Ministro
Dlr«tor«s do Slndlc. to doi

Trabalhador:! na Industrio, da
Punlflcaç. u e Confeitaria ao
Rio do Janeiro, solicitaram nu-
iilínclii _o titular dt paniw On
Trabalho e m-rSo r.-.cbU ua l.o.
It A tarde, quando li var. o ao
eonh elmrmo do mlmstro Parsl*
fal Oarrrso as resolução. oa

aua última ata:mblóia extra
ordinária, quando (oi rxamlna-
da a dcclstlo do T.H.T. re!at|.
vameni* a0 dissídio do trabalho
suscitado por e*g_ rlaaM, En*
tr*farlo, ainda, denúncia •
reclamações contra a (alta de
cumprimento da leflslnçfto do
trabalho • ausência total doa
atentes (licals do Ministério
do Trnbalh0 ne as» atividade.

BM FACE DA GRAVIDADE DO ASSUN-
TO, QUE FOI LEVADO AO TRIBUNAL DE
CONTAS, ESSE ÓRGÃO RESOLVEU OU-
VIR PRIMEIRO O CONSELHO DE SEGU'

RANÇA NACIONAL
O trtmto amnrloano Bethlehem Steel pleiteia »

concessBo dn mais de trinta mil hootaroa do terras no
Amapá.

Encaminhado o pedido ao Tribunal de Contas, foi
o aimunto encarado, ali, com reserva, parecendo a al-
gunn minlBtros tratar-se de medida atentatória à ao-
berania nacional.

Como Case aspecto da questão não se ajustasse
rigorosamente &s atribuições do .Tribunal de Contai,
rcsolveu-se, nesse orgiío, ouvir primeiro o Conselho*
de Segurança Nacional.

Em círculos ligados ao Tribunal de Contas con*
sidera-se gravíssima a prctençfio" da Bethlehem Steel,
que já tem em seu poder o controle do minério de ferro
daquele território do extremo norte.

ifêffPM

BELGRADO, 9 (FP) — O Sr. Alexander Sher-
pan, vicc-presidcntc da Academia de Ciências da Ucrâ-
nia, que sc encontra, atualmente, em Belgrado, de-
clarou, numa recepção oferecida em honra do Mare-
chal Jukov, que aparelhos destinados a transmitir
telefotos, tinham sido instalados no interior do satê-
iite, não sabendo êle, entretanto, se os mesmos apre-
sentam resultados positivos.

Por outro lado, informou êle que o satélite trans-
mitia seis séries de observações, das quais quatro
se referiam a temperatura, densidade, umidade e pres-
380.

Recusou-se êle a informar quais eram as duas
outras séries dc observações.
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APELO DA FEDERAÇÃO
DE CIENTISTAS

AMERICANOS

WASHINGTON, 10 (FP)
— A cFederaçüo dos Clen-
tlstas Americanos» lançou um
apelo aos governos, no senti-
do dôstes nerjociarem. rAnl-
lamente, um acordo sobre o
controle das «armas espa-
ciais».

O sucesso on'ldo pela URSS
com o lançamento dn pri-
meiro satélite artificial, não
deixará de ser saudado nor
todos os cientistas do mun-
do, segundo declarou a Fa-
deração «£:se sucesso», «rr. .•
rentou ela», vem-nos recordar,
bru almcnte, que nossa toe-
nológia ameaça, novamen-
te, ultrapassar nossa caparl-
dade de controlá-la».

Acentuando que os Esta-
dos Unidos e a UUSS já «ma-
ív.festaram seu desejo de ne*

Lei Eleitoral
Hoje no Senado

Em regime de urgência, se-
rá discutido e votado hoje no
Senaüo o projeto ila CAmara
que altera a legislação ciei-
loral.

Deverá o plenário daquela
Casa do Congresso pronun-
ciar-se, Igualmen.e, sobre seis
emendas de autoria do sr.
Gilberto Marinho (jã aprova-
das peia Comissão ae Cpná*
utulçAo e Justiçai visando'v.-
lacllltar o alistamento. 

'*

godar um acordo internaclc-
nal, com o objetivo do con-
trôle das armas do espaço,
a Federação solicita ao» go*
vemos fazer, antes que se-
Ja tarde demais, «aa conces-
sOes necessárias».

«Parece, afirma ela ain-

da, ser praticamente posai-
vel, para começai, suspun-
der as experiências do armas
nucleares primordiais e (is-
seis, de longo alcance, sob a
égide e o controle das Na-
ções Unida»».

(CONCLUI NA 8' PAO.)
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Pedro Pomar, oniem A (arde, A Mída do Fórum, ladeado pelos advogados Sinval Pmmtira. Vivali»
Vasconcelos t Rlvadavla Mendonem

PERANTE 0 JUIZ Dâ I.» VARA

PEDRO POMAR CONTESTOU
As Acusações do Processo-Farsa
"Sou processado por lutar pela democracia para todo o povo e pela hk
dependência nacional", declarou o ex-deputado — As testemunhas dt
acusação são terroristas e criminosos, muitas vezes denunciados

Modelo do Satélite Americano
Chegou ontem o modelo em plástico transparente do saltllte

americano que será lançado em março {depois do Carnaval)
conforme anunciou o presidente -Eisenhower. Afirma-se que o
modelo, devidamente encaixetado e calçado comi algodões, é
igual ao original, constituindo presente da Rádio Corporation
oi America ao Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. Êste mo-
delo nfio deixa de apresentar interesse cientifico. Mas. não íe
iabe porque', as Txãsaaí.iifie-aperecem na fOtograíia' esfáo »ór—
rindo...

Êste macaco, o primeiro viajante cósmico, foi elevado a uma
Mura de cerca dc 50 quilômetros, na cabine de um foguete, para
estudo da Influência das condições do vôo cósmico sobre os orga-
nimnoi vivoi. Êle estâ vestido do mesmo como também estarão, sc-
atuído nossas representações, os futuros viajantes cósmicos. Isto

,&í publicado pela revista "Técnica da fuventude", há cerca de dois
ano*. Depois disto, como se sabe, os sábios soviéticos, realizando
tUitáos idênticos, enviaram gatos i cães a mais de 200 qui/ômeíros
dl altura,

CHflTEAUBRIAMD flCUSJÜJ
Na Justiça Por Extorsão e Calúnia

Ainda acobertado por imunidades parlamentares, declarou-se o
Supremo incompetende para julgá-lo — O ministro Ribeiro^ da
Costa deu provimento total ao agravo — De passaporte no bolso,
ainda não é embaixador — Entre a Corte de Londres eo Presídio

Centrai, balança um coração mercenário

Peraníe o Juiz da 9* Vara
Criminal, dr. Joün Fontes Fa-
rla o ex-deputado Pedro Po-
mar, eleito por S. Paulo na
legislatura de 1917-1950, pres-
tou declarações no processo

! instaurado há anos, pela
DFSP contra Luiz Carlos Pies-
tes e outros lideres políticos,
bem como contra redatores da
IMPRENSA POPULAR. O
processo, na verdade apcnns
uma farsa, foi aberto após a
publicação do programa do
Par.ido Comunista do Bra-
«II. documento, de resto, am-
piamente divulgado cm todo
n pais, por jornais das mais
diversas tendências.— 

' 
,'.• _.g

indagado sobre as razões
por que está sendo processa-
í,o. declarou 0 ex-deputado Pe-
«ro Pomar que só pode a ri-
bui-lo à sua posição conslan-
te de defensor constante da
democracia para todo o povo,
que luta pela soberania « a
independíncia nacional e con-
tra o imperialismo norte-ame-
ncano.

DENUNCIOU MUITAS
VEZES AS TESTEMUNHAS

•>E ACUSAÇÃO
inquirido pelo Juiz sobre se

vonhecia as testemunhas de
acusação, isto é, os tiras Ce-
«al Borer e Josó Vasconce-
los, declarou Pomar que mui-
tas vezes pelos lornais e da
•tribuna da Câmara Federal,
renunciara os crimes e a os
lerroristas por eles pratica-
dos.

Finalmente, baseando-se em
faculdade legal, o cx-depu-
tado Pedro Pomar declinou
dc responder se era ou não
membr0 da direç.lo do Pai*
tido Comunista do Brasil.

Ao depoimento do ex-parl»
mentar estiveram presentes
os advogados Sinval Palmei*
ra, Vlvaldo Vasconcelos • «
nosso companheiro de reda*
çào Rlvadavla Mendonça.

FUGIRAM OS ESTADOS UNIDOS
A CONVERSAÇÕES COM JUKOV
Publicada a segunda parte da entrevista di

Kruschiov ao «New York Times»
NOVA IORQUE, » (F. P.> —

O Jornal "New York Times"
publica hoje a segunda parte
<la entrevista concedida pelo
.r. Nikita Kruschlov, primeiro

secretario do Partido Comunis-
ta da Unido Soviética, ao seu

O Supremo Tribunal Fede-
ral, acolhendo o voto do ml-
nis.ro Luiz Gallotti, conside-
rou-se incompetente para
julgar a queixa-crlme por ex-
torsão e calúnia Impetrada
pelo Industrial Jnsê Ermirio
de Morais e filho contra o
senador Assis Cliateaubriand

O SATÉLITE SOVIÉTICO¦ i —*r—

¦i
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Kandeira de Melo, ordenan-
do a remessa dos autos &
Justiça do Distrito Federal.

Em seu voto sustentou o
ministro Gallotti que o em-
balxador so pode gozar do
privilégio da «competência
pela prerrogativa de função.
Esclareceu que no caso eni
tela nSo há como conceder
ao querelado o privilégio de
foro especial, uma que ainda
não pn.rou no exercício de
«uas funções de embaixador,
consoante Informa o Minis-
térlo das Relações Exteno-
res.

Contrariando trials adiante
o argumento dos querelan-
tes, diz o autor do voto ven-
reaor: «A lei faculta ao cm-
haixador nomeaao, como ê
lógico, passaüorte dipiomâtt-

.o. no pressuposto rie que
vai assumir o exercício, vai
entrar em atividade. Mas is-
so n5o autoriza dizer que
já «stá em atividade o em-
balxador aue ainda n&o en-
trou no exercício da função».

O ministro Ribeiro da Cos-
ta deu provimento total ao
agravo por entender que o-
«r. Assis Chateaubriand n5o
A mais senador e sizi embai-
xador em atividade.

A decisão de ontem alte-

ra os planos do insaciável
caçador, que pretendia com
uma cajadada matar tres
coelhos: continuar senador,
utilizar o titulo de embaixa-
dor e ítigir ao processo. Ago-
ra, «ua impunidade fica na
dependência da duração do
mandato que obteve por com-
pra, no Maranhão.

DESAGRAVO A MEMÓRIA
DE ARTUR BERNARDES

Jamais alimentou qualquer sentimento de ani-
mosidade para com São Paulo, cujo povo ad-
mirava e estimava — Destruídas pelo sr. Ber-
nardes Filho as informações do jornal do sr.
Júlio Mesquita — Exaltado o nacionalismo do

ilustre homem público (Na 2' Pag.)
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proprietário do Acougue
cangoA esquerda, o açougue Flor Leblon, onde existia apenas ossos: à direita. <

Lebton exibindo a única carne que tem A venda: f

Mais um Dia de Fome de Carne
Imposto ao Povo Pelos Trustes

torrei pondent* em Moaeefe
«Sssa parte é quase Unicamente
dedicada à nota. soviética dlrt»
tdda ao governo norte-amert»
nano no dia 23 da Junho Ultime
a respeito da possibilidade d*
uma vlairem do Marechal Jo»
kov, ministro soviético da Do»
tesa Nacional. & capital de*
Eslados Unido».

Declara o -¦' secretario oa
P. C. U. S. que n Kovêrno dos
Rstedos Unidos havia repelido
o pedido soviético que preeonl-
«ava uni encontro entre o ml-
nistro da Defesa da URSS t
altas personalidades da adml-
nlstraçao norte-americana. Re»
corda o dlürln novalorqulns
.ue a nota soviética havia si*

do dirigida aos Estados Uni-
Dos em conseqüência de certas
declara.Bes rto presidente El-
«enhower. feitas no transcursa
4e entrevista & Imprensa e que
pareciam favoráveis aqueia
viagem. Segundo Kruschlov, »
secretario de Estado norte-
«merleano John Foster Dulles
teria respondido que a UnISo
Soviética havia Interpretado
mal a sugestão do presidente
• era contrli-Io ao envio de ura
convite a Moscou.

Acrescenta ft correspondente
do Jornal que Kruschlov lhe
mandou entregar, a seu pedi-
lo, um memorando do Minis-
térlo do Exterior da Unlao Bo-
viétlca relatando cronológica»
mente os acontecimentos. De
..eOrdo com esse memorando,

o Departamento de Estado te-
rla Indicado a Moscou que,«m face "da tenstto daa nego-
claçOes sObre.o desarmamento,
em Londres, entre os dois

(CONCLUI NA V PAG.)

Refinaria
de Petróleo

em Corumbá
O plenário do lesado apiuiWl

ontem o projeto da Ctmara qua
autoriza a abertura do erMito
especial de quatrocentos mflhBea
de uma refinaria d* petróleo na'
de uma reflanrla de petrSleo ad
cidade mato-grossense do Co»
rumbi.

A destilaria, qus ter* a capa*
cidade Inicial de «lnco mil banH
diários, será construída peM
Petrobrls.

i-_Li::s uma ', -. o carioca scíre
fts conseqüências das rcivindi-
«ações gananciosas e dcsenfri>a-
das dos "tubarões" da cume.
que vêm sonegando o artlgs,
numa tentativa de que a
COFAP, atenda as suas preten-
soes descabidas, e, enquanto a
COFAP os Vai trajando com
simples ameaços, o povo cario.
ca so vè privado üe carne. APe-

«ar dos armazéns frigoríficos
das companhias distribuidoras
(¦siarem abarrotados de carne,
a mesma nao aparece nos açou-
aues da cidade. Alguns dos cn-
merclantes, tem sido forçado
«v fechar suas portas por íat.
ta de mercadoria para fornecer
ao pública

as w
elétron»

rt parle superior do apa.eiiio esiaru sempre vuiiaua para o .soi, e os raios soiares \2). puasalido
nelas lentes (5) se concentrarão na bateria solar (9) que carregará os acumuladorei (10). A antena
^-7 rádio transmissfio (11) servirá ao transmissor (1). No satélite artificial serSo instalados, ainda,

acdulntes aparelhos: para estudos dos ralos-gama (3), para as radiações ultra-violetas do sol (4),
Mini livrei (6) ralos X (7), magnetõraetro (8), um contador para estudo» da aurora bçreal t

«¦'ralos cósmicos (12). As indicações de todos Istes aparelhos serSo fixadas numa fita magnética de
bünhor (141 que airará acionada por um motor com redutor. O gráfico é descrito pela haste 15."
XTcllch* com a respectiva legenda, foi publicado pela revista soviética "Técnica da Juventude",
Solte do Comitê Central do Konsomol, em dezembro de 1955. Trata-se dc um pressuposição dc como
deveria ser o formidável engenho ora lançado aos espaços siderais pelos cientistas da URSS Vé-se,

como os jovens da pátria do socialismo se dedicam ao estudo da alta física, revelando uma no-
Maa da conhrrlw"'"1 especializado*

PASSARA PELO RIO HOJE
0 SATÉLITE ARTIFICIAL

A Rádio de Moscou anunciou, ontem, que o sa-
téiite artificial passará pelo Rio dc Janeiro nos dias
10 e 11 (hoje e amanhã), ás 19,33 horas. Quatro mi-
nutos antes, o engenho soviético, passará por Mon-
tevidén.

"LOCK ADT"
DOS FRIGORÍFICOS

Na tarae de ontem, a repor-
tafltem da IMPRENSA FOPD-
LAR. teve oportunidade de ou-
vir diversos proprietários de
açougues da zona sul, os quais
torntn unanimes mn afirmar
cutí ns írisorítlcos . nfto lhas
vem fornecendo carne suílclen.
te parn atender uma par: e ml-
nima de sua íret aesia. Em al-
guna açougues Éó se encontram
miúdos, vitela, franacs e por
vezes a coroe ds port».

No acougue Flor do Leblon,
Of peopriedade do sr. li. O.
Correia, situado a rua Dias
Ferreira, 258, fomos Informados
de que s&o dois os frigoríficos
ous lhe fornecem carne, Olivei-
ra dc Irmão e Cruzeiro, sendo
aue os mesmos lhe ofereceram
em abundítnclaj porem, pulo
preço quo êlcs desejam. A ts-
so se negou termlnantemente o
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DESACRAVO A MEMÓRIA
DE ARTJJR BERNARDES

IMPRENSA POPULAR
Rio, 10-101957

Em Ioiiro • fiiniiirfDtí*
t"o dlncurso proferido ontem
da tribuna dn-Senado.* o-sr.
II i--tr«1oa Filho (Wi*ndoil
s mPinArln vcnerAvel tle «eu
lluiilre pai. o prrslilenl» Ar*
tur nernnrilP". dlniite 00 ver*
süo Inexata do «Kstndo de
Sflo Pnulo> fl pmpôlto do
primeiro eni-ontrn dn Rtnn-
d» eitmll-tn com o cntAo
rhefe vitorioso da revolução
de 1030. o sr, Ostullo Vnr.

Ía«. 
Numn flnr-rnntr» dlstor

lo dns fatos, veiculou o |or-
nal nue o ~r. Artur Bc-mnr-
de» hflvts. nantitlfl onorttt-~i!d«de, sutcr''"i~ «n d-*">»*"n-
eno do poder polltleo do Rio' Pauto» e a extirpnrfi" do
«rnnc-w de ouro» que ele
encarnava.

V
Nada mnls Invcrltllro, mala

; abmi"do. d'."se o orador. «O
. »r. Artur nrrnitrde» nunca

M homem d" mclns pala-
•„•- vras — aer.» contou. Sem*

pre soube expor o seu p"ti-
aumento com preet-fio 

*• ela-
r"-*a *> sem rct-cl-n-lss. Nno

' «rn homem, portanto, de
nutrir -entlnr-nto- de Sfit-

. madv~--!lo «o F.-fndo de Sfto
p-íitlo e fazer ao mesmo*
temno a ag-nloi-rla de s-.ia
a-rnndp-.li. d~ mn rl^ueia
aennAmlrn e do multo oue o
rrshnlho tens*" * o «*sf«r<,-o
«**nn-triitlvn dn sin pormls*
•jflo o-ierosn e ordilrn Wm
contribuído P"*™ o t-rMef-
i«-"nto a a pToperldads do
pn'-.» .. ,.,, --*P,-ht-t---. por AMIGO

DT* PAO PAW.O -
P.ec-rrenrl-i no nrnilivo trftf"*l'*-n d-'".*.'**- por seu Gi.nl*.

ti-T. o s*. B^nnrdí" 
"•"'Ilho

prVie, sen oiinlnuer d.tleu"»
dirtr*. rt*s'P""*"r* urT' "¦ 'i"*"i.
B- pn.ií-enn» fi'-'!. ffo .*irr".~tO
ri-. r«vit*Tn?*io tlt sr. Julin
,v *tf..-T..Vt3. Exibiu tam-">'*n n cartn oiu- o «r. tl^-li-p»-.,.,. pn*.-'n'i pn dí^tor f'0

. «K-i.itlo ile São Paulo» e na

qual rertiibelfíct-t « verdade
do» itt-onteelmentoi. Em um
ri» seui lâpleoa. «slnala a
ml-alvn fm apreço:

«Ao conlrArlo dn oue su*
¦ma u «eu Jornal. 61o admi-
mv.i e estima, u Silo 1'nulo

CARNE LIBERAJ^PAR^
WFrigorlf.cos Deram o "M

Qne a COFAP Aprovará Hoje
-, „ VerioahoM capitulação do órttfto fuileral — A nlcatra scfá carito

?t.^;o^^Vn"^omí0bS^; ' especial e, prtt.caitieiitc, o tabelamaftto aerà feito pelos «spiicuiadoi™
dn rqulllbno e dn proliturl* i r»,„ia„ a,,(u iarJ- nns tria Nessa ordem do uoaoi Aulm, os laiaclávelH esp~o.il'.-
«l-iilpllntrileniíito Ao strhií * 

SòuSS ítWAraèlTfc "rftl Urando do controlo" «ia dores com-e» &&W
à Presidência, confiou a rc». *&**». i"D0^^ fi' ttiSs- lor/iP a» pare* m...i praura. objetivos, emotrra o cel. Mlrn/elo¦ -naníit» o ds «co* m* ^.«ricaVioasB^n^ dss. debnnd» a esta o ilirelt- d» vinha depnl» dlvmi-ar no n tft*m da» ílnan-fl»
nomia do pai» i
llrtiiN. no «r. Hnmnnm Vitlnl
a parto da Fazenda o o
Manco do Mrasll no sr. Cia-
elnato üm--.»

OfiRNARDES. n
NACIONALISTA

O ir. Bsmardci Filho re-
feriu-se. adiante, à menc.o
feitn pelo «Kstado de SWo
Puulo», cm tom dsprcelatl*
vo. uo» ideais nacionalistas
do presidente Bernardes, pa*
ra afirmar t|uo eisa tomada
ci.ruclénte do pomç»6 retltf*
tlu, nntis de tudo, seu ier-
leito ajustamento aoi an-
•elos do «un pátria e d* seu
povo como foi o ca"«o de sufl
atitude em face da» í>re-
fenstUi moncipollstlcít». dà
«titriblra Iron».

«Kl aeu eomo o noeSO n.i-
clonSlismo — adttóltt o or-**
dof — foi sempre Um senti-
mefito de dmot «A terra oo»
de nascemos, de cArítsúdo
inábíÒHicVi u quo p«de a vi*
(-ll.lnrin do Estado semnre
tjue «e trate de éoncessíes
para a «wtóloraçBo ds ílttUfe-
sas qúe, f>~(n sus nntttre*"a
estilam intimamente rtgn*
das fts neeessldadej dd so-
ptirrtnca <• ds Ihdanendlín-
cln pt-nnftm!cn do pats.*

Vários s^nndnris íceunoa-
ram ns palavras do sr. bit-
n*ird;s Filho, entro os tittois
os srs. Ker-j.nnWo Cnva'"*an-
ti. rprnr..r.(i'.s Tftvora, Lou-
rival Fonte.', Domingos Vè-
lasco e Cunha Melo.

Câmira Fidaril

PA MULHER MORENA
FRACASSOU A PISTA

Dspôs, ontem, no 22.' Distrito, a linda mo-
rena que havia passado por loura sem nunca
tor pintado os cabelos — O médico sempre
demonstrou ámãf süà esposa — Conheceu a
família quando .'tinha 13 anos — Ex-compa-
«heira de colégio deuma filha do casai Ver-

sílio — Volta à polícia a estaca zero

(llçfto  . ¦—
mo ao "lock-out" da tar Qualldiido Inferior.

1 tie. A F**"*'" fundamental nua _^__^_____
cOuiUiãm invocod-ia fui sugerido' 
pn.o represm ante do m"ta*tcurn

*T. Ma'». Que pro;.".i no o.l,
iMiiuIelt. a llb:ra~Ao du aUatra*

t o aumento ru teituç.i„ dj 1 a
t cruzeiros no preço ao prnon»
to Uibalndo, «eiiunilo a siiua-ao
qu: o marcador «pn-sentar na
entre-safra e n* Rolfa. resi»-C-
tlca men;»."DEIXA PAIU OB TBU8IXI»

De posse da fórmula T. Maia.
o presidente «Ia COFAP spr.a-
stm-ss em ouvir o parecer dos
frljorifleos amerlflanos. pais ne-
nhum "acordo" è oossivet **
nfto iòt ref.rendado pelos «sia.
bMeelmentíis anslc-amíTieana».
Mo leu contato com ofl "Senho-

res" ds carne verde, o cei. Min-
d:|o toi notlfl-ndo ds aeeitnçSo,
em prinelploi da fórmula teferl-
da, desde oue ca preços na ta-
tta è entre-safra. «I~mem lívr:»
de qualquer controle. j

Essa é s soluçAo a ser Indica-
da hoje so plenário da CUFAP.
Ao quo tudo Indica, «.•vera ser
aprovada, pois atende aon Inte.
rÍMes espículativos «os frlgo-
rlfiera ao mesmo tempo em que
fonvee uma salda minos dssen-
rosa para a "cntnl idcla" em que
«e encontrava o Argttn «ontrola-
dor de braços cruzados, sem
impedir a soncsaçüo da carne e
sem moral para propJr rcm*--t3
de q.t-ilqiirr nnt.iire---.
O ORAND"~ GOLFE NA PRAÇA

Aparcn'pmcnt: sem maior des-
vantasem para o consumidor. 0
plano engendrado peluS rePre-
sentantes do T. Mala te torna ?o
mais nocivo pela emenda dos
írljorillcos Ingleses a omerlea-
nos) represrntn o caminno oue
os dois buscavam para elevar o
produto, ft vontade. Dessa ma-
neira, carne de primetra, que
antes tinha a.ls pecas taícla-
das, agora ficam redutída a ape-

consumidor foram "defüfiditW

0 Satélite, o Preço da Carne, o
Direito dc Greve c o Decreto 1.070

Na presença de um grande'.niimcrfj 
do ropar ores. o tio

«-ürnifi.sário Silvio do Araújo,
depôs,, ontem, no 22' Distrl*
t.i a encantadora e mlstcrlo-

.i*,a mulher — qi-.o nSo 6 lou-
ra, mas sim morena — aue
estaria envolvida na morte
do mt-dico Pedro Versilio,

¦ocorrida em í-lrcünlítoclas en-
¦tratiUa'*, na madrugada do dia"ÍU de agosto próximo passa-
oo.

ACOMPANHADA PEI03 PÂt

Acompanhada pelo pai. com-
..pi-receu, ontom a delegacia do
Meier, na hora marei-da pn-

.Ias autoridades __ ir» ho**ns;
¦*_ Nilza r.nbt-lo Cerauefra"
fltopés (32 anos, casada, mil-

cionárl.-t tia Diretoria do DS3-
posa. lio Ministério dn Fazén-
¦tia, residente à Rua Oeiipral
Silva Pe.-soa, 35 — aparta-

; mento 201). An 'es do depnt-
Cmento, o comiss.lrio Silvio rie
Araújo, mantr>vr> demorada

Íialcstra 
com Nllza. com o fl*

b — segundo nos disse — de
-deíxá-la bem calma, parn rçs-
,'pondor com serenidade as
.'perríuni-is que lhes seriam
^formuladas.

O DEPOIMENTO

A^sim, voltam ft estaca -k*
ro as Investigações em torno

do Itomicidio do Meyer. Á no-
vela qus comocju com uma
mulher loura — que já foi ou-
vid.i. terminou como outra
mulher que passara também
por loura, mas é morena. Um
assaltante «o encontra preso.
Estava fora de cogitações mas,
para que se faça algum movi-
m~nu» ns policiais terão, dc
qualquer maneira, que aper-
tár o t-Orco em Wrno desse per*
sonage-m. Porem, como o «car-
net» uo médico Pedro Verei-

lio tinha muitos nomes, prin-
paiincnte do sexo feminino,
nao uos surpreenderemos se
surgir tima nova tetemunha.

A èÉPAiuçAo
Com o decorrer do» ariOs, en-

tretanto, toi se afastando tia Iu-
mllia Versilio. Jü não estudando
no mesmo colégio onde estava
sua amiga MóêHÃ, pouco, ou
uuase nada, visitava a casa de
seus pais. Bein hiais tarde, então,
«tasando-se, deixou, de vez, de Ir
visitar «ua ex-«-ompanheIra «le
«tscola.

•RECONHBfilDO

O Uncainonlo do w»t«'IIU-
artificial pela Uhlfo Sovlr-ll-
es, disse em discurso o st.
Sirttlo Alaf-alItflrN, lem conse*

âüfntifw 
qtie vlo multo nlôtn

s pesquisa) cientifico. Depois
dêsiio fato sssistlmtm a limtt-
ttnração de uma nova em :.a-
rs ss relasOcM entro os povoK
e sa e"assea sociais. A aoittcAo
do qualquer pn.lil:mu, uparen-
tem. nt;- vulgar, tem que aer |estudada Ji agora do pontos1
de vista diferente-.. I

Ao mesmo tempo, observa
alndu o sr. Sérgio "ila-mll-i..--,,
aumenta o Ímpeto dos puvos
chamados subdesenvolvidos,
quo possam s explorar em
seu próprio beneficio o fora
dos marcos do colonialismo
seu potencial econômico.

DJsscs fatos o ar. Nerf-ío
Magalhães lirou a conclusão
do quo também devemos rom*
per com todos o» motodos de
influencia colonialista rm nos-'
ss poiitica extema e ronso
qllcntcmcnte hs questão dos
lucros das empresas estrsn-
gelrss radicadas no pala.

Ainda agora, disse o orador,
estamos vendo que frlgorlfl*
cos pertencentes a emprAsss
Imperiallstas Intervém hrnul
mente no comércio Interno de
carnes, submetendo s popula-
(io carit-ca, assolada pela rn*
pe asiática • necessitada de sil
mentaçSo mais forte, aos cfel-
tos de audacioso «loclt-oim,
que deixa es sçougues sem
ter o que vender, como ms-
nobra psn forcar mala uma
alta.

contra a nmiErrEZA
POLÍTICA

Outro orador que também
sa manifestou contra a estrel*
teza politica foi o sr. Uncoln
Feliciano, do PSD de S. Pau-
lo, eleito por Santos. Susten-
ta que S. Paulo esta sofren-
do guerra surda no que an re-
fere ft distribuirão de verbas
do ornamento federal. Kssa lu-
ta entre unidades da Federa-
ção, disse, Ê absurda, quando
estamos numa fase nova das

!>. Sentada de frente para- o
'*scriv5o tendo ao lado o pai

e o comissário, a funcionária
••Iniciou seu depoimento. Co-
rihecera Pedro Versilio — dis-
8e»ela — há círca He 13 Snos(
por Intermédio de sua filha
Moêrls, muito sua amiga.

LAinda garota, freqüentava o
«í.palacete da Rua Bueno de

Paiva, onde ia sempre estu-
-dar com a colega. Naquela
> casa, afirmou, sempre foi tra-
ciada como filha. Tanto dona
!, Ajjigall com0 o médico lhe

''• devotavam uma afelç&o como
se fossem seus próprios pais.

..Por lado. nunca notou qual-
(.,quer sinal de descontenta-
Vmento entre o casai que de-
». monstra va, ao contrário, VI-

. ver em perfei a harmonia.'.. 
Os parabéns, demonstrando

nesejo de co.ihecer a herdei-
. ta, ao mesmo tempo que a con-'" vidara — cia » o esposo — a
.^visitarem sua raãdência, di»
""j-endó que dona Abigail muito'"- 

se alegraria em recebfi-los.''Em suas declarações, 4iaw
|:'ainda a íunclonàrla. que o sr.''Pedro 

Ver-ilio, que a «ttima-
i-va comb uma filha, n ncí lh«
faltou com o respeito «qua';'Séria Uma Inverdade afirmar»

...se que ambos eram amante».

.£'<íAlêm da amizade que tinha-1
i.tno-i de filha para pai, acre». |
r.centa Nil~a« eu sou u'a mulher
.jhOTiesta, gosto dò meu espeso,
l-.Sísim como tenho certeíâ que
,~o ?r. Pedro amava dona Abi*
,.'gall e que «empre se portou~ét*m dignidade para com qual»
.' quer pessoa a quem se dirigia.

MAÍfS ÜM CAPITULO
v Ag autoridades do 22a Dls-
. Éffó qus «sperlvam obter, com
,-# depoimento è* Nllza Rabelo

. Ctrquelrft Ltssas, dsdoe qus
: IM fornseesH -Ogumas puta

para toast-otalr • saaUoar *»
Médk-s. -rtrssa aWtê tW»**m
Irera por tgiü abatas. Nada

¦ ês W* tapeHn M TOftAséo.
fi d-poiment« áá —aotS éa

, Iwncario Paulo Carquelra. rst
!*t»1etivo. eorreto, nlo dand»

margem a que as duvide -ss'"¦ 
qualquer de <ua» aflrmatrosi.

r fi» prõpnos Jornalista», devlds
, só pòsftivkm«-«~-w~. qus-s-in-

téfrõgadá dava suai "reapoítai,

Nllza quo M casara com o tan-
rftrlo Paulo Cerqueira, nascendo
do enlace uma lllliu que ja esta
com cinco ano», empregou-se nol
Ministério da Fazenda. Ue certa!
feita, teve que atender a um
•enl.or que ali tora tratar de un»
negócios, relativo» a aposentado»-
ria. Ja ft primeira vista esta paa-
«ma lhe pareceu familiar. B»t»
aenhor, prossegu» ela, três ou
i.t.atro vezes por me» lá au Mi-
nlsterlo. Um dia, como notou qu»
«o a reconheceu, resolveu per-
«untar-lh» M nio eram conn*-»
cldo» d» algum lugar.

TENTOU O
SUICÍDIO COM

FILHINHA DE

QUATRO ANOS
Nfio fosse a pront-, Inter*

vpncSo do gerente do Hofel
cfitadr, à Avenida Ataulfo de
Paiva, 19 nma vprrladplrn tra
gédia teria ali se verifica-
do. Desor-ppradf, por haver si-
dn abandonada pe'o man-m
nn quarto daquele Hotel. Te*
raly Cristlda, ds nacinnnllrta-
de filandesa. com 3H nnos no
idade, tentou o suicídio, tran-
rando-se no banheiro com sun
l.lhtnha de 4 UriM <¦ nbrlnrto
as torneiras de gàs.

Avi-ado a tpmno nor outros
hóspedes que perceberam o
Iresloucado gesto dn rrn. Te-
rnl.;*. o gerente do hotel. sr.
Manoel Kols. arrombou a por-
ta rio banheiro ronse~!iiindo
impedir a iracfdia. salvando
a criança, que pouco soírcu.
Em estado de coma, h o-ms-i
suicida foi transportada pa-
ra o Hospital Miguel Couto o
a criança ficou aos cuidados
do gerente do hnti-t.

Segundo apurou nossa re-

ÉlSSencüíS reS P"* - carne os srs. Frota

senhora ter sido levada para
aquele hotel, na semana pas-
sada. nelo s*~u marido, sr. J.
P. K, Keldo, qup em seguida
desapareceu deixando sua es-
posa sem saber o que fazer.

Aguiar e .folio Machado. O sr.
Frota AgUlar «obro ns csiort-
ilaloMus pre-nOi-tt dos Irigoiltl*
cos cairangclnw paru ii*r«.ur
o urceo ds carne. O reprench-
tanto do Ulstrilo Federal dl*
rlgiu upéío ao sr. Frederico
Mindelo (de qtlrm se diz anil'
go) ¦ fim de que alui com
lircstiia em favor dos t-onsu-
mldorea 6 salvaguardando 0
seu prestigio.

O ar. «foSo Machado recia-
mou providências das autori*
dttdca rcspniisáveís nüo so-,
Metiis quanto k carne, nüw
também quanto so preço dos'
remédios. Prometeu voltsr ao
otisunlo, munido de Informa*
ções detalhadas sobro os dois
problemas.

CASA DO ESTUDANTK
Pleiteou o sr. Paulo Cen-

tes auxilio financeiro federal
para a manutenção ds Casa
do Estudante dn Par».

LOCOMOTIVA**
O sr. Rcrberl Levy acusou

tt governo de estar cedendo
•a pressões de grupos interes*
«ados em dificultar s constrn-
ção da hidrelétrica de Cara*
guatattiba e s instalação de
uma fabrica de locomotiva da
casa Krttpp em Sio Psuio.

Em aparle a êsse discurso,
« sr. Artur Attdrâ afirmou
que esses mesmos gntpim de
brasileiros, ligados s Interes*
«es norte-americanos, tudo fl-
«eram para Impedir a coiistru-
çHo de ums fábrica de automo*
veis ds mares slema Vofcswit-
gen na terra bandeirante.

PRIORIDADE
Os sra. Dagoberto Sales •

Fernando Ferrari pediram rs»
gime de prioridade psrs s dls»
cu-sflo • votstílo dos projetos
«Abre o controle dss matérias
primas p««> • vn*»*P> **
energia atômica e sobre a re
gulamentacflo do direito de
greve e conseqüent»* supres-
b&o do Decreto-lei 8.OT9.

Mawumdia... i
(LlirtCLut-AO UA I» PAO.) !

wo,.rls,ail>. tlu -4(.iUKU Hot «.o
Lebiun, Bcreí.'eiH»ndu que ?«
moMrlu «.!•'>'») «*> ur''° •* "í*
du -kU COIAJ». Niw coii«Mfda-
ram o» (ritt-* rificus, ¦> «m lípte*
KU...I dentuiani de luruu.er .st-
ne ao referido eoineremiue. o»*
tvin ôlit ilouu mUiuilüo a wjo
em mataria de caro*, -tow u»o
recoaeu nem um «nm. mtjuír.

No a«ou»|Ue Leblon LW».
de ptopi iwn.de do ar. Ainurl-
co Ferreira, *Ho íi rua uo-
neral Arligss. 160. p*He no»
ia reportagem consiaioi n
falta do carntt. Suu irigoii-
fico e«t* complctamenio vo*
«Io, cò t-Mm-imlo ossoi e ai*
guns frango»,

Falando u iioshu roporu-
gom. tíi."iC'niii o sr. Amúrlco
qui* rueobura cntiio do uigo-
-mm Anglo, o qual. para

um pcdulo do 30 cruzc.ro»,
envia somenie ., Seu ..«««-
gua -/endo dlariamenu. umí
média de 13 tiiizolron. l'or-
tanto, 2 irnzolrti* na» dao

, pura negociar liem uma lio*
ra, poii «ur..im <<uu 61o abre,
a pr..cura 6 tao gfímdi. que
ad CBgota o estoquei de cai»
ne. vihiih-rie obfigado entno
a vender sòmonto carne ao
uorcu tmutto pouca por st*
nal/ miudoi, üobrádlnluis e
irangot*.

PIOR AINDA
Situavai» pior quo esta es-

tá enfrentando o sr. Manuel
Joaquim Ft-rrelra. própriettV
Ho do açOUgUe N.S. dc Kütl-
mu, suo à Av. Ataulfo de
Paiva. 103ÜA, «jue tcVo de fe-
rnar «uas portas por falta
ue carne, negada por parte
uos frigoríficos.

O mais espantoso, no en-
tanto, e v~r o modo desen rn-
uo pelo auai ag~m os tuna-
rôej da carne, pn'.* muito
eitinora deixem de fornecer
aos açougueiros, fornecem
uma media de 80 tra~.:iros
niarios a cada uma das lojas
«Disco» que fazem parte de
uma organização brasileira.
porem, na realidade, è de
propriedade dos ianques so-
negudores do produto. Êste-
dft-vinm para ali o gro.-so
da trame armazenada aufe-
rindo dessa forma grandes
lut-niH. e procurando atrair
a freguezla alheia, enquan-
to os pequeno» açougueiros
vftn fechando suas portas a
medida oue o tempo passa.

Urge que o COFAP tome
enérgicas e rápidas provi-
dencias, os trustes estrahgei-
ro» estao impondo a fome ao
povo. E hso nâo pode conti*
nuar.

FALE CLARO, MINISTRO
AO 

rogroatiur dua F..ladoi Ünldoa,, o ir. Jotts Maria Al
Itmln tciuo «III.» velo com o «saUUte» non-h»ii-«-rlcsrioi

foi cerca I" no níro|«otta W* r#*wrtagem, Dsvi. .., m
ido olntorOlM doi vArloi letorci qü« oi Jornaiii tvprs
ütuarn a fcipelto dd iloMmiKinho da miiao oo» o l«vou

funto nol circüloi «overniunmual» e niiam.-e.n~. noiw
il«" no. .No oiitanto, como que UlubMnw. o i.ui.ut,.,

d« l' /.'.dn começou n Ultsr Uecaraçotn ooruusaa, »u*
wntorrioíito w>m Hüiilldu ou vaiada* numu iubllt«r«tura
d, So» comum, u "prlmaUp do espirito nos •«-«,---»
mr1 oue noiHa civll.zu-jflo "nho ie perturlw ia nm.vha

Sôiío mStoriolIinio quo ^-^J^^^, 
"• úw>

irliumu iíio umuiotu o povo por *«.lttm»M|B*ü" •:.•""¦o. 
nu boca do um nomem hàbl oWjuto úlm a»

ooliai ouondo (|Uor ou quundo o pod« fiwr, é que man-
tírAm Stoto o povo o louos aquele, qus têm mui negócloi
pondonlí. da orientaçfto trazltfa pelo sr. Alkmln spoi .un
d0mNoW*tanto, o quo o comércio do esfé, oi produtore.
o ü-mali InterceBado. por exemplo, dmúm abjr é m
o miiiMtro alcançou algum êxito, ds modo auimlnuir o
alarma ícatilianto du continua baixa de preco. de nomo
urlmolro"ai"Igo de exportação no mercado nortframeric«
no. B nftoi nasta repetlV Iraiei vagai como a de que tem
». mclhoNH tsnerançaa de um bom preço ou que lhe

Banco Internacional. E' preclio falar^cliirc » Indicar con-
cretamente o «uo obteve ou deixou de ooter.

Se deixar iue cada qual du -zu lato ou aquilo da en-
trévlitíSS Pior ainda. . orque .o "mater aHimo"
atribuído a nosso povo poderá P"r,cc^ ¦1"«*0I(Í. f)™« 

f0c;fesa do que é nosso e o "primado do espirito pode ser
Interpretado até como uma nova fórmula da conhecida

"allonoçfto progrcáslva da wterimla nacional.
Terá sitio feita alguma coneenâo ln"n„f«,«*.ve" Pf

fendeu realmente os Interêiees do Braill ou foi «pena.
repr-sentnr o napel de bom moço para com M imperla*

8 "o 
momento nSo permite contemporlzaçfley neni tergl-

versaçuea. O pais precisa saber, antei que seja tarde de-
mL se vamos cSntlnuar atreladoi a uma política antl-
nacional s.melliante à que noi)arrastou à^«à«™fe «•>
nômlcn de 1S2U ou tomamoi corajoiamente em noisas maoi
os problemas de nossa política exterior.

VENDA DE ATUM À POPULAÇÃO
Relação dc postos que estio revendendo o pre-

dato à população
Os Po»tos Rovenfledorea da ela, K-A-B; M«r»chal Heniwi

roVAP rnntinuam oferwcondo *' - Av»nld» Brigadeiro Delamnre.
WtCtSs. a Cr» ,0.00. o^-O^^^^Ja^

-«o ..» setrulnte. o» Posto, 
g 

mm mlJgÊ\*^&l 
^

torSo. Hoje. isso pescado ft dls-, '™' Tu rími, «; Camplnho
pos..*.. .m publico .consumidora, t e_. do "3,"^,;... 

&-_.
CENTRO - »'ra«ft,J1™.tlétHi lha..V M-A; Campo Grand» -

Itua Fharoux. 0: Kua VlBM^d«i '«"-,. ^.^rL Ru» Bolar-
Abril. 86 - loia 3; Avenida Vr»-. ™£\A. Rwlênf.0 _ B3tra,u
sidente Varf-as. 3.102. '>••*•''• ™" .' Brnnca, 2.586-, Avenl.la
Rua Bento Ribeiro. M, Ujg B/c Ru» -,«

Lobo. Mi; r-K-nal Modcstlnev ™-?- ••»•'do BarrOBO. 132-B
Ao — ruu Arlstlde»
Rua Amblre Cavalcanti. 4«,
tíanta Ter«-ia — Kua Ortenta.
444: Sio Crlst6v»o - Rua Bela,
S30-D; Rua 81o Cristóvão, III;
Rua SSo Januirlo. II.

ZONA BUL — Cateta — Ba»

Olímpio Betev»». «8S-A: Rua. PI-
rauuara, 432-Ai Padr» Miguel —
Rua Andorra, 11; Rua Loirm-
Valanttm. 61; Bangu - Rua Cu»
ronel Tamarindo, 1.164; Ru» Sn-
va OardoM, tll-A: Bstra<ia tio

ZONA..«"«-.«:,„« _ Bua natíra. I.OSI-A: A»»nlda COnei-o
í ^"^.ntila «^m. -I 5. V^oaclo». l.»H; H.na-or
Arnaldo Qidntela. « uemt -^-4-1 _ ru, Faullno Wer»
Avenida Prlnc»»a Isabel. »*__— rT"í«. «. n-m-A- _ n„r

REPÓRTER POPULOR
TELLFQHL-.22-^8

Avenida Prlnc»»»
tox 4: Copacabana — Kua Jotto
it» Ca»Ulho. 35-B: Rua «tlquelra
t-ampo», 74; Ipanema — Rua doa

necX. 4»; Campo Orand» — Ku*.
Aiieurt. lie (Vila Maga»); nua.
Augusto Vaaeoneelo», 87; Estr.i-
da do Magarca, IÍ4; Prava Mn-

Instalados no Satélite Aparelhos...
tCONCLUSAO DA 1* PAG.)

PI"aMEII~AS CONCL~7SOB8
CIENTIFICAS

Êsse ponto, e a e-insta Ca
ea cadência do movimento, a-
crescentou o professor Kraascvji.
kl, sao explicados pelo fato ds
que s freiigem do satélite e de
tal modo Inslsmlllcante, que, are
aqui, essa íreagem nao DMe ser
estabelecida, nem triedlda".
T-~MI*-mAT*-RA MAIS BAIXA

"A densidade e a pre-islo das
camadas suprirres da atmosle-
ra «stâo estreitamente ll-tadas a
temperatura que reina nessas
regiões. Foi por essa raüâo aue
03 dados obtidos no decurso ao
voo do "Sputnlk" erntirmam as 1 Buihseg, j.dj Quintino Bocaiúva
mnis recentes Informações «""ire j _ »>„a Joa0 Barbalho, 4SS; Ma
a temperatura da amosf ra. *:-! «uretra — Rua Maria José, 164.

MOSCOU. 9 IFP) — "As cs-
iêlãScS êntre naçõi»"é p"ovos,' <*"*>* «upe1^j0'8• * "fff*„**

«r/âl êsse scritimento pátrio- tem densidade lním.tamenta
tico - disse o sr. Feliciano «"mor do que até agora se su*
— procurando pôr a sua pá- Punha" - anunciou hoje » tar-
tria acima dos outras, cm cul- de a agencia "TASS", c.tando
tura e também sob o ponto.'"as Conclusões a qu.' cn"«iirum
de vista militar, que íte com: os elentis.as scvíéicos, X bass
que os russos propelissem. hft da análise provbírla da na.e.
dias, pelos espajos infinitos, I tória do vco d0 primeiro «téi-
com o att-dllo de uma arma te artificial da Terra",
absoluta, que 6 o fof-uclc ba-1
listlco, o seu Spntnik. Nem se' "Essa densidade -atuemam n- 
diga mais que o seu povo é te bnlxa da a'mos~era - e isso ^.jrido d'nra em diante afir.. ar, õswãlão Cru» — Rua D. Vlcfin».' igual» ou -ruperiore» a IM quilos
escravizado. O trabalho ma- a altitudes superiores a 30O ou
nua! podo ser corrido, mas o 600 auilôm.-tros — é Confirmada
cerebral nunca. O fato fi oue peia r.onstan-ila do p.rir.do de

mZVfV^aaT*' lS^I/4 Ru!' rta Val.«Ur«». II: Basta Cruz -
de Plraja. 4S0 - bos V*^ Rua ^^â w.
¦>aol Redfern, 71: UMoa -Bua. « » 

auâfBtnrá _ Rua Dr. Ga-
Chip»r Ino Durto. U-ti JarSOa «« *¦ 

^8.°UnÍ». "" 
l„T ftâvta"- toã *» 1 «bT-t. d» Ouaratlba), Ku»nieo, 681 — lola: nav«*a — nua ... . rMIMM .«j

Marque» de 811o Vicente, ll*A; Belchior da r<mf*ca, «14.
Estrada d» OAvea. »-*n." ("Tavela
«ta Rocinha).

ZONA NORTB — AtdtHa Osm-
pista — Rua Oon-aga Ba»to»,
111-A; Rua SAo Francisco Xavier,
1S2-A: Tijuca — Ku» Conde d»
Bomflm. 287 - loja; Rua Cond»
do Bomflm, 7B3-A; Rua Baroo
de Meequlta, 639 — lota; An»
d-ral — Rua aadao Panalva.
180-B; Orajad — Rua Itabalana,
8; Rua Borda do Mato, 14-A;

HSL Tní»' ii EK-Í - *¦ COrAP oomtnitea qu.
KI%2.E vi t-W Ru. Kaul •0»«nu» "^nniae, P«r tntermê-
2Uar„!ela«.Vô,í'*.«,i^jg- Rua• «'o «o mu Departamento de
tr7im*°Am'tEmÍ uT^'íl' ^Lu\ Abart«lmemo. atum au. estabe-""'l*1 "7 

u^ntLJH"„\ teclmento. IdSneo. • Posto» Re-Araújo )Leltao. 1.074; Todo»^n» v.nd(Kt „, ua„ „, ,.

Adolfo Bergamlnl, 368: Rua br %„» £-f«, ^°^
entretanto, aó poderão ser aten-
dido», »m tal» condlcSe», pedidos

¦ a ¦
— A partir aa 11 hora» e

COFAP manterá, d» secunda a
anu-fei-*», doi» eamlnliBcit-trl-
gortflcoi para a venda de atum
na Estaçflo D. Pedro II « no
Largo da carioca. Aos nAt-ados.
a parur daa M hora».

as M

Cies abriram as cortinas dos
céus aos astrônomos, aos filo-
sofos, aos Icdlo-rou... Um
mundo novo se anroxima!»

.. A CABN15
Também falaram sflhre *<

revolura0 do satélite e da mu
«trajetória" — declarou So cor-
respondenti* d» aRêncl» "TA S"
o professor Val-rlin Kra-srvskl.
esp Calista soviéttce em tl3'ca
da-? camaías superiores «a at
mostera.

rTUDO ÉP0&/VELf-\

Vertadore pai sentiram-
-n mal após violento

debate
Ò vereador Waldémar VW*

Koi »nt»o' na de Carvalho, do PRT. apôs
que eta ficou ¦auenoo que eie «rá um cerrado debate, ontem, no
Pedro Versilio, pai d» Moeri» • j plenário da Câmara dos Verea-
lie «atendo qu» »ta era a rm*-! «ores com o edil Frederico-una Niiia, qu» cantas ««ata T ,a Bent-U.8e mal, sendo con.
brincara «m sua

NUNCA FALTOU COM
O RESPEITO

duzldo Imediatamente ao Ho»
pitai do Pron o Socorro, onde
ficou Internado, apôs passar
vários minutos no baifto dé

Segundo Nllza, a «nica coisa' oxigênio,
qu» Pedro Versilio lhe diste, «pfl»
«1 encontro, foi-, "Como voe» am»
dou, como «ata bonita",

Nada mal», Mg-undo à flepoen-
te, o mêdlco-dentlsta teria lti*
dito. Seus contato» eom 41» fo*-ram cempr» dentro do Mlm»t«*»>
rio, o qu» «empre ocom». eon-
forme declarou, trl» au quatro
»*»•» por raia. AM*» do mal«,
NOsa «4-fitoa s Pedro V«r*flio
qu» ¦• oaaara • qu» JA Unna a'a
fflblnha. Ó m-tdleo, a-~tuodo NU-
aa, teria lh« dado — qu» podar!
•ar r4l-ra — a quaiquar moraen-
to. A» ani-irruaqtM» Mra» pro»»-ratrurmmto, Mgundo ao» "kt» •
«MMntsiftrlo 811-ne Aradlo «D»,
¦empr» eollclto para «Mm a ba-
prensa, depol» d« um pronuneta-
manto da Delegado Veríssimo,1
rem a» multando num mutlsmo]
lrreconhecIviA.

O psl do vereador, nt. Ama-
to José de Carvalho *56 anos,
casado, funcionário municipal,
residente à Rua Lopes da Cfiiü,
330), sabendo do que ocorrera
eom seu filho sentiu-se, tam*
bem, mal sendo conduzido áo
mesmo Hospital para onde fo-
ra ali medicado, ficando em
répotuo»

Wm$í$Èfy^:/***\ u \-*Ma\ a\\mm-mma^m\\.**m^a\\\
\ 

*»»»S*»tt»SS*<'^-^a»»»j»a»»»»«»»»-aaa»^^M

Wmt^^f^tmrwYil L--g^"*'v *<assaãiaaMtfil
°i\ «Af 11 irá .k -^rLmm^>¥jti£Mmmmm^" * '1l3í ¦***// r- ¦>¦*" s^~~^~~Ui^^mmmX~*nX\' irjf • — s ^mam\\ m

se, com ln'e|r0 conhecimento i*«
causa, que a trmpsratum das
nl.i'udes Indicadas é biflnlttu
mente mais baixa do que até a*
gora Se supunha".

"Foi nessas ccndlçoea que o
satélite se pode mover durante
«im período de duração indeti>r.
minada. Entretanto, somente
podcrD-itos cheBar a conclu-6 s
definitivas den'rn de als-urs m?-
ses, quando todas as informa-
çoes recebidas quando ca o"--er-
vaçfto do satíllf da Terra tive.
rem sido estudado»" - concluiu
o professor KrassovskL

SAIBA ONDE' 
COMPRAR
MELHOR:

Ba ma d» leopoldlnat Amau-
it Feuba. Bua «toai Maurício,

AMÁtíB* CAXIAS. Av NII6
l~ee»nb», tlt — Betado do RI».

AMAI1RT VO UENTIlO!
B. Vinte de Abril, 1
Boa da Airandega.811 - 1» aad.

Loteria
FEDERHL

RECEPÇÃO AO PRESIPENTE
DO ROTARY INTERNACIONAL

Checará ao Rio, na prttatmo ram-lh» festiva n-cepcSo. Pan. o
Aomlnrto, dia 11, viajando eom; dia 14, a» unidade» rotftrla» pro.
aii». eppOsa, o «r. Charle» O Ten»
n»nt, presidente do Rotarv In-
ternaelonal. O ir. Tennent I uma
nc-ura eminente em nu pala a.
tumbém, multo conhecido nn
Brasil, pelos vinculo» da tamnia
rotarlana. O» Rotary Club»»
desta capita) • da Niterói, prepa-

Ministro de Chana Impedido
de Comer em Restaurante Ianque

NOVA YORK, 9 (FP) O M
•listro das Finanças de Ghn.
at. Obedemah, declarou ontt
à noite aos reprasontanies
imnr:nsa qu« nüo fora permit-iri.
a sua entrada em ura restaursn.
te de Dovsr (Dslawaré) potouí
lhe haviam dito: "As pestoas dí
cor nfto t£m n direito de r«-«*ir
aqui". Acr3Scen'ou o ministro
Obedemah: "Se o vlcé Pr slden*
te dos Estados Unidos pode ro-
mer a minha mesa quando se
•ncon:ra em Gharia e ae n sr.
Adiai Stevenson pode ser meu

ivldado, nfto velo mctlvo para
.* eu seja tratado cteasa ma.
ira em um res.aurante situa-

) ao longo de uma estrada nor-
..--americana".

Fugiram os Estados Unidos a...
.^mm.m.rm rmat* «k» aa atan\ Mm-mAm «.multa unDortanta*(OOrfCLCBAO BA I» Ma)

«bbb~J *L atAtt mMm\ MMtMft BB

maaiati a «aaiiai» s» a»**.
ataieii pat tmttaa «asasabas*.

• JtrãM wia-liaa «aa a-
a/aata tt»M êtaaH*j-» « w-
raSiali '¦«¦a-Jie---», •- —
sara s«trs-as-*a<t« sé Mcrla t-ar
«M «ás «a-eMtM »r-r»d<4>Mk«>-
ts-rU-tt»-*. a* malas «to» au-
sistt-M «a Oof<Ma! "*T amau
VtÉ... Nlo ml (avaa «•» m
Sie OtaaH Itata» toas. «a»
«Mt isiihMraf as ttttàaêm*.

HmHoa êttta» a émtOaím-
denta n«)rt»---iméHean4J qu» •

. -„ ««ól-étârlo dd Pélftldo Comu-
foram unânimes em afirmar n,êta soviético salientou mi

que ela não mentira em OS- sua entrevista qü» a viagem«a» ait^atmÉi íaUt SM»

«anda "multo Importanta1
Bélà Vais» So-dltloa, aer»»-
¦sataaa»: •0»Mn*MmOta «uo •
Mat» mtalatM *t D»f«Ma te»-
ss a Waahla^ttoa. Prots—mn»
• saatar i-~a-MiU talo »-<i«)a-«-
te «aastílt-war. SS» BB* «teV»-
ita talar »»»te-t".

Iadlea • "t-raalUta SMte-
¦anerleaBO qu» "a «uustao daa
«oav»rsac6<Mi »m um nível »l«v-
vado* fot agitaria por toda» a»
-»»-»»oa-all<~ad»» «im via «ia
Moacou.•gaclaracaM alada • Md«r r*-
vWUeo: "Apeaar d» tenm d»
»«r conalderado» o» Interesse»
da» outra» nações, a maior res-
poneabllldade por qualquer Ae-
cls&o est& nas mttog d» Wa»-
Uiigtaa « 4* j*.«~«wa".

A Clínica Dentária Americana do

Dr. N. Isidoro
.1  -

Patera a Ocupar Uma Área de 286 mil.

DR. N. ISIDORO avisa que Já
fundonando a Kde eentral de

M Olnlcá à PÇA. ON55E K- S36
(Ar Presidente Vargas) em mo
tiernas e amplas lnstalaçfies, onde,

com sua equipe de Dentistas e Protéticos especla-
listas está em condições de colocar as últimas con-
quistaa da Odontologia, com a máxima rapidez e
perfeição, ao alcance mesmo dos que ganham pou-
co, através de seu Credi-Dentário. Informações • or-
comentos sem compromisso.

O MELHOR
Oferta» da Vatalm de Amau*

rv: tricoline Uatrada MI.OS. B»s-
ca N»v*. AméH.*» w.et iwatita»^&^%m
«t» Abril 1. aua tn* Hauriete
ISI-A, aá Penha. AV Nfí« ta*
canha Sil, Caxla». tf. d» At».
Prece» especial» para revendei»-

Profecia a Síria
Contra a Concentração

de Trepai Tureas
DAMASOO, • (FP) — Conflr-

ma-s« em fonte ofl:lal que c go.
vérno sirlo enviou, Dole, áo so>
vêrno turco, por via «UplnmAU»
ea uma nota na qual protesta
cetitra a majiutançao de Miie-a.
trai-oes de tropas t~~~~tas as troa*
teif a «Iria.

Além dlass, a aota ant-atin «a
taeidsntes seoi4rides aa frontal*
ra e durante os a-als torça* mt-
«as abriram fogs aobre cldad cs
sírios qus se entxml-ravam no «-

. Iria. I
Finalmente, a nota protesta

contra a sobrevôo do wrrlidrio
sírio per aviões turoos.

Insiste Faubns
na Retirada dos
Alunos de Côr
LlTÍLE ROCK, 9 (FP) -

O governador de Arkansas,
ar. Órval Faübus, detílarou lio»
Je que riflo via outra solução
para a crise" crláda pela Inte»--raçflo no Ueéu desta cidade
eenao a retirada doa -neve alu*
tí&á d# wiPi

O ar. Faübus acN-N~entoa,
durante tima entrevista a tm-
prensa, que nflo queria, entre-
tanto, «fechai a por'« I posei-
bllldade de um aeflrdo» mas
(jue tiflb tinha em vista ne-
nhuma nova medida.

movem uma reunião conjunta, a»
10.30 horas, no Automóvel Ciu-
be. para homenageá-lo.

Na segunda-feira, o ar. Charle»
Tennent visitara a A. B. I. Ss 9
hora», da manhA, quando dará.
uma entrevista coletiva I im-
prensa. Na tln-a-felra, dia i5,
•laJarA para Silo Paulo, onde
também lhe serSo prestada» vi-
naa homenagens.

AUMENTO
DOS AEROVIÁRIOS

O diretor Geral do Departa.
mento Nacional do Trabalho,
senhor Alyrin de Sailes Cop-
lho, esteve ontem no Mlnls.é-
rio da Aeronáutica, ali se avis-
tando com 0 brigadeiro Dârlo
A»ambn1a, dretor da Aeronáu-
tlca Civil, para tratar dé as-
sun'o relacionado com as rei-
vindlca~«3es dos aeroviários. de-
batidas em recente assembléia
dessa classe.

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

¦+¦

Novo
Parlamento
Nomegue.

OSLO, t (FP) - * a t-a-pit-n»
te a eompoalcto do novo «Stor*
ting» (Parlamento norueguês)
depoií da contagem dos liltl-
mo» votos das eleic0e8 legisla-
tivas norueguesas de domln-

§o 
passado: socialtatas, 78 ca-

eira» (mais 1); agrârlai. tS
(mais 2); conservadores, 1
(menos 2); romunletas, 1 (me*
nos 2); Partido Cristão, 12
(menos 2); liberais, 15 (lnal-
tarado)

M1H»R
D1HETOH

PEDRO MOTTA UMA

Htàacae t A-bmaistra-io

Rua Álvaro AJvta*. II
23' ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS Rua Álea
car Lima 12 - t~ snd -

Mia 2
CAMPOS Rus tolo Pe»

toa. 126 (sobrado)
1 PAULO Rua do» -"..tu-

dantes 144

TBLSfiONBS
Redação. 22-1070
Redaçío. 22-8MS
Otttntíai 22-4226

VINDA AVULSA^
Cr»

rfÉSCfO so dte I'--*-'
aVmlflac-i .. - 20C

«t-rasado» 1.ftf

ASSINATURAS
Assinatura Anual . IUU.IX
Assinatura Semestral 180.01
Assinatura rnr.ip.rral 10'(.f

BXTBRIUP
a meses .. .'. *00,0t
t me-e- I0OW

Via aérea, «cre.ctd» ^*•
lespisai dt oortt
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Situação Vexatória
INFORMAMOS ontem, Juntamente

I ri-wi uiifrot Jorr-ui* da imprensa
carioca, que o Itamarati vai ser ln*
ttrpeludo pela Câmara Federal para
explicar por que, a e»»a altura, ainda
nüo começaram a processar-se a»
medida» necessária» ao reatamento
d» relações eom a União Soviética,
a China « outro» palie» do campo
socialista, El» ai uma Interpelação
que está em todas a» cabeça», como
está Igualmente em toda» a» cabeça»
a certeza de que, do ponto d» vista
dos interesse» do Itrasll, a atitude
mantida ati agora pelo governo face
ao problema não encontra a mal»
leve justificativa » assume cada ves
mais nitidamente o aspecto de tnaá-
missivel obstinação.

ENCARANDO 
a questão »oò dei*

terminado aspecto, vi-»e que
manter o governo a lamentável »l*
tuaçâo atual corresponde a impor ao
pais uma situação vexatárla. Por
que não podemos fazer aquilo que o»
Estado» Unido», a Inglaterra, a
França, o Japão, a Itália, a índia, m
Egito, a Turquia, a Grécia, a Argen*
tina, o México, o Uruguai • tanto»
outro» palses fazem? Por que enfl-
lelrar-se o Brasil, no tocante às re*
loções eom a URSS, entre a» intlgnl*
flcante» e mesquinha» exceeõe» exH»*
tentes no panorama diplomático mun*
dlai? Afirmou um deputado, há
pouco» dia», da tribuna da Câmara
Federal, que, ante pergunta» teme*
lhante» formulada» eom estranheza
no exterior, a resposta que encontrou
foi uma só: a de que estamos fazendo
papel de palhaços. A expressão pode
ser dura e. nada parlamentar. Mas
tem, inegavelmente, teu eenttdo. E
exatamente agora, quando mal» »»
apura nosso sentimento patriótico,
quando mais te avolumam ot eafoi*
ços da nação em buaca de tua eom*
pleta independência econômica *>
poiitica, ressalta eom maior relevo
a posição vexatória em que noa colo*
ca a subserviente política do Itama*
rati.

SÃO 
continua» a» manlfeataçõe»,

oriunda» de dlverta» fonte», que
exigem a modificação da noua po*
litlca externa. Nesses último» dia»,
foi divulgado o documento entregue
ao Presidente da República pela» eu*
tldade* sindicais têxtei» do» troba*
lhadores, sugerindo medida» Imedia*
ta» e concreta» para st enfrentar o»
dificuldade» que a Indústria de te*
cidos atravessa. E entre essa» me*
dlda» foi apontado o ettabeleelmento
de relações com todo» o» palses, sem
exceção. Na Câmara Federal, o
deputado Aurélio Viana, recém*
chegado de uma viagem ao Oriente
Médio, deu noticia da eatranheza com
que é vista, lá fora, nossa míope
diplomacia discriminatória. No Se*
nado, o ar. Domingo» Velateo, mo»*
trando o que vira no» palie» que ha*
via recentemente visitado, entre éle»
a URSS e a China, foi veemente ao
defender, para o Brasil, no campo
internacional, uma posição Indepen*
dente, de relações com toda» as na*
ções, a única realmente eapas de
corresponder ao» nossos próprio» tn*
teresses e de permitir que exerçamos,
eom a responsabilidade de maior
pai» da América do Sul, a Influência
necessária e justa no sentido de que
at divergências e conflitos Internaclo*
natt sejam solucionados em beneficio
da paz. Ainda ontem publleamot a
moção, aprovada por unanimidade na
Câmara Municipal de S. Paulo, dlrl*
glda ao Parlamento Federal e ao
Presidente da República solicitando
expressamente seja «estudado, com a
brevidade que merece, o reatamento
de relações entre o Brasil e a União
Soviética.»

ESSAS 
manifestações eorrespon*

dem, não há dúvida, aoa anseios
de nosso povo, que não vê nenhum
motivo para continuar o governo
numa atitude que não se justifica,
pola só pode ser explicada
por razões que não sao
nossas, que nossos Mc
resses condenam e que a
dignidade nacional repele.

Tchccoslof iqnia, Pais Que Deve Ser Visitado
-v ,is.„- no „rofirc88o e no clima de liberdade reinantes ali, qjic vá ver por si

Mio em Brno de Brande interesse para os industriais brasileiros -
a Ks de moda e casas de comestíveis - Desejam café, cacau o

Quem não acreditar
mesmo — Uma exposição §
Grande movimento nas lojas

frutas do Brasil
ALBERTO CARMO

PRAGA, outubro (Especial
para IP) — A TchoenHlováaul*
como todo» oa patina tio com-
po socialista, é motivo dna
mal» disparatados Inlormn-
çOcs. por aaucles que tem In»
terísso em escondor n vordudo
ao povo brasileiro c aoa ou»
troa povoa.

UM CONVITE AOS
TURISTAS

Nüo pretendemos fazer daa»
mentidos, através doitaa nn»
tu, apenas convidamos anuo»
les que nao acreditam no
que há da verdade noa demo-
cracins populares e une ros-
tam de fazer turismo nos pai»
¦es esratiROIrn» poro umn vi-
alta a éste pais. Simplcsmcn»
te como turistas e nito como
convidados de uma orcanlza»
çao tcheco. Paralelamente ao
progresso, encontrarão uma
infinidade de mo. Ivoa para co»
nhecer aquilo que a sensibill-
dade e a cultura fazem-nos
detetor conhecer. Ruas Intel-
ras, construídas há mais de
500 anos, com suas casas em
estilo gótico, ou barroco. Ruas
tortuosas e estrelas, de onde,
porém, o belo nlo desaparc-
ceu e onde o trifeso moderno
foi bem resolvido.

Numa das colinas de Praga,
ainda estilo as rumas de uma
das fortalezas de onde o po-

to ae defendeu doa «¦uhwo* ¦*• que oa tchecoa t*m mania da
até a vitória flnnl. Casna ' "**

ruas das mala pl.oroacas oto-
recem tanta alegria para oa
nossos olhos! Ao por do anti-
go, o novo. o progresso. Ave-
nldas como a do S.*lo Voncols-
lau, com um comércio inten»
ao • doa mala variados, ondo
o movimento do populares
Igual ao do nossa rua do Ou»
vldor e Avonld,. Rio Branco,
apesar do Praga contar, npc-
nas, um mllhno do habitantes.
Aa calçadas silo cobcr.as com
pedras portuguesas Iguais Os
tle nossn Avenldu. Desenhos
pitorescos cm alguns lugares.
Noutros, slmplcsmcnto as pe»
tiras. tt
MUITOS COMPR.\DORES

DE TUDO
O povo se comprime para

comprar nas cnsas tle moda,
masculina o feminina, contei»
tarlas. restaurantes nu.omatl-
cos ou não, estabelecimento ao

„•> material elétrico
para uso domes leo. Todos os
artlgoa que se propaga have-
rem sido sonegados no povo
acham-se expostos numa intl»
nldade de lojas. O interessanto
é que a propaganda contraria
ao pais tala cm miséria o na»
da muis. Pois bem. nós ainda
nüo conseguimos descobrir a
m.na de onde isso povo arran-
ja tanto dinheiro. Parece-noa

A ATUAÇÃO DO BRASIL NA
CONFERÊNCIA DE LONDRES

Senado
e justifica,

®
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* AEROLITAS
Algumas piadas carioca* qne mala valem vinte sa-

em torno do lançamento
io satélite.

Os norte-americanos es-
tio querendo faxer crer

(ftsas **p
«Acontecem

Ana Montenegro
Muita gente no Rio de Ja-

srnro fax queixas • reclama»
toei contra oi choferei. Quem
is nds, algum dia, nao deu
motivos a queixas • reclama»
tõost

E' verdade qut êlei correm
um bocado... Quando *• cht-
ga em casa, vivo s são, sen-
timos o mtJaore da vida, de-
pois do perigo que nos apro»
cimou tanto da morte. Mas,
também, há ocasiões em que
deixamos de cumprir um ho-
rdrio, porque justamente, na
hora da necessidade, da ur-
gencia, na hora em que de-
tejamo» que o perigo no»
aproxime da morte, encontra-
mo» um chofer que desmente
tudo quanto já »e falou: nflo
corre, vai mesmo »» arrat-
tando.

tíe vocêi apanham Moção
na Praça 15 jd ficaram, na
certa, esperando uma hora e
ás vozes mait, durante o tem*
po em que oi nonos amigoi
janta»». Afinal de conta» éle»
tèm necessidade de jantar. O
que falta i organização da»
empresai, da Prefeitura,
mquela não fazendo uma dis-
tribuição justa doi carrot, ei-
ta não fiscalizando, não pro-
curando conciliar o» interêt-
ses, ndo «elaniio pelo bem-
estar do povo, desse povo que,
depois de um dia intenso de
trabalho, é obrigado a ficar
ms filas. E que filas!

A verdade é que, muito hu-
manamente, nós vemos na»
questões, apenas, um lado, o
nosso lado. Alguém ji se deu
ao trabalho de saber, de pro-
eurar saber da» necessidade»
desses homens, que ganham
pouco mais do salário-mínimo
ou que fazem a sua féria por
produçãoT O trabalho é et-
iafante. O contato com o pu-
Utco prevenido, enerva. Que
njuda particular ou oficial
tem lido dada aos choferei?
O exame psicotécnico é, so-
mente, uma constatação. Ma»
te procura, depois, corrigir o
resultado desse exameT Não
M uma escola profissional
do governo para chofer. Não
Ká cursos, não há palestras,
não existe um pequeno em-
yreendimento para ajudá-lo»
na difícil tarefa de conduzir
* população aos seus destino».

Estamos, aqui, falando do»
thofere», em geral, mas a
aossa inteneflo ê falar do Os»
«aldo Mareonde», o chofer d»
§, Paulo, que vem responde»-
tio, vitoriosamente, no progray
ma "O céu é o limite*-', *6br»
Cleópatra. Nada menot, nada
mais.' sobre a célebre Rainha
Io Nilo. E" turpreendente o
conhecimento que êie tem da
kiitória nos episódios Ksrados
• Cleópatra. Babe tudo de
muerra e de amor. Onde
\prendeuT Como consegue
guardar aquilo tudof

O Marcondes está mostran-
io as possibilidades que tem

homem do povo de apren-

télites na mio do qne nm
voando.

O cVangoard» terá qne
mudar de nome.

Satélite «Itararé», pode-
ra chamar-se assim, como
aquela batalha nossa que
«nio houve».

E* o melhor, o mais com-
plcto, pequeno por fora
m»> grande por dentro,
com todo um laboratório
ultrasensível, ainda por ei-
nm folheado em ouro.
Apenas, não sobe.

Segundo um técnico na-
lista que diz ter trabalha-
do com Von Braun, no fo-
guete V-2, os norte-ame-
ricanos ainda não larga-
ram a sua luazlnlia para
não trair compromisso as-
sumido com os soviéticos.
Essa, não.

A respeito ao espetacular
triunfo cientifico, tecnológl-
co e Industrial da União So-
viética, cls como o famoso
USIS (Ssrvtço de Informa-
ções dos Estado» Unidos) te- naciorals do

* INSTRUÇÕES
DO U.S.I.S.

Entre tantas outras coisas
que o satélite artificial pode
revelar ou comprovar, des-
taquemoti ««te fenômeno: a
dirigibllldade da conhecida
máquina de propaganda man-
tida no mundo inteiro pelo
governo dos Estados Unidos.

Se é tremendo o atraso
Ianque em projéteis balistl»
cos, grande continua sendo o
seu avanço no controle da
publicidade política; na fa-
brica de opinião que funcio-
ra dentro dos Estados Uni-
dos como em outros países
onde o dólar e a pressão dl-

plomâtica «fazem miséria».
para usarmos uma expressão
popular adequada

ledirige certa parte da lm-
prensa escrita e falada, lnclu-
give no Brasil. Aos seus vel- -
culos. desde a «Voz da Ame-
rica» até aos aparentemente
mais circunspectos órgãos
da «livre empresa» Jornalistl-
ca, o USIS acaba de baixar
em circular as seguintes Ins-
tnições, conforme telegrama
da insuspeita United Press:

1) «Relacionar o lançamen-
to do satélite soviético com
os projetos científicos gerais
das 64 naçOas que particl-
parn dos trabalhos do Ano
Geofisico Internacional;

2) Evitar menosprezar o
fato ou lamentar-se por «le.
Transmitir todas as mensa-
gens de felicitações dos cien»
tistas norte-americanos aos
soviérice*. NSo Insistir de
maneira alguma na Idéia de
que os EE.UU. e a Rússia es.
tão empenhados em uma «ir-
rida para ver quem lançara
o satélite melhor e maior;

3) Nao relacionar o lança»
mento do satélite rom o pode»
rio militar soviético;

4) Evitar qualquer indica-
ção da que o lançamento do
satélite é prova da superior.-
dade cientifica russa». .

Conhecendo esse roteiro,
pode o leitor compreender
mais facilmente o sentido de
certas manchetes, entrevis-
tas de encomenda, notas a
comentários sôbre o aconteci-
mento que empolga o mundo
e não pode ser ocultado em
suas circunvoluçfies de cadt.
hora e 35 minutos, a 900 qui-
lometros de altura fi 29.000
quilsmetros horários de ve»
locidade.

Um doa orad-res dj exp di-
ente da sessão de ontem, o ir.
Rut Carneiro fez um relato sô-
bre a 48a. Conf .rôncla Intcrpar-
lamentar realiza-la eni LonUrp.s,
assinalando, partlcu-armrrnie, a
atuação do BrasU r.aquelr- cou-
clave. Disse QJe o pr s.lglo ce
nosso pais flrmou-sc. ali, de mo-
do altamente sla-nWlcaWo e,
por fim, closlou o trabalho de
seu colega Domingos V lnsco,
presidente do grupo bra.si-.clro.

FESTA DO TRIGO
Po| aprovado pelo p'.enArlo,

com emenda, o pioleto da ca-
mara que ofirrrlalrza us 1 stus

trigo detcrmlnan.
do sejam as mesmas levaaas h
efeito entre os meses d: outuDro

e dezembro em munlc|pl**s de
expressivo niv.l de produçuo da-
quele cercai.

Km virtude das ma-ilficaçO.m
rcceblus, a prop.islça0 voltara
ao Paiftclo Tlrad.ntes.

TRANSPORTE E SECA
Tratou o sr. Apolonto Sales ds

problemas regionais de Per am-
buco, referindo-se, etrp.cialm n.
t:, a carência de transp. rtei» e
a precariedade flos r«urs„s pa-
ra o combate as seca».

VETO
A Mesa dou conhecimento da

mensagem do prrsldents da Rs-
pública contendo as razões de
seu velo p.-.r:lal ao pro;eto quL>
dis.tõe sôbre os creJítos r.rça-
mrntarlos destinadas às ob as
contra ns sec;:s e regula a for-
ma de pajam;n'o de p'êmlD3 p:-
la cons ruçâo de açudes tm
cooperação.

VOTO DE CONGRATIIIAC0ES
E LOUVOR AOS CIENTISTAS

SOVIÉTICOS
Câmara do Distrito

0 lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de

Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VITÓ-

RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 —

Sobrado — Rio — Distrito Federal.

Pol aprovado, ontem, o reQUe-
rimento do Sr. Luiz Paes Leme.
Propondo um vot0 de conrjratu-
lacõea e louvor aos ctentlstiis
soviétices pela rsallzaçfio do kh-
têlite ar:iíiclal. O V»rea-'or
Arnaldo Nogueira da UDN, in-
da.iou sobre a forma oj; razer
chegar esse pronunciamento da
C&mnra do Distrito PedTnl aos
cientistas soviéticos, em virtu-
dn de o Brasil nao ter rdaçô s
diolcmâticaa com a URSS. Su-
geriu, entSo. o Sr. Paes L-me
aue a Embaixada drs ilaados
TJndlos, Pais que mmtem exc:-
lentes relações diplomáticas e
comerei ls com a URSS. fôrrse
a portadora do voto. Citou, »ln-
da, as embaixadas da Franca,
da Tchecoslováqüia ou da Fold-
nia, ermo provável mrlos ce
transmissão. Acres*:er.t:u que o*
Estados Unidos nasa t riam a
objetar por quanto foram <n
primeiros a se congratular cora
os russos por esse f:lto cien-
tlflco.

Em aparie, o Sr. Ma;alhl:s
Jr, citando o livro do Setiaaor
Lourival Pontes, "Uma uo.ltica
de preconceitos", dnciarou que
a nossa política exterior es*.a a
exigir uma levlcao lmeai.ta. O
Sr. Hélio VValcacer. tamb;m em
aparte, congratulou-se (*»m o
Vereador Paes Leme Pela tnxiuv-
tiva do requ:rtmcnt0 ,dec*aranU3
que jà é tempo de se uoa-ar emu
os tabus em relação a URrTa e
«3 Democracias Populares. Lem-
brou o grand? Cx:to dos pianls--
tas e bafarmos rursri* que re-
centemente nos visitaram. *n-
tio aplaudidos Pelo próprio Pre.
«IdcnDa da Republica. Acres e.i-
tou ler vlsltad0 hé, pouco, paises
dns Democracias Populare», ve-
rlflcando o grande amor a pau
dêssea Povos, bem como o r?eU
Imenso interesse em conviver com
todos os paisss. O requerimen-
to foi aprovado por 18 Votes
crn:ra 11. Toda a tanca-.a une-
nista, com exceção dn sr. WU-
son Pasmos, votou contra.

O Sr. Wilson Leite Prissos teu
a s-mença do Juiz da Ea. Vara

Criminal, considerando lm*oro-
cedente a denuncia do Voreaoor
Celso Llsloa contra funclna.
r'03 da Cintara do El3*.rlto. o
Sr. Raul Gom-s Pereira peilu
um voto d: aesa„ravn a tra.
Li3la Lessa Bastos e aos r.mcio-
narlos acusaao» ínlustarocnte
pelo Sr. Ceko Llsnea.

DEPENDE-SE O VEREADOR
Em explicação Pesaria., tu.ou

o Sr. Guilherme Monteiro nue
tachou d'a levianas as acu*.*»-
ções que U-.e foram iel*.as na
véspera psio Vpna-or Walite-
mar Viana no simildo de qu?
recebia ouineiro aos interna tos
que acolhem crianças Por nonta
da Prefeitura. Disse que os teu-
candârlos eni questáo estau a
bcua ca laltnrria parque r.ao ris-
ceberam até hojr: drnhnro da
Munlcipalliade . Do.larcu ser
proiissional üo ràuio e te.evlsao
b que prosseguira com os f-nn*
programas s.m temer ameaças.

Depois de renunciar au seu
cargo na üornlssio C» -fiscaliza-

cio de Internnmentii de Mi-no.
res, da qual é presiante n sr.
Walüemar Viana, o Vcrcanur
Frederico Trota dis;e dtcrvnar
da or.entaçao 0ra seguida Pe»
mesma, sug.rlnüo seja restaura-
aa a superintendência ce Kiu-
caçlo e Assistência aos Mcno-
res.

TEMPO QUENTE
O Sr. Waldemar Viana. P«la

ordem, centinuou acus.inarj o
Sr. Guilherme Mom.iro. Protes.
tando contra o espalhata.o aue
a Comissão vem tentando fazer,
falou, em apar.e, o Sr. íTota
que chamru o orader de aemaveo-
go e explorador de crtisn.aa.
Este tentou a:r:dir o a*.rar;eiin-
te, sacando de mu revólver. A
multo custo foi aesarmado. «>s-
tabeleo.nio-ss sino tumulro.
Devido it emcç&o sofrrea, o Sr.
Waldemar Viana teve um ata-
que cardíaco, Ecnr30 condu-.lro
Pura o Serviço Médico da Ca-a
e. posteriormrnte. por» o Fron-
to Soccrro.

Screnado.-t os ftnlntos. pres-
seguiu a discussão do ProJeti
403. que dà uma ("otaçao de CrS
1.500.000.00 ao Clutin GlntV-tiCo
Prrtuguês Pira a reconstrução
do seu teatro.

comprar tudo quanto vCom
nüo ••¦«-> produtos nacionais eu-
mo estrnnculros, Ao lado tio
bebidas InKlesns o francesa»,
estilo expostos pneotos tio 25U
dramas do enfó, o a custo en-»
con ramos um pneoto do SAN»
TOS Junto do coto da Colom»
b!n, quo o o mais caro. Uva»
da Uumanla, maças da Dul»
gitiin, mclnnclns nao sabemos
do onde. Mn* ndo encontra»
mos nom a banana, nem a la»
ranja do Brasil, que silo mui-
to desejadas aqui. Trouxemos
uma dúzia do bananas o pre-
senteamos um casal. Nunca vi»
mos tanto ngradccimcnto e
tan a ««cntlleza por tao pou»
co. Os tchecos adoram as ba»
nanas c as outras frutas tropi-
cais. Motivo suficiente para a
Intensificarão do comércio en» _
tre o Brasil e esto pais. O cho.
colate é utilizado cm quantlda»
dc elevada nos dôccs e bon»
bons. A produçtlo tle nosso ca-
cau cs á cm crise. Eis aqui
um mercado para intensificar
a exportação.
INTERESSA AOS NOSSOS

INDUSTRIAIS
Por outro lado, vimos, n»

exposição que ora se realiza
cm Brno, o fabuloso desei»
volvlmento da indús.ria tclte-
ca. Chamamos a atenção do
nossos industriais e dc nov
sos capitalistas que desejem
desenvolver sua própria in-
dústrla ou criar novas. Vimos
todos os tipos de maquina»
necessárias a mon.agem ou ao
rcaparelhamento de umu ta-
brica, naquela exposição. As
nossas fábricas dc tecidos, que
ainda usasn teares antigos,
poderão encontrar os mais
modernos e os mais cllclcntes
na indústria tcheca. Nosso»
laboratórios, nossos módicos e
dentistas que procuram uten-
sillos novos e bons, tomb.im.
Pena que os capitalistas tir*
silciros nâo quisessem vir vèr
de perto o desenvolvimento in»
dus.rial deste pais c incenti-
varo intercâmbio comercial pa-
ra satisfação ne seus própr.os
desejos de lucros.

O governo tclieco tem Int*»-
rêsse em aumentar o lntw-
câmbio com iodos os países ao
mundo- A elevação constante
de nível de vida do povo ext-
ge que o governo compte,
anualmente, milhares e mt-
lharerj de toneladas de cereais,
frutas e legumes, alóm de ou-
tros produtos nlimen.íclos en-
latados. Poderiamos abarro.
tar a Tchecoslováqüia de ca-
fé, cacau, fibras, mate, frutas
em geral, arroz, peixe enlata-
tados ou salgados, algouao.
couro, cera ue carnaúba etc.
Pensamos no sucesso que ia-
ria em Praga uma vitr.ne ox»
pondo sapotls, fruta de conde e
outras frutas gc-nuinameiuu
brasileiras e desconhecidas no
mundo in.eiro. Por que nao
fazemos Isso?

RUAS SEM
ATROPELAMENTOS

Voltemos ao povo de Praga,
Na principal Av. vimos uma
lila e aproximamo-nos. Era pa-
ra comprar jornal. O povo, cal-
mamente espera a sua vez tf,
assim, 6 atendido rapidamen-
te. Tudo se faz calmamente.
Nas travessias tias ruas o si-
nal verde é, paclentemcn.e,
esperada. íamos avançando
um dos sinais quando nns
lembramos d0 costume da
terra e retrocedemos. Uma sa-
nhora sorriu indulgentemente:
viu que éramos estrangeiro.
Diz-se, por ai, que essa educa-
ç&o foi impos.a, a alegria e a
calma do povo nüo dizem is-
so. O fato é que ninguém é
massacrado por ônibus ou au-
tomóveis em disparada. O ln-

ras. Oulros vfl0 vlsl.nr um mu»
sou. Outros visitam pródlos
históricos. Enfim, o governo
procura dar as crianças uma
atenção Incomum o uma edu»
cnçlto esmernda. Todos estilo
bom aimznlhados, pois apesar
do sor o Inicio do ou uno, o
frio Já è Intenso. Uma sinto-
nia do cores o sorrisos tlesfl-
Inndo pela ruo.

Ao lado do rio Vllnvu, lifl
um Jardim maravilhoso o nu
outra margem um jardim sus-
penso. Fizemos o trajeto a pé.
passando pelas duas pontes
quo cortnm o rio. Um senhor
Idoso conversava rom um sol»
tlndo. Limpeza, calma e llber-
dade.

Uma das coisas quo nos
alrnlu a atcnçHo, desde n cho-
gada aqui foi o número fabu-

loiro dn cnmlnhflns tmfllUrM
quo cruzam ns ruas da clda-
do. Nfto cnrrcuam canhOs**,
nom soldndos. .-'a/cm o traba.
Iho pacifico do um povo qu*
coii.sii.il. curmgaiido artigos áo
paz o do proítrosso. Estilo ta»
dos cheios <!(• mercadorias, u
mais variadas Terra • tijolos
para construção, gêneros sil.
mon Idos. móveis, maquina*.
Sao dirigidos por militares*
civis Indistintamente Paramos
junto a um tlclcs « ficamos
vendo dois soldados que des»
carrognvam móveis numa est*.
«.,1o ferroviária.

Infelizmente, nno nos ê po»
slvcl descrever tudo o 1-* »••
mos visto, poln com a calm»
que também adquirimos aqui
o tempo custa _. passar c v*
mos muitas o multas coisas.
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1NQUIÍIIITO ESSO-SHELU
Haverá hoje rcunlSo extraordinária is er*

missão, que ouvira no inquérito 'lurlnmenlar tal
curso o ulrclor ila ESSO 'r.TANDAKL) do U»il|
Mr. Johnson, c os s.s. Fausto b. Costa, lunclo»
nnrlo Ue S. A. Mnüalhaes, e Ar-.nlr J. Les»«... .1.. s" v if í t i-t- i "teroengenheiro, membro do (-'
Vuritns cs' -
Comissão.
Vari-us esluru Hoje no seu posto do presidente dt

íiss'

niSCUIISO UE JANGO NOS ANAIS

O «o.\to i.i.i-itral do Importuiito dlscursu pronunciado pd* •».
iodo timilart ao riii-i-rmiiirntii «lu Cunvcneilii Nacional do l'TII ficar*
rum An-ilH «Ia tramara Federal. Itequcrliiienlii iii'»m- Kcntldo, contand*
cum o u:»iln de t.iiln u luincada tralmllilstu, íol uprescutado «ntu»
pelo sr. César 1'rleto (l'TU cilllehu),

passar* •
Hodrlgue*

SUPLENTE ASSUME

Tendo prestado compromisso na sessilo de ontem,
funcionar na bancada mineira do PSD o sr. Seabra
suplente do sr. Cullhcrmlno de Ollvclru, licenciado.

ROGe FALARA SOMUS A tll-SS

O sr Rozê Ferreira, recem checado du Kurnpa, op6« lean
vIok.-hi pela UnlAo Soviética, ondn trlietlou ii ripiL-seiiliicilo brasllíli*
ao Festival de Moscou, tendo visitado, lambem, oiilrin palses ¦oela»
listai, reassumiu ontem, e, na qualidade-do líder, esta Inscrito par*
usar a tribuna, da quill falBia sí.liro <> quo viu «» observou no pr*
meiro pui» do mundo onde »e constrói a sociedade comunista, f
tamln'r.1 que Inovou ao espavo InterolanetArio o primeiro SBMIIM
arilflclal. 

pETEBISTA GAUCIIO VOLTA A CAMAUa

Completamente restabelecido da enfermlilnde que o mante-a
mais de quatro mtscs afastado da atividade narlnmcnlaro sr. SllyJ
SanEon, (PTH gaúcho); presidente da Comissão de Legislação Social
reassumirá o mandato na próxima semana.

GOl.l-E DA PRORROGAÇÃO NA OltUKM DO DIA

Silenciosa e traiçoeira como os coisas ruins, a emenda «•-«•
cional da prurr»uavão dus nmi.ilat.is. ubandonai.il P<-o »r: *"*»™l
Horúeio e períilliada depois pelo sr. Esmerino Arruda, Inslnua-at
novamente o» ordem do dia. A Comissão I.sB.rciat j,criada par»
examinar primeiro o mostrengo, presidida pelo sr. Uçero A1VJI
(I-SDI, devera se reunir hoje, para votar .. parecer do relator, tf.
Josué do Souza U-TI» Amazonas), favorável. I-iiwim l>»rte »• «Jj
missa,, .,» srs. Ulll Santo» UDN), Oetacill» Y*'r-'u1,_if,__|ÍmB(1A?Sao ltenjiimlm Foroh tl'SI'1. Dlzia-so ontem pelos corredores «na M
perigo do golpe passar na Comissão.

COMISSÃO DE VIAGEM PARA F. DE NORONHA

Os três parlamentares designado» pela Cuml»»a°,J^n^rÁrtiA
Inquérito sõl.re os acérdos lesivos aos Interesse» niieional. <AcírM
Militar ltrasil-liE. UU. e entrega do Fernando de .Norunh»), srj.
Cl.a--aH ItodrlEUC» (relator), Jetferson Agulr U'S1)> «» Newton Cas»
SS^estO.T dfvlngím marcada par» ^^«"^^^O
«ovérao americano em principio, para a PfA\in»\_'';.^:a,-„r':!™:_y_

,„••„.., atitu/da proposta dc deslocamento *•
observadores para o local do crime, t, d» opinião quo taia «__*__**_
níeníofbéllco montado em Fernando «lo Nor,,,,lia para.,» telegul.dqS
.1.. fenlii-ono. já ucoru, com o lançamento do satélite arriciaiiaj
•Jiétleo"^Sêwría ser lançôdo ao mar como traste Inulll sem mais fona*
do V"'ee,',",'mcmciA PARA O PROJETO DO KADIO

Assinado pelos lideres da Oposição; c '«gMLía
sentado o requerimento de urgência pnra o P1 ° J«'" I^'-1'?1 

'?t 
urSlS«Obro o uso do ríiillo. A urgt-ncla, segundo o acordo entre a UDN s

o sr Vieira de Melo, deverá ser votadu no nróxlmn dl.i _-l. cas*
venha n surgir nova urgência, a que tem <"r*_.:{'\ '
Maioria pedirá preferência para o projeto do i.ullo

CANDINIIO SAIU INCÓLUME

O senador Juraci Magalhães, .pfesltoitc d,;' >'*?,^dledoqKriS5

«Sk^SrS^

5'ovêrno 
uraerienno

tafael Corria do Oliveira,

Cas*
i o PT13, o ilder d*

tasso a 
"inoportiina 

qúcstilo. N.lo se *^0»'^Ía^toen^^St

pa-ra^o^Pt^^
E^rbe^^a^íao^^
CITLA.

cilce de desastres, depois no A • áT* *

l^Tat^lZr^è Homenagem a Agnpino Oneco
passam dias sem que haja vi-
limas de a ropelamento.

Em Praga n5o há ônibus ur-
banos. São bondes eom dois re-
¦üoquns, na maioria antigos. De
varias ruas. como da Avenida
São Vcnceslau. partem trolley-
-bus dos mais modernos, cons-
truldos no pais. Os Ônibus fa-
zem as linhas entre os bairros
afastados ou entre as cidades.
Os au omóveis, embora andem
em boa velocidade, mas não
em disparada louca, quando se
aproximam dos sinais dimi-
nuem a marcha, Os Inspeto-
res de tráfego ajudam, delica-
damente, o povo a respeitar os
sinais.

DESVELO PELA
INFÂNCIA

Bandos alegres, de colegiais
passam, todos os dias, pelas
ruas da cidade, com destinos
os mais diferentes. Uns vão
para os jardins públicos que
-âo' lindos, cuidados com can-
nho, cheios de flores e ârvo-
íes, principalmente castanhei»

Por iniciativa das publica-
ções culturais «Jornal de Lo-
trás», «Para Todos» e «Leitu-
ra», será comemorado festiva-
mente, com um grande ban-
quete, o cinqüentenário de ati-
vidade literárias do escritor
Agripino Grieco que coincide
com o seu aniversário no pró-
ximo dia 15, às 21 horas, na
Churrascaria Recreio, na Rua
Marqufis de Abrantes 96.

A Comissão Paroclnadora
da homenarem é a seguinte:
.Tose Renato Santos Pereira,
Diretor do Instituto Nascionai
do Livro. Maciel Pinheiro, Di-
retor da Biblioteca Municipal e
da Rádio Roquete Pinto Enlo
Silveira, Presidente do Sindi-
cato dos Editores c Livreiros;
Diaulas Riedel, Presidente ca
Câmara Brasileira do Livro (S.
Paulo); Herbert Moses, Pre-
slden'e da ABI; Luiz Guima-
rães, Presidente do Sindicato
dos Jornalistas Profisslonas.
Ademais destas entidades re-

Scihrciclc^ÃÍTende. Candidato Popular_à
Presidência do Chile no Pleito de 19 58

SANTIAGO DO CHILE, outubro (Especial para IP) -

Ao Dlcito par» a sucessão presidencial, que se realliara a
4de setembro do ano vindouro, os chilenos concorrerão com

qmSro «tndldatot, já lançados por diferentes coligações par»
«darias Essa multiplicidade de candidaturas, que na eleição
Mterlor peVmitlu a tuna força minoritária eleger o atual pre-
SdeiíteTtenoral Ibaficz. Impede que se faça desde agora uma

pressão rlgorosamenle exata sôbre o vercdlto do eleitorado.
No entanto, nio será exagero dizer quo tem grandes possl»

. Homem ao ™™ »«- ".¦¦•-- «"idades dé vencer a Frente tle Ação Popular, com o seu

«e? STer apr^òeitado kltu, cMditlato. senador Salvador Allende,

ralmente. Com aquela limpar ^^ 
^^ gE 0EBBONTAM

A e«idldatura do senador Salvador AUemU Ioi *****
nela Convenção Presidencial do Povo. Promoveu-* a Froit*
de Aç5o Fon\uar, consHtulda pelo Partido Comunista, 

oj»
Mdo Socialista, o Partido Democrático* o 

^"f^J^
Iho. Dcta participaram ainda os partido* Badloal DtmWntW*
e Aliança Nacional dos TrataUttwlores,)-VUi apoiami •«»*
datara Allende sem se Integrarem na FBAP. E»ttw^« __*
«entes mais do três mil «lclegados representando, além «**
C Mis partidos, nloreti do movimento sindical, dreulos cul

tarais, entidades mutuárias, esportivas, de posseiros, bem

«amo pewtwalMadeaj ex-nüiilatios, *nti«o* parl*me*tMM •

Mo, cot» agtteZa tegurança,
poderia falar de Cleopt*-

tn em UUU Rock, contrt-
bnindo na luta contra o pre-
conceito de raça.

Be você» conhecerem o o»-
valdo Mareonde», chofer em
8. Paulo e doutor em Cleopa-
tn neita praça, asseguramos
aue você» passarão a ver os
thoferei de lotação e o» cho
feres, em geral, sob um as
mecto mais «imptítico, mat»
*Mum\%%»Ãm%**-*

democráticos, antlfeudals, àntUmperlallstas, programa qu*
Anniado nela Frente de Ação Popular, maiS .S^aog interesses Imediatos dos trabalhadores e»»

*££«£. e »tidades grUate e cultura», s5jaatSarJÍS«SS*a*S
enfrentará três concorrentes, Alessandri, da —-¦ .-—.i-.
direita, Frei, democrata-cristão e Bossay ra-
dical — Largas possibilidades de vitória à co-

ligação nacionalista e democrática

diplomatas, mulheres, Jovens, servidores públicos, campono»
ses, profissionais liberais, cientistas, tônicos, etc

SSo também candidatos à presidência o senador Jorg*
Al«wAndrl anoiado peto direita tradicional e fortes grupo*
tolSíula^atüundlárl» e flnancelr»; o senador, Eduardo
tot%VmT Partido DemocrataCristilt», • • senador Luta Boa»
wa, pelo Partido Radical.

rLATAFOBMA NAOIONAIJSTA

10. -no no colonialismo estrangeira
Pessoalmente, o senador Allende tem um grande pre*

ti-lo no Mtodas massas. Representante das provtaoüw sa-
freiras conta conVo apoio dos mineiros e das populaciJes

do mtêrlor; tanto quanto do proletariado e das camadas me-
atosnosTmatora centros. Nunca faltou à conf lança do povo .Jh Generoso Ponce ^Fllh*
no respeito aos princípios socialistas. & defesa das Ubenlade* . Lulz A„plo de Barros. Edgai^
Semocíátlcas, aos direitos sindicato. Nos dias ^l»^'6^ Sanches, Llneu Preste», "

tóo antldemocrátlc», bateu-se eontra w.diMfb^MOa* »*
Sniunlstas, protestou contra *• medWaa *****__**_**_*_^
Zo visavam * legalidade *qua tom tUrelto o ^J*W»2S»nista. oomo toda* a* demais corrente* d* aptoJJto, manto»*

^»íü*tí»ÍSS»fi»t«

presentativas do livro e d*
jornal, aderiram h homen**
gem os críticos e responsa»
veis por suplenienlos e coluv
nas dos nosso jornais, com*
Antônio Olinto, Eneida, Jos*
Condo, Adonias Filho, .Toei
Silveira, Rubens Braga, Raul
Lima, Aderson Magalhães.
Saldanha Coelho, Permlnl»
Asfora. Ledo Ivo. Yvonn*
Jean Dante Costa, e outro*.
Os editores Jor?.*- Olympio, Her»
sen, Oscar Muno, Vechl e o ai»
tlgo editor A. J. Cas'.ilho, !*•
tegram também a Comissão.

Aderiram até agora: Josi
Augusto, Jorge Amado, Jo»
qulm Pimenta, Ivan Pedro O*
Martins, Jaime Adour da Cà>
mara, Dane Viggianl. Alvar*
Moreira, Dias da Costa, MSn*
Pinotl Josi Firmo, HoracM
Saldanha, Júlio Avelar, J. GuU
marâes Menegale, Rui CarneUi'
ro, Rui Gomes de Almeida^
Gal. Anapio Gomes, Gal. Mt*
son de Mello, Lopes Rodrlgue*i
Santos Moraes, Magalhães PI»
to, Peixoto de Castro, Augu**-»
to Linhares, Marcos de Souz*
Dantas, Carbalho Sobrlnh*-.
Magalhães Jiínlor, Trajar**-1
Valverde, Calvlno Filho, Ah
berto Renzo, Di Cavalcanti, S*>
ly Tores Ltilza Brasil Te»
res, Moacv,r WernecK de C**«
tro, Antônio Bulhões, Zora Safei'
jan. íris Barboza Mello, Abjjj
lardo Fonseca Renato AtawW
da JoSo Dornas Filho, Gus»»
vo Capanem.i, Jonqmm Rltüfc1,
ro, A. Simões dos Reis. Lulg
Jardim. Eduardo Portela, Oeofti

-gino Avelino. Albal Frelr*. *___,
Pitombo, Barreto Fnho, JMf
NcgrSo de Lima. Gullherm*
Figueiredo, Cândido Jucá Fl»
Iho; Generoso Ponce Fllh*

Convenção Prealdenctol do Povo aprovou um* «•«* ^J^-^J^ irualdad^* pw* • *stobeleclin€tito •* n*%-
om CrS. em que sito colocados .«.problemas. n«tor P^/^1^lSStToom,7»»M cantctoftotrtea», w. c*t>"«• ... ,„ .,„k„.. „ ....... A. ...««. MaaH 

&,« folacolltlda petos massas poputowr das cidade.•
do campo com irrande entastoiino. A* potulMHttod** d* H* 1*
torto ato lnwnsa*

S.^0 mlSor"atu^UtodeT-linTboTa aetratè dé uma destacada
SSrã do ParHdTsoclallsta Chileno, o senador Allende nüo
tem como programa realizações socialistas, visando ante.
^nBvHu* «ruplo» •etore* Ropularcs. patitóUct*

nes Lessa, Sampaio Dona,
do Cnlvet, Tcdro d*
Joüo Guilherme Mendes 1
Motta Lima • multo*

Listas rle adssao no* i
to* lugares: «Chrlllxaft*
aOeira», Livraria Sao Jo**,.
•mula LER, Editora Jo
Olímpio, na Aasoctoçt*
jnerclal naa redaçftes d*
tura», «Jornal de Letras»
«Para Todo
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O Bandoleiro Solitário
DE 

todos oi «wstern» toltoa até hoje, »«"lii£*v12!
«Shane» (Os brutos lambem ^om)ocm\\ittrát

destaque, nfto «ndo exagôro «m»* um. ta»

Sendo aulm. J» nrla de et*
porar que noi sparecesse

outro lllme «parecido»
com aqu-le. Ut* «sente*
lliaiicn» Intencional é
notória neste «O bandolel*

ro solitário», prlnclpalmcn*
te nns deiTadelras cena**,
onde o diretor Honry L-c*
vin mala procurou plagiar
aquela citada película.

Acontece, portm, que «The loncly man» çstá multo

monotonia cm sua estrutura, pois tòdMJM «,"»» ."''i.ffi
¦Mim dizer uma preparação para aquele tiroteio linai.
5SÒ reiuMod.Tqualquer garoto sabido ia advlnhar a. Mc-

&*w.tísfe^àJra3aw.
S òtinamote cm -Shane», atua com dlscPeçao, pare*receu *iV.-v Vr^VA rlcicuio com aqueles bigodes lusitanos.
Ãíthonf pSkmsfoSroTnçâdo em -Krlend.y Per.ua*
«íôn» (oue será exibido na próxima semana) e que Já vira-
mos em VcSc-ndo o nado nüo Justificou absolutamente ati
Sora™ cn"™e propaganda feita em £ito 

to « non*.
Dnririn. nno nassa de um ator comum e citamos ainaa
IsM&eoM.?X bobagem é essa de Intitularem o rapaz
„.rcnfvo ídolo 3a tela». A novata Elaine Alken na mesma
""""AduiVoTS^O^ndolelro solitário nüo deverá agra*
dar nem os íás incondicionais dos «•^¦'••"ftju^

OS «DOZE MEUIOBBS» QUE *A VI
Marlcnc 6 uma Jovem romântica, que rabalha noeKrt-

tório de uma grande fábrica desta Cap tal A. .«» prete*

_/*¦ **_______________________[^^^ ,'^^***^_______________________P^. >^\^m^^mT^r^t^»\^^»»»»»»»»»»»»»»^^'''¦'^•''''^-^^-

_<___***i*_a_[ 7 *t;,.j_if(___i _____________r *BEb»S*^BÍMB ¦ í»4p*toM)*)i' *t ^^B

^^^^^^^^^^^ _____________________________________________________________________§l__^^
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|SMAIX 
IWTENCOURT,

A ponto de witerloo - A princesa e o plebeui-J*
— Fruto proibido — Música e lagrimaa — o

#» t.—_ ..IC ntmra existiu —
— Sindicato de lm-

rtncWem matéria de filmes sio as seguintes
A ponto

££."* te7no"inxe„^6 hmemqüe UM
Palavras ao vento — Papal pernilongo —Sindicato de
droS - Suplício de ume «idade - Terrível como o In*
ÍCrRa'pliacl Danon é agente funerário. Nem porlsso, entre*
tante delia de gostar multo dc cinema e também teve a
Süicza de nos8 Indicar suas preferências, que registra-
in°SAa,norgcrct.ón«co - Cm. de cha do luar.de .gosto -

Folhas mortas - JoKos .1. vida - M^J^'",^
brutos também amam - rnlavra* ao «"to^^jM olvi

dados - Sementes de violência--Sete _nolvas s-ars^setcbrutos também amam
- Sementes de vioioncu» — =«¦

Irmãos - SupUcto de uma saudade - Teu nome

mulher.

Filme com Participarão Cadete
O general Henrique Lott recebeu enrseu gabi-

net- a visita dc uma comissão dc cineastas brasi-
leiros c, argentinos que foi solicitar permissão ao che-
fe do Exército para realizar uma grande filmagem
na Academia Militar das Agulha* N^«m«

próprios elementos desse importante estabelecimento
do ensino militar. _„.„•„

Anás ouvir demoradamente a referida comis-
são, o titular da Guerra prometeu estudar o assun-
to e solucioná-lo oportunamente. ______________._________.»¦

TAIUS rAI.AC*S H0TXL —
Caruso c Melcr. Com fran-
colsci Arnoul e Charles Bover. —
\S2 — 4 — 6 — 8elO hrs.
AMJSWJI* DE BEATRIZ
— íris e Alfa. Com Antônio
Vllar. No íris — A» 12 —
140 — 3.20 — * — t,W —
S,S0 e lü horas. __„.._,„,_

, O BAlíDOLEmO BOUTAMO -
_ Plaza, Roynl. Astórla. Re-

fíncla, 
Melo, Olinda, Colonial,

lascote e Primor. Com Jack
Palancü e Anthony Perkins.
Xs 10 - 12 (só no Plaza ^eRoval) — 2 — 3,-10 — 5,20
_ 7 _ 8,40 e 10,20 horas

r, A IIOUTOIIA E* MUITO Vi- -' 
v» _ Art-Paláclo. Asteça,
Miramar. Eskyc- Meier Es-
kvc-TIJuca, Império, Floria-
nó, Rio Branco, Alvoraila,

«ncenho de Dentro, Roullen, *
Síadurclra, Rosário, Sao Po-
dro, Süo Josc, Oriente e Gua-
traci Com Ellana e Francli-
eo Negrão.
CAFIUCIIOS DA VipA — VI-
tórla, Plraja e Tijuca. Com
Don Taylor e Sally Forrest. *
As 2 —3.40 - 5,20 - 7 —
8,40 e 10,20 horas, r-

_ CONTINENTE PERDIDO —
Odcnn, Ipanema, Mem He ha,,
AbolIcSo e Oüc-on (N- erol).
Com Còsnr P.omero e SicT-Mcl-
ton. As 2 - 3,40 - 5,20 — *
7 _ 8,40 e 10.20 horas.

• RICO RI A TOA - Copacn-
liana e América. Com Z«
Trindade c Violeta Ferraz.

6 — S e 10ai a - 4
O°SONH0 WS EU VIVI -
Com Janet Gaynor. Terry Moo-
re. Pat Boone e Dean Jagser.
Palácio, Roxl, Madrid, Impera-
tor, Monte Castelo, Ramos (no
Palácio a partir das 12 horns)
h, 2 — 4 — 6 — 8 c 10 hs
MARCADO PELA SARJETA
Paul Newmnn, Píer Angell e
F.verett Sloan. Dlrcçáo de Ro
bert Wlse. Metro Passeio, Me
tro Tijuca e Metro Copacabana
(No Metro Passeio, Inicio fts
12 horas), »s2 — 4 — 6 — °

CANASTRA DOS CONTOS ME-
XICANOS — Com Maria Fcllx,
Pedro Armcndarlz. No cine
Guannbara fts 2 — 4 — 6
8 e 10 horas.

EPIIAGO DE UMA SENTEN
CA— Sfto Luiz, Coliseu, Rex.
Rlan, Carioca, Leblon e Ica-
ral (Niterói). Com Jeff Chan-
dlcr e Jean Craln. As 3 — *
6 — 8 e 10 horas.
FCRIA BARBARA — Pathé,
Fax, Presidente, Para To-
dos e Mauá. Com Vittorio Gas-
sman e Anna Maria Ferre-
ro. As 12 (esta sessío só no
Pathé) — 2 — 4 — 6 — -

A Kddio Mundial leva ae
ar todo» o» dia», exceto ao»
ilominffoi», o proi/rtima 

"Aíun-
dial à» »ua» arden»", á» 10
hora» o cinco minutos. Audi-
çao que tem ao microfone
Haroldo de -.ndrarte, aten-
dtndo &» tolicltaçõc» muni-
cais doi ouvinte*.

Hojo, na programação da
Rádio Mundial, sobressai a
audição de Pedro Raimundo,
às tt hora* e -" minuto». Ne»-
ta oudiffio estarão jirc.cnto»
também Waldir de Azevedo e
se» conjunto.

Intitula-se "Pedro Macaco
o a casa mal assombrada",
a peça que será encenada do-
mingo próximo, dia tt, à» H
horas, no "Orando Teatro In-
tantil" da Televisão Tuvi,
com elenco dirigido por /-'d*
cio Sabag.

Nn desempenho de Fernan-
da Montenegro, Berta Zcmct.
Aldo de Maio e Sérgio Brito,
a "Orando Teatro" da Tela-
vilão Tupi levará ao video
segunda-feira próxima, á» st
horas o 10 minutos, o orifli*
nal de Tennessee IVitliams
intitulado "A margem da vi-
da". Trata-se de uma das
obras primas do famoso tca-
tráloQO norle-americano, quo
conta a história de uma fa->
milia americana na época da
arando crise econômica veru
ficada por volta do toso.

Nnrma de Andrade deixou
o Teatro S. Jorge, pois esta-
va sendo reclamada pala lia-
dio Tupi para novas interpre-
ta-:ôcs no radio teatro. Nor-
ma do Andrade brilhou na
peça Viúva, porém honesta.

Eis a programação da Rá-
dio Tupi, hoje, quinta-feira:
às 1S.0U — Ave liaria; 1S,I0
¦- Hora da Saudade: 18.2-5 —
Eu e o Mundo; is.so — Re-
pnse de Marmclãndia; l",*55

O Cacique Informa; W.ou
Boa noito para você; 19,05
No Reino da Bicharada:

19,15 — Parada dos Espor-
tes; topo — Dóris no pais da
Tmisicti; «0,25 — C/tHte do
Dia; 80,30 — Uma pulga na
camisola; «0,55 — Coitscté»-
cia do Braguinha; ti.oo —
Desfile Musical; tí,zs — O
Cacique Informa; ti,S0 —
CTiiíte em Gol; «1,55 — Chi-
co Traça, o detetive; S2.00 —
Grande Jornal Tupi; ts,00 —
Boletim Esportivo; SS,05 —
Cassino da Chacrinha.

O "Programa das donas do
casa", da Rádio Mundial, es-
tá lançando um grande con-
curso para eleger a Rainha
das Costureiras e respectivas
princesas, oferecendo vinte e
cinco mil cruzeiros e uma via-
gem de ida e volta a Buenos
Aires, para a primeira colo-
cada e para a segunda uma
máquina dc costura no valor
de dose mil cnizeiros.

A Rádio Copacabana leva-
rá ao ar hoje, quinta-feira,
a seguinte programação: às
nfio — Parada Musical Ila;

m palentr» qne mufor*
com -sio cronista, revelou mim dImos pu* • t*M

taro. A emissora que dirige, • Rádio CopaoabM»,
brevemente terá novai Instalações • po» lm Jt *•»
tflo bastante adiantadas aa negociações por» » «Hn-

pra do nova sede, ondo possam oferecer programo
de auditório. Mais tarde, pretendo so empenhar M
conquista de um Canal de Televisão. O^dlratof ££•
rlntendcnte da Copacabana, sr. Pedro Moadr Bojn-

gues, brevemente scpilrá para os lftt^V"~1*v3**

posto a levar avante o plano de Inovaçooo oMwmo.
~~ Diana 

Montei

^ÈmtfuksAfimmitmmBHp****^

d» n,00 — Escola Bíblica do
Ar; di 18,30 — Jóias Mu*i-
cais', á» toflo — Programa
Teuto Brasileiro; à* so.oo —
Parada Musical; á» »o,so —
Musica Popular Brasileira;
á» tl,00 — Realidade» Espi-
rituais; á» tifio — Varieda-
de» Musicais; às ttfit) — As-
sim ê a mtísica; dt tS-Oo —
Cortina Portenha o ào >h ho-
ras, encerramento.

Dircmha Batista vai reali*
tar uma curta temporada de
nova dia» no Norte. A canto-
ra da Rádio Tupi atuará nm
Fortaleza, Natal, João Pes-
toa, Recife o Salvador. Dir-
cinha, como já divulgamo»,
reformou seu contrato com
a emissora lidar associada.

Dcpoi» do sucesso alcança*
do com a gravação do Hino
Nacional que foi ofertado a
ffltfas as autoridades orasltei*
ras, Lcny Evresong vem dc
gravar, «a Copacabana, para
as festas iiaícilinas diste aitc
"Canção do Natal" e "Nossa
Senhora da Aparecida", dis-
cos qne serão ofertados a S.
Santidade o Papa Pio XII e
ao Cardeal Arcebispo do Rio
do Janeiro. Lcnu Eversono
que e cantora da fidciio Tupi.
upresoitard essas duas gra
vaçó:s, no seu programa dr
segunda-feira, dia JS vindou
ro. ãs to horas.

Gordurinlia está se rfedi
canao a representação de ai
listas do Rio de Janeiro parti \
o Norte. O produtor e humi- '

rista da emissora V.der asso- \
ciada já arranjou várias pru
ças para o comediante Wcl-
lington Botcino,

Nàdia Maria firmou con-
traio com a AÜãntida. A co-
mediante da Rádio Tupi vai
interpretar o tipo de uma
cantora de auditório no pri-
meiro filme que a empresa
nacional vai rodar ainda <«•
te mês.

Sucessos da
RCA-Victor

NACIONAIS — A volta üo
boemio, com Nelson Gonçal-
vas; Boneca Cobiçada, com
Carlos Galhardo; Porque bri-
Viam teus olhos, com Fran-
cisco Carlos; Boneca Cobiça-
da, com Palmeira e Biá; Pen-
sando em ti, com Nelson Gon-
calvos e Volta, com Linda
Batista.

POPULARES — Caminhe-
mos, com Nelson Gonçalves;
Belafonte, com Harry Bela-
fonte; Coquetel Dançante n.
1, com o Quarteto Excelsior;
Te Sigo Esperando, com Ll-
bertad Lamarque; Melodias
Paraguaias, com Samuel

Aguayo o sua oroueicra; *y-
ra Ouvir Utinçantio, com ra-
fá Lemos o Ritmo Alegre
com Frcd Williams.

INTERNACIONAIS — Ba*
nana Voai, com llarry Bela-
fonte: Pumnndo Espero, com
Ubertad Lamarque; Tutti
Frutti, com Elvi» Presley;
Matilda, com Marry Bcla/on*
te; Love Me Tender, com Et-
vis Prcslcy o Round And
Round, com Porrg Como.

CLÁSSICOS — Scleç_e« do
"O Grande Caruso", com Má-
rio Lansa; Músicas de Ope-
ras, com orquestra Boston
"Pops", diri.aida por .trfhur
Ficdier; Polonaise» — Vol, I,
com Artliur Rublnstcin; Mar-
c/ias de Sousa, com orques-
tra Boston, dirigida por Ar-
thur Fiedler; Sinfonia n. 9
(Bccthovcn) 

"Coral"; Sinfo-
titã n. I (Bcet/toucn,, orques-
tra Sinfônica NEC, dirigida
por Arturo Toscanini; Picnic,
orquestra Boston, dirigida
por Arthur Fiedler.

K *>•_____________________. ...B
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Essa vistosa qut vta oo-

brcssalndo nos programas de
rtSdlo e na TV-Tupl. « Dia-
na Montei qut está tm nt-
goclaç-cs com a nova gra-
vadora Kat, onde pretende
lançar ura "long-playng'.

Diana canta com multa ori*
glnalldnde e poderá te tor-
nar um dos grandes cartazes
do radio multo em breve.

No Salso Nobre do Gublnete üo Ministro da Atnmâutk*
. rsalizou-M a última r.unlt.u -ilonArla Ua Comlvao Organlunàn

da. Comemora-sOea tia ti-muna Ua Ana de IU-V.
Além do major.brlt.uil.iro KuyiialUo da Carvaiiiv, iit.i.iitoiiu

da Comiinau, eillveiain urniientUM o vuiiurai Dj-.ui., Uita iu.btlro; brigadeiro Uarlo Cavulvanll A/imiiImiju. briud.|.uv r_,eo.
filo Ottom do Mendon-sa; uoionei Jhvhiio Ftnlo de Moina: ins.
jor llello Kelltn piol, Maulel Pinheiro: prol. Ary da Matu
e representantes da Compunh.» de Avia.au.

% Durante a reunião íol apruvsUo o piogiama que terá inicia
a 16 do correnlo o cuja Integra é a seguuiloi

DIA 10 (qUARTA*FElltAl - IM) horas - Kapo.i*,**.o -u
pintura sobre svlaoâo, peius irs. André Heveraé e iSérgto vi
nhelro. Coquetel à Imprtnitt no bdliicio ua Aiü - »• aiuiar.
11,00 horas — Exposiobo Ulbtlugrálica aObre o fatrono da Acto
nftutlca; local: Vitrine do ucpunameiiui de Turaunu - Edutcjo
da AUI. 15,00 horas — Cerimônia cívica Juniu ao mwiuiiwnt-.
de Sanloa-Uumonti local — fraca Salgado Filho, em irem* ,-,
Aeroporto Santoa-Dumont, 17,00 horaa — Sewao aoleut, rwcp.
Cto o iüiauguiacAo da piaca comemorativa da Fundação .*,
Semana da Ais* locai — Sede do Tourlng Uuu do arasu.
18,00 horaa — Conleréncla aObre Santos Uunwm, pelu tr.-cMoaclr de Si Palmeira, vice presidente do Sindicato dos Atro.— 'Ivlarioa; local: Sede do Sindicato doa Aei-oviarioe. IlUo boru
— A Vos do Brasil: Palestra sobre a Semana da Asa, pelo ar.
Brigadeiro do Ar Kcynaiuo Joaquim Ribeiro de Carvalho Pilho.
20,00 horas — Torneio de Bola ao Cesto- local — Seu. du Clube
dos Subollclals e Sargentos da Aeronáutica.

DIA 17 IWUIMA-KEIKA* - 00.UO uuiaa — VUlta púbUc*.
is Unidades e EaUbelecunentoa da Porua Aom Brulielra,
sediados na Capital Federal, 1SUW horaa - Almo«o ü» «o
Globo» em homenagem à Forca Aires BiaaUeira, locai -
Sede de «O Globo». 17,00 horas — LtuivameiiUi ao uvro «Santos
Dumont e a Conquista do Ar», do Mintam» Aloyslo Napoltio;
local — Salão Nobre do Ministério da Atnmauuca. lajo ho-
ru — A Voz do Brasil: Palestra sobre a Semana da Asa, pelo
sr. Othon Canédo Lopes, em nome dos Sindicatos doa Aerc
viários e Aeronautas. Zt,00 horaa — Torneio de Bola ao Cétto;
local — Sede do Clube dos Subollclals e Sargento* da Atroniu-
tlCft

DIA IS (SEXTA-FEIRA) — 174» horas — -Contatncit do
Cel. Aldo Weber Vieira Ua Rosa, do Centro Técnico ét Atro-
niutlca: local — Auditório Roberto Simonaen, na Sed» da Con-
(ederacAo Nacional da Indústria. 1A30 horas — A Vos do
Oraall: Palestra do Gal. Djalma Diu Ribeiro, Comandante da
Dlvlato Aeroterrestre.

DIA 18 (SÁBADO) — 14,00 horas — Desfile sért* pela.
Aviação Civil; local — ao longo da ptaia de Copacabana. 16,00
noras — tlnems Infantil; local — Sede do Sindicato dos Aero
nautas 19,30 horas — A Voz do Brasil: Palestra do Vice-
Almirante Fernando Almeida da Silva, Diretorgeral de Acto.
náutica da Marinha. 20,00 horaa — Cinema para adultos; locai

Sede do Sindicato dos Aerfonáutaa. 30.00 bons — Torneio
Bola ao Cesto; local — Sede do Clube doa Suboflcials ¦_

-cal

Ideal eBotafogo, Aventaa, mea. »
CÍnlfa) (Niterói). éonvBren-
ria do nanzlc. A 3 — 4 — «da do Hnnzle.
8 e 10 horas,

AJUDE

IMPRENSA POPULAR
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Sargentos ds Aeronáutica.

DIA -30 (DOMINGO) - 08.30 I
Ao longo da praia de Copacabana. 08J0 horas — Pesu**. «Ir-.. *
com a participação da União dos Escoteiros do BraalL AssoclaçA»
Carioca de Aeromodellsmo e Aerodube do Brasil; local -
Aeroclube do Brasil — Mangulnhos. 10,00 horaa — Show ir.-
tantil; local — Aeroclube do Brasil — Mangulnhos. 10,00 hon..-;

Show Infantil; local Sede do Clube dos Subuflclais e Sargentos
da Aeronáutica. 1*2*30 horaa — Almoço no Jóquei Clube -
Programa em homenagem i Aeronáutica Brasileira; local ---
Hipodromo da Givea. 14,00 horas — Competição dcUstica pi
movida pela Confederação Brasileira de Ciclismo: local - -

Baae Arca do Galeão — Ilha do Governador. 20,00 horas —
Torneio de Bola ao Cesto; local — Club» dos SuboílclaU e Sai-
gentos da Aeronáutica.

DIA 21 (SEGUNDA-FEIRA) — 1030 horas — Certmôm
Junto ao mausoléu de Samot-Dumont; local — Cemitério do
São João Batista. 17,00 horas — Conferência do Ministro Clú-
vis Salgado, sobre o tema eSantos-DumonU. Glória Nacionai

Entiega dos prêmios do Concurso do Ano Santos-Dumont,
Instituído pela Diretoria do Ensbio Secundário; local Auditório
do Ministério da Educação e Cultura. 19.30 horaa — A Voz do
Brasil: Palestra pelo Brigadeiro do Ar. Dario Cavalcanti ae
Azambuja, Diretor de Aeronáutica Civil. 20,30 horas — Torneio
de Bola ao Cesto; local — Sede do Clube dos Suboflcials e Sai-*
centos da Aeronáutica.

DIA 22 (TERÇA-FEIRA) — 08,00 horas — Inauguração da
exposição «A Aeronáutica no Mundo -escolar»; local — Instituto
de Educação — Rua Marlz e Barros. 1930 horaa — A Voz
do Brasil: Palestra pelo Dr. Augusto Lelvst de Otéro, pre >
dente do Sindicato Nacional das Empresas Aeroviáiins. 20,00
horas — Tomelo de Bola ao Cesto; local — Sede do Clube dos
Suboflcials e Sargentos da Aeronáutica. 21,00 horaa — Ballet
em homenagem à Aeronáutica Brasileira, oferecido pela Prefei*
tura do Distrito Federal.

DIA 23 (QUARTA-FEIRA) — 09,00 horaa — Ofldo religlo*
so celebrado por S. E. D. Jayme de Barros Câmara, Cardeal
do Rio de Janeiro; local — Igreja da Candelária. 1030 horas

Entrega de condecorações; local — Praça Salgado Filho ern
frente do Aeroporto Santos-Dumont. 11,30 horas — Cumprimen-
tos ao Exmo. Sr. Ministro da Aeronáutica; local — Salto No-
bre do Ministério da Aeronáutica. 15,00 horas — Soltura de
balfles, com a participação da União dos Escoteiros do Brasil;
local — Praça do Congresso. 16,00 horas — Conferenda sóbre
o Pai da Aviação, pelo sr. Othon Canédo Lopes, presidente do
Sindicato dos Aeroviários — Inauguração da Urna dos Símbolos
do Sindicato — Inauguração dos retratos dos Presidentes do
Sindicato dos Aeroviários — Cocktail aos trabalhadores e aero-
viários; local sede do Sindicato dos Aeroviários. 19,30 horas

A Vos do Brasil: Palestra do Exmo. Sr. Ministro da Aero*
náutica. 20,00 horas — Torneio de Bola ao Cesto; local —
Sede do Clube dos Suboflcials e Sargentos da Aeronáutica.
23,00 horas — Baile; local — Clube da Aeronáutica. 23,00 —
Baile; local — Clube dos Suboflcials e Sargentos da Aeronâu-
tica. 23,00 horas — Baile — Associação doa Servidores Civis da
Aeronáutica.

0 lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V.AJAEV
Â Tenda nas livrarias c pelo Serviço cie

Reembolso Postal Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio — Distrito FederaL

« doa institutos superiores do
Pais.

M3BS UNIVHRSITAB1A. —
— No dia 12, sábado, sprâ coro
ada B "Miss üniver.sttárln" cio
Distrito Federal, com um ma.
unifico baile na sed>* dn Clube
de Rt>gntos tio Flamengo. Os
convites estilo senão vendidos
na seae du UME, ao preço fle
Cr| 120,00

EXPOSIÇÃO DE LIVBOS. — A
i Associação de Imprensa Estu.

___ _. ....,,..,_ dnntll prepara uma exposição de
JUVENTUDE - Comédia lnolvldâve] no e pumlcníôos estudantis
da-íeira. Quiséramos nSo haver pcrtldoa M aa nn -odo d a
.pilação. - Nos jornais lemos a deser çao de outub 3 d3 novembro no
os no esforço taumatur-jo de ressurreição o .

í-fe.«^^ pretenderem exib.r publicai,
devem dlngir.sa à A.I.E, Ru,*i
Visconde do Rio Branco, 25.

LÜÍe7a apagar-se, a mudar de colorido, tochas (o «fasclo, | ^™ 
AQ^S 

^^de Mussolini). evocação mediúnica dos «companheiros de 38»,! MBT** -;;oom -^o^parii

reincarnação e transes, urros ao «chefe> (o «fuhrer»), passos
marciais, hinos místicos, rufar de tambores na escuridão a
voas do médium tomado dalguma alma penada. — Tudo Isto

DEFORMAÇÃO D
João Caetano, segi
oportunidade de de
dos rituais cabalist
do fascismo. — A  - -
melhor nos informo i, revoltada justamente contra a Implanta*
çüo do fascismo em nossa Terra, com inteira displicência das
autoridades.

Será Solenemente Comemorado
no Brasil o Dia das N. Unidas
Transcorrerá a 81 «o eornate, de acordo eom reaolufiio da Aaae**

Méiafleral da ONU.

cipnr dos Jogos da Primavera,
promovido p:lo Jornal dos Espojf.
tes, e com inicio no dia 12, che-

Zia^Ufícaçã£ 
'ÇmSsV"; 

»o el»m a Juvênüide ao j 
»« » Rto -Ued. 

= 
L.j.an

fanatismo dos «SS» de Hitler.
Corrompe-se a juventude. Tlrase-lhe o discernimento. Com

a simulação de difundir a cultura, enxameiase o Interior do
Pais com os tais «Ceijtros Culturais», centros de propaganda da
mística do sigma, com desvio de nossos moços por meio de
símbolos, tabus, de traumas psíquicos, hierarquia miliciana e
«águias brancas».

rara enganar a maior parte da populaçfio, que é católica,
dlzem-se «cruzados», forjam-se um lema «Deus, Pátria e Fa*
milia», conseguindo o apoio da hierarquia eclesiástica, quando
a mesma Ideologia foi condenada pelos papas. — «P&tvla» —
ôles que a traíram. — «Familia» — os que pregam o controle
absoluto doa filhos pelo Estado que educa para a morte. — NS.

Em -rtrtud. U nn» «»•'•'_*•
da Assembléia G.ra.1 da» Naí8»»
Unidas, de íl de outubro di 19«.
a data de 24 de outubro foi í«-
slgnada como o DIA DAS NA-
Ç0ES UNIDAS.

Como nos anos anterior-i, a-r*
festejada essa data sol.neraentt,
nesta capital, pelos érgaos sovir-
Lamentais e nio governamentais.
Para êsso fim esteve reunida A
Comlssüo Especial designada
pela O. N. VJ. ficando assen-
tado o programa, do qual

solenidade*, tais

Oa trabalho* «•verto ser apro-
Matados à mesa da Sess&o solen*
St 14 de outubro no Teatro Mu-
nlclpal, • serão Julgado* pelo dl-
retor da Escola do candidato, um
professor da cadeira d* Direito
Internacional Público, «uni re-
presentante da Comissão Bxecu-
Uva da ONU.

O candidato derera escrever, I
no máximo, três folha* datllo-

• O
Faculdade qu* freqüenta.

A hora de arte ficou a earso &~
sra. general Nelson Queirós.

O Centro d* Informação PdbU-
ca, sob a direção do ar. embal-
xador Rablnovltch, dar* toda a»-
slstencta • apOlo as eoienldaJ.
qu* sejam programada* para an
Escola* primaria*, oferecendo fll-
me* Instrutivos sobre ao atlvlda-

grafada*, pftr a data, o seu nom*| de* da* NaçOea Unida*.

.. constam várias
gou «o Rio a linda garôtn Llllan como o asteamento ™]ene_*,*;_™"*"
1S57, procpQsnte do Terriíórlo do - 

- — *• - «•.- -—

Reunido Nesta Capital o Congresso
Brasileiro de Castrenterologia

Pri 
realizado, durante e eertame, um simpósio eôbre o «Coma He-

tico» — Inquérito nacional sobro protosoosea intestinaia aerá co-
nhecldo no conclave* 

a-rtâ m leeltaanàe m eedo
li Sociedade d* Medicina e
Cirurgia do Rio de Janeiro, à
•dvenlda Mem de S*. 197> o
JK Congresso BraslWro de
•Castrenterologia. reunindo ne»*
ta capital mai* o- oitenta
especialistas no assunto, pro-
gendente* de todo o pais, pa*
ta dHcutirem a* últlmaa eon-
ajulfitas da especlalldad* e da-
rem conhecimento ao* meto*

. elentificos nacional* das ¦«--
Kuisas que vêm sando «Mua-
das nos mais diverso* pontos
do Brnsll.

O encerramento do concla-
•re /.erâ no próximo dia 12. Do
prograraa organizado pela Co*

mlsoso Diretora sondam rs-
rias seasfles plenárias, alfu-
mas meia* redondas e do**
simpósio* sObre toma* da
atualidad* «m Patologia dlges-
ttva.

AGENDA DO OERTAMK

A saartu de abertura do **r-
tam* ieallsou-se no dia S. fts
10 horas, no auditório do MEC
Logo a **i-ulr, houve um sim-
po*io *obr* «Coma Hepitlco»,
presidido pelo prof. Jayme Vlg-
nole; ontem, dia 9. «lmposlo
«Obre «hérnia dos hiato e*o-
fagiano», sob a presldíncla do
prof. Jorge de Morais Grey;
hojo dia ia à* 30.30 horas.

simpósio -Ah*. «Patologia do
Intestino delgado», tendo como
presidente o prof. J.J. Velho
da Silva; dia lt às 20,30 ho-
ra*, «Inquérito nacional *»bre
as prote-zooses intestinais»,
presidido pelo prol Caio Ben-
janrtin Dias.

Toda* aa sessOos noturna*
• vospertina» segundo a *g*n-
da, deverto reallzar-ce na San*
ta Casa de Misorioerdla, à rua
Santa Unda.

Para a* moses rodond**,
marcadas para a parte da noi.
te, íoram encolhidos oa eegutn
te* temas*. «Hérnias do Hiato-
esofagiano», «Patologia do dal-

FESTA NACIONAL DOS ESTO.
DANTES — Inauguram-se, à
notas, as. nora lnstalaoSe* do
Parqu* da ONE, 4 Prata do Rua*
sal, eom a pr«a;n«a d* altas av-
torldade* governamental». O par.
qu* sofreu mslhoramentos ira.
portantes, sntM «leo a Monta-
nha Russa, propiciando a quri*
aada mala diversidade d* dt
?ertlmentoa, — A Diretoria pri-
mttlT», qua orlou a Peste, eom-
posta dos aoadimleoa. Carlos
Noel de Mello, HUton d* 8a,
Sampaio N*tto, Unes Borges
Passou a direção da Festa Na-
cional dc_ BMudantea para ou.
tros reOentetnont* nomeados p*-
lo Presidente da ONE, Marco*
Hou*i Neto. — A Poste Nado-
nal dos Estudante* nao *6 vem
oferecendo ao poro -artooa dl-
vertimentos aadloa, s|lome,an*
do aU milhara* d* pm*oU oomo
tejnbém v*m eontrlbulndo par»
a ao-ucio do probtesn* «ruclante
da sasUtenoia a «atudante po-
br* braalUtr», daado «assai a
c^ortuaUAáo t sus n oúaieto
maior poaaa «st-ds-r, anuindo
a carreira para qu* sente tncU-
naçSo, desfazendo o ;|lvll.'tlo

Amapá, sendo reo:blda por de
le*?nça0 de estudantes e direto-
res da AMES e UBES. — Llllan
permanc-erra um mes no Rio,
donde partirá para a Argentina
«n viagem prêmio de concurso
Banho. Reccbeu-n também a 1»
princesa sr.cundarista, a fasci.
nan»; Palmira Morjaao, natural
do Kio.
MEDICTNA LEGAL. — O Cen*
tro AcadêmiCf, Rui Barbosa pn-
trocina amanha fca 21 horas, ou-
tr* conferência do Curso de Ex.
tensão Universitária, facultado
a estudante* do Direito * Me-
dlclna.

Monitores de Museus Vão Estudar
o Acervo do Museu

: da Ordem Terceira da Pinitência
Amanhi, a tlalta — Orientação da professora

BAILE DO BISTOtftZ — O* ea-
tudantes da Faculdade d* Medi.
ema e Cirurgia levarão a efeito
pomposo baile n* "Maison as
Prance", as 23 horaa do dia 13
prtoümo. o* convl.:* sfto adqul-
rido* no Uit-etôno Acadamloo
daquela PaculdaO*.

PALESTRA SOBRE H08PI-
TABS. — O Diretório Acadêmico
da Psculdad* Nacionai de Arqul-
tetura est& convidando o* In*
teressados para uma eonferlncia
sobre "Oonstruçlo d* hospitais",
hoje aa 10 horas, no auditório
Arehlmedes Memória, na sede
da Paculda<Je, à AT. Paateur.

CURSO SOBRE O CÂNCER.
— O Diretório Acadêmico da Pu.
ouldad* d* Medicina * Clrur.1*
cte ptrosei(U|m«nt0 ao Curso o*
Extensão universitária, hoje Ss
lfl hora*, com o tema "Câncer
da cabeça e do pescoço". — A
palestra esta a oargo do Dr.
Jorge MarsUlao.

delra da O N U no Itamarati
recepqao ao Corpo Diplomático,
embnndelramento pela Prefeltu-
ra da Avenida daa Nacõe» ITnl-
das, mesas redonda* na» TT V..
palestras na» eataçBes d* rSdl**,
manlfestaciBes do Rotary • Lyons
Club e, ít* IT hora*, ao Teatro
Municipal, uma sessão elvtea»*.
gulda de número* d» art*. I

A reunião da ComlssSo B*p*-:
ciai tsob a presidência do «r. O*»'

¦T T S^,RTn,S:i M"1» B»"**° - D™»» P*^m objetivas ao
^XtZ^X**'$™ Ourao ia Maaeologla da Divisão de Educai
Aurélio r*llctsslmo, • prosidênte
da INO, aa senhor** g*a*ral N*l-
•on Quelro* • TBra**tlna P*ns*
França, • todo* e* nu domai*
componente*. Pd prcf*o*to * a***-
t* conferir t prSmto* (obra* *om*
plete* «• Rui Barbos») ao* *•*»•
lhere* trabalhe* «laaatfleadea,
por -ama eomlssSo. ao* alutaeada*
Escola* d* DlreH* «a ÜBl*t**»*Ms»-
d* OatSMca, «a Vaitrarrida-o 4*
Barsfl * 4a Facci-lads 4* DlNttO
de RI* 4* Janeiro, «jn* ap*»**a.
tom ante ctt**«rtaoa* «Sbr* o*
•rinetel** fand«i—tal» 4a OMU.

Extra-EMofaur
da arofiseo onnlitsMss Re BnsO. alem tt*

tm, Maria Barreto, orientadora ladulr outros objetos artthv
4o Curse d* Instalacto à Mu-1 tieos. lollgloeos. tala eemo: et-

. lljtHSSSBI ¦¦¦¦¦!¦¦ BI tT —0 ll*S ¦!¦¦

DOENÇAS¦
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

%aa, ias. o Sas-, «ae M
aa » ha.; laa» Ias. o *A-
bodos, «as «• fts 11 ba.

CONSULTÓRIO:
Rna U «s Nttvambro. 131
Niterói --IVtafeBe* .""*

m%àAt*tmÊt*»A0m1t*â**tMt

stologis. patrocinado pala Dt*
visto de Bduescto Extra- Eseo-
lar do M. da Educacto e Cultu-
ra, a destinado a fornecer aos
professora* de ensino médio e
aos «tudantos «e curso* d* n-
loeefla o Normal, novos eo-
nheeimentoa, oe alunos eonti*
nuarto * programa traçado
por <ss* Orgto do Oovlrno, no
sentido de organizar um pro-
grama permanente de visitas
d* ostudantea guiadas ao* di-
ventos museu* brasileiros.

A visita, segundo o ealendi-
rio do curso, foi mareada para
amanha, dia 11» na parte da
tarde, tendo escolhido o Mu*
seu de Arte KoUglosa da Vo-
nerávtl Ordem Tercetra da P*.
nlteneia, um doe mate eomplo-
toa eetabeledmentos do s*n*-
to na América Latln», pos—
•ruindo diversas coleções de
Imagem*, d* barro o de madel*
m ias vais *mO*m om eis

v*:

llees, yaramontos, aruetfixee.
«te.

Na parta «a paleotras, o PM*
grama da semana em eume
peov* aa dua* s*gulntes: «O
Rmescirncnto», pela profa. B-
sa Ramos Peixoto; * «Nueí-
mento da Repúbllea», pelo prot
Gustavo Barroso. A prlmiim
será no auditório do Mumu
Nacional de Belas Artes, à a*.
Rio Branco, ea segunda ne
Museu Histórico Naclonsl, am-
ba» àa 14 hora* .

Para o Mm do méa está pro-
vista um* viagem a Petropc-
lis, a fim de o*, cento e aeten-
ta Inscrito* visitarem t ei*-
tuarem o* estudo* previsto* ne
programa do Curso. A date
marcada foi o dia 80 de out»>
bro, com a partida prevista ps-
ra - raiei,*, da tarde, devonde)
•er fornecidos matores soei**'
recimentos dentro de algttRS
•ile* «eis, direesc da Q3B*»J'\

^SiliP^
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Prosseguirá Girando Por Muito Tempo
O SATÉLITE ARTIFICIAL SOVIÉTICO

__.__.__,____ _.__.____ _.

r\f/>TV^ a Agencia Tass — Observados na Corclia o engenho c o projétil que o lançouNO MUNDO SOCIALISTA
Artes Plásticas na Iugoslávia

HELORADO, outubro (Bit) — Vem despertando grande intsriste no» melo» artístico»
o pMôdico "A Arte ds ttoie". publicado em Zagreb.pela União do» Pintores o Pl»oritore» da
Imiosliivia. O jornal ê dirigido pelo pintor Frana Face, companâoto «mi redução de teis
nriitini , eada um rapritantamfo uma npúblko popular iugotlava,

PRODUÇÃO DE CARVÃO NA HUNGRIA
BUDAPEST, outubro (AgCncla llslnhu») —O pia-

uo de produção húngaro do carvão para o começo do
serrando sementro d&ste ano foi cumiirUlo com êxito,
Informa um comunicado da Industria Priada Húngara.
Estima-se que até o fim deste mfis o objetivo nora ultra-
passado de Í03.000 tonelada*» o que assegurará o supri-
mento de carvlo neste Inverno.

OASAS PARA
TRABALHADORES

NA CHINA

MORTOU. » tt. IM - "A In.
«lanlfleanta alleraeto do pt-ilmiu•I» rovolUuAo do "Hliilllilk" uo
redor do nonio planei» — ueiiu
d» trt» MRundn» *m II horu» —
uermlt» i«rirrn»r-u« qu» u mannia
tir<m«wMuha cm »«u nwvimenln
¦'utntlvo por multo t«m|>oH —
¦iruliiriiii huj» k nolta k Atclncl»"TAHH", cum fundamento •»»»
..|.n«ivii.:fl«'H ri'RlHtnutR» na UltHH
a no «««.iriuiKi'lr.1."l'nr outro Indo, a tilnt.iiirlit
entre o wiiílli» • o imijoui aua
o lançou, a nuo o **l» roauindn,
lev» IriNlunlflrRiilo madltlcfK-flo"— donaltil a Agencia "TASS".

oiwnnvADo na r.'Aitr.iitA
MOHfOU, t tr. IM — An »

de hoje (hora local), o» eolabo*
niiliiii'» da RutRiiAo d» Olwarva*
«Ao rriiiiHiii-i-idii em r«iti"*i«i.kii,i«
(rnr«llRl viinm o caUlil» arti*
flolnl da Tura, tonno podido »l-
limr a ponlvAo *m itIrtijAo k* ***
iiiIiih — anuncia a A««nol»"TAHH", Trinta «windai de-
P««iH. viram passar u iiinjsili nu»
servira pura lançamento do «a>
tiMin-, e cuja IraJulOria tinnci»
iii.iIh iiHr,

A» A huraa • 11 mlnul«.n7T.|
a NllCllt» prrretildn pela R»ta<:Ao
«ln Academia dn» «Vnt-m» da
UIIHH, em Bulnllnnrnilo, Rn-
tnva a nntileslo, liem twlau, acl-
nin «lo lini lüiinle. A hnra da (mi-
rii'r«'iii, di-ii «i'i'iili» a AhCiii-Iii"TAHB", eslava «I» r.onforml.lmlo

ASTÜCIA DB COMERCIANTE
** >**_ >^^^f*^^**^^*M*^s^S0*^t^i^*^<*^i»^*>^é*%^**\^â

Vendeu Capas Para Proteger
Contra o Satélite Artificial...

ESGOTADO O ESTOQUE NUMA PRAÇA INUNDADA DE BOIS

iu.ru», ll minuto» o t «eaundo» eom »* previuOu».

BRÊSCIA, 9(FP) — A «¦•"•¦
bi-lit» ler. «vitima»» na Itfilla.
A fim do permitir qut oa ha*

bltantoH do pi-qm-no porto da
A„iifwliic, nu I.omhsrdln, «d*
rn. .""in pruirgldut dm radia-

PEQUIM, outubro (Afén-
ela Iltlnhu») — Construírem*

•se cm Llaonins, a nordeste
tia China, nos últimos cinco
anos, residências para um ml*
ihfio c qulnhcrtas mil pes*
sons. Ccrcn de um tfrço das
novns rcsldênelflt firam «tm
Slienyanpr, centro provincialIndustrial e hospitalar no
nordeste da China.

Os edifícios s5o geralmen*
te dc 3 a 4 niidnres, com luz
r.trlca, iRiia encanada e
gís.

O total de «paço habita*
vel cm casas, hospitais, e«-
colas e clubes construídos na
província de Llnonlni», durnn*
t_ o Primeiro Plano Quin*
quenal, perfaz 11 mllh0-S da
metros quadrados.

Em Ashnn. cidade do aço,
952.000 m2 de residências fo*
ram erigidas neste mesmo pe*
rlodcv "ma Universidade no*
tuhna, 3 escolas técnicos se*
cundftrlaa e 25 escola» para
os operários freqüentarem
nas horas vagas foram adi*
ficadas para os trabalhadorei
nesta reglSo.

LUTA CONTRA A
ESPECULAÇÃO

VARSÓVIA, outubro <M)
_ O Comitê Central do Par*
tido Unificado Operário Po*
lonts resolveu apelar a todos
os escalões do partido a às
organlzaçtes populares no
sentido de que ae Inicie uma
luta enérgica contra os es-
peculadores, que no comer-
c.'o manobram no sentido de
aumentar os preços dos g«_*
neros. O Comitê Central de*
lerminou que se exerça uma
vigilância intransigente nes*
ea campanha.

t/uvvvvvv> Hsv^v***************'*******^**^^^^*^***'*'*****'*'*^'********'*'*'*'**'*
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O lançamento qne os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
[(EM DOIS VOLUMES),

^, V. AJAEV
ÀwndanaãnvSSSsípfelo Serviço de Reembolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA
Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado — Rio de Janeiro — Distrito Federal

DENTRO DE CINCO ANO?
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Protesta o Povo Norueguês Contra
I Chegada do Comandante da NATO
0 fMtral alimão fel obrigado a doioor em outro aoridromo — Orovn o

taçõesem Oilo
nimorosii manKee-

Indústria polonesa — A fundição «Zgoda», em
Swietochlowice, está produzindo máquinas para a in-
dústria carbonífera da Polônia. Na foto, a montagem
do disco de uma destas máquinns, que. será instalada
na mina ««Jastnebie». (Especial para IP).

OBLO, 9 (FP) Foram organi-
zaúas n«»la capital, hoje. num..
rosa» manife»tiiçje» d. pro ¦c.-.tii
por motivo da chegada do ge-
neral Bpeldel, comaiidant* das
torcu terrestref da Or_anl_ntao
do Tratado do Atlântico Morte
na sena centrul da Europa. A
Asioclac&o dos Eatiidanl.8 No*
ruesueses convidou 05 s.us nüo-
rentes a desfilarem ila ünlyer:!.
a_de até o P.irlBm.njo, cm nl ml
Ce provsto. Os bnnücs e ônibus
llcarfto parnliuidos durniiti deis
mlnu:os. enquant0 0.1 oporftvios
aa maior paru- da Indús ria dca-
ia capital, bem comn os empro-
>_aci,s, cc.sarSo o trabalho du-
nnte quinze mlnuta.i. Num n.

sns Associações envl_rum lsu.il-
menta rasolu^ss ds pro estos <_s
autoridiides roriic«gue-as.

GREVE3
OSLO , 9 (FP) — Realizou-

se sem incidentes a chegada do
general Hnns Speidcl, coman*
dante supremo das íôrça? ter-
restres da Organiza«7Üo do Tra-
tado do Atlântico Norte no
centro ds Europa, no aeródrn-
mo de Rygge. Ma» os mani-
festante» estavam reunidos no
aerôdromu de Fornebu, nesta
capital londe o general deve-
rln desembarcar segundo dis-
posl^es primitivas), ostcntnn-
do cartazes com dlzeres: Spcl-
dei, nüo és bem-vindo!». Os

manifestantes foram dispersa,
dos cum 1'iiima. Por outro lado
os «•mpronados do comércio e
os operários cessaram o tra-
ballvi durante cinco mlunio»,
como protcílü contra a vlmia
do gunoral alemão Flnnlmen-
10 o« tninsportcs comuns nao
íuncionurnm durante dez mi*
nuios, ptio mc-smo motivo

CORTEJO SILENCIOSO
OSLO. 8 (FP) — Dois mil

estudantes o cx-prislonciro. do
guerra proti-staram, na quar*
ta-feira, íi noite, organizando
um cnrtéjo silencioso, que por.
correu o trajeto entro a Uni-
versidade e o Parlamento, pro-

I testo fisse contra a presença.
na Noruega, do general Hans
Speidcl. *»»

ATOOXIMA-SB DA TERRA?

PARIS. 0 (P. V.) — Remindo
vílrius oliBOi-vatorloa «ati-anucl-
rou, a velocidade Inicial do «_nt*i-
llte aovK-tlco torla diminuído a o

cnsenho «ataria •• aproxlmonéo
da Tcrrn.

Aaulin « «iu» o Luboi-atOrlo-
riAillii do Olisfi-valfii-lo «ie <-'a-
viindluli. na Inulntcri-u. anunmuu
quo o "H-tGHlo c»t* descendo r»-
pldnmcnto e qu» deve atlnulr a
«itmoffcrii terreatre e ae ucunuTa-
«ur dentm da alRuma» nora»",
dataria atúaimanta a cerca do
aon uullCmotro» actnm do alotio
»rrr»fire, »uo altura torla baixa-
«10 de 100 nulIOmetor» e nu» v—;
lucl.lad» diminuído d» Z por
rento.

Vor outro lado, a cstacSo de
««Hciit.i da "BDC". em Ta»lfleld,
riintoii um alnal traço ma» cun-
tlnuo, ao mesmo nflbre 10 me, 40
mcRiKtclos. Be sa trata, como so
oenaa, ao aateilt». »«u» anarellina
•mlspores parecem tarem a» «_«,>«-
repulado ou »ua» latorl-» «n-
fraauccldo.

Em Copenhague, o serviço de
eacuta lambem rnnautou ou«* a
velocidade do engenho havia dl-
mlnuliln. Eeuundo essa i^tacr«o.
n BiHiMlto faria naora a volt-i da
Torra <»m »a minutos, ou sela, 41
minutos mais do que atô «ntiio,

Nosua oflaçdo tatnbflm foi cap*
tiniu um "ln il «iiiiiiiiiuu i.l-111 mu-
ilulaQAv.

CONTINHA NA MESMA
ORBITA

WASItlNOTON, í (P. Pi —
O l.:i1.tii-iiti*,r|o «I» Murlnlia desla
eupllal «Iccliirou que, hosuiiiIoI
kiihb últimas otmorvat-Oes, o ku-

I tMIto nrtlflclal invlétlco conti-
i niiuvii a plrn«- «m toi-nn da Torra

r.a m«*H*riii Oi-Mta o, no «íue pa-1
rece, na munia vclocldudo • na
mcHina nliura."Oa noaaos cltlculos nilo mnq-
tram ls>ao-. renjioniloram ooiuui-
anúores do Laburatfiilu, aos iiwilx
su luala notar nuo os obforvnii.-
rios do outros nalsea haviam Jul-
gado que o satíllte começava a
penler a aua velnclilade orlsjlnal
e a cair para a Torra.

Um porta-vo_ do Laboratório
americano acrescentou que os
sinais emitidos pelo na tel ite ku-
vietli-o continuavam fortea e cia-
ros, porem mais constantes «I«J
quo antes, «iwinilo passou sobro'
esta capital ila 8,_5 horas do
ontem.

tfcn perigosa» emitidas
nntélito rtimut, um comtrelsiw
to Inteligente eonspgulu ve»
der um r-tonito Inteiro d» lm«
pt-rmlílvcii d*, «virtudes mila.
Sruins», 

o fato ocorreu m toa
o de ontem qunndo um vea»

dPdnr ambulante parou ¦ gua«rnniinnette- em uma pneurn incnlldade Inundada is sói.Vcr.aer impermcAveU com ***
1.11'lhnnlo tompo oorla tnei-
romàtice» dificilmente realiza-
ve!. ciií,!) nfto se rerormie a
tun «-nt-itum-nti) pslwlonteo».
A «lua-!i"bô forneceu o »»-
stinlu tloisn nrniimemarto. apa,
ronleirtoiito muito convlneont»
n ormfilo tlns pKsou» slmplM
«1 ns tnipermr-tlvcla foram uo
bntndn.,.como pflezlnhos qu«_n«tes. Uepois dc partir o Mt»
cioso comerciante, o» compra»
dores gabavam-so da sua pr»
dr-ncln e negneidade até 0 me»
mento em que o* «notarei»»
fxternurum duvidas quanto at
perigo representado pelo oat«_>
litc nrtlflcial e, sobretudo, a
respeito dns virtude, excopeto
nnls do» Impermc&vels.

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nflo calstenii ma
prreo» altos, voe»
fei.der comprando mi AMAtnm
DluaOe*. Camisa», Nela». I__te_
¦a. uma Infinidade de arttta» 4'
sua «seAllia nua da Aima_i__,

.18 - 1« andar - Roa Tlata•«VAh>ll. T - Ilua to*» Mo_a
rlrln. i.io-A. na Penha a A»,
Min rcvunha, (It em 1
tado do Rio."i Velocidade do Satélite Soviética

é Oito Vezes Superior à da laa"
Afirma um físico de Lenlngrado — Divulga «Pravda» detalhes do engenho — Continua*

sendo ouvidos os sinais — Visto na Inglaterra — Gira, ainda, na mesma orbita &
\rosrou 9 (FP) - «A ve-o que d«sclarou em Lenlngrado

locWad T com que se desloca o o sr. Vladimlr Linnik físico so*
Ãpuímk» é interlro apenas em viétlco e construtor de instru*
25 por cento fl velocidade que mentos as^onômlcos.ementre*
scri_ necessária para enviar,e, vista «^j^^^ãS
um enjjenho no espaço cósmico
ou aos outros planetas», — eis

Televisões de Todo o Mondo Poderão
Captar Transmissões Feitas da Lua

Projeto soviético de um foguete cósmico - Envio de um tanque-laboratório - Dirigida da terra a viagem à lua -

dentar a ciência no sentido da paz - Um ianque quer içar a bandeira dos EE.UU. Jia lua - União de esforços

entre os cientistas da U .R.S.S. e dos EE.UU.

T. 8. KhleMsflvlch apre-
MBtou. hA «liniiu anos, na «_Sto de astronáutica
do Awodubo Central »V. P. Chkftlov» um Informe
aoêrcn *U radioteliidlrafrlo dos foguetes cósmicos.
KxpUco* • projeto de enviar à lua um íoguete ra*
dlotelenilado que, ao chegar a esse planeta soltar*
ali um tanque laboratório» dirigido da terra pelo
ridlo • dotado de Hutalaçõea de televtoSo e apo*
relhoe especial» par» Investigar a atmosfera c a
crosta lunar. M

U& pouco, uma revista norte-americana «Me*
chanlcs Ulustrated-, publicou mn artigo de um tal
Pterre i. Usas. *** preocupa«__o deste senhor é que
a maioria dos «especlallata» norte-omeritanoa «em
oatrontuUca prop-anham crUr primei r.»mi;nte no
cosmoa um enorme aatóllte artificial ocupado por
seres humanos e que, depois disto, seja enviada
deste» tm imensos nave» taterplanettrla», a primei-
ra expedlijáo de dentlstaa fc lua Para Isto, oe Es*
iodosUnlSo» necessitariam de 30 anos ou mais.
As cifras dos gastw calculados são verdadeü-awrín*
te fantáotloH. Ao eontrárlo, «segundo o projeto de
11. 8. KWebteévlch. a viagem A lua pod«e*se realls»
multo mais itpldameate • eom gastoe multo mo-

«IÇAB A lAMinaBA «UllQUE NA JXA»

Por esto «motiva, Inqtfeta multo a :
USSS envie antes dosEstados UnUoa

qae a
uma nave

<_tamlea k lua. «Oa russos — escreve Bass — nos
eosestarlo um duro golpe ao epoderar-ee da lua...
B' multo grande o rtaoo para a Américo 00 Nor-
be se perder a suprenuda do espago e, por sua ves,
»desoobrlmento da lua. Por que nio empreender
gigantescos «ssforsos «-gota, para l«_ar a bandeira
norto4unerk_ana na lu»T».

O autor «deste «artigo apreoso-se tm convencer os
l.-ltoree «da revisto de qne «chegou o momento «ia
pracJamarmoe noesoe «direitos à lua (refere-se aoe
listado» ünldt»), ee quisermos assegurar oe Inte*
-esses «dos futuras geroçBes «ila humanidade livre.

"Im tsaso Mntrârlo, os russos se adiantarão: prl*
ielro ee apoderarão «la lua e logo proporão nego*

clacOes» 
DBNTE0 DB cwoo Ayrjn

Um redator do perUWIco TEUD tt* uma «tntr»
vista comf. 8- Khlebtoévlch. Eis aqui suas ps*
'-f-- 

A viagem à lua pode reallsaiM» entre os
cinco ou d«* pr6_dmoe «anos. A poselbUldade rnl
jeste v«o repous» em sdlldas bases clenUflcas. No
õxlto d««ta empresa d«*semp^ha papel partleular*
ciente consMw4vel, a i_dlptel«-dlreçlq dos foguetes
-___sic_e ej_t é s ittM mai* "«*• « "

Esta especialidade técnica está baseada nos últl*
mos avanijos d» radiotécnica, radiolocalizasão, auto*
mática e tclemecânica, eletrônica, televisão, ticitíca
dos semicondutores e, por último, os numerosos
ramos da eletrônica. Este novo ramo da técnica
nos permite dirigir os primeiros foguetes cósmicos
sem tripulantes, sem esperar que se solucionem
definitivamente os problemas da atividade do ho-
mem em condlgões novas para êle. O lançamento,
o vôo, os manobras e a chegado do foguete & lua
serão efetuados e controlados por aparelhos de rá*
dlo e tclevisfto instalados na terra e ã bordo da
nave cósmica. O foguete dirigido da terra «dosem*
barcará» na lua um laboratório móvel montado sô-
bre uma lagarta, semelhante a um tanque e será
também dirigido da terra pelo rádio.

TRANSMISSORA DE TV ,
No tanque haverá uma câmara transmissora

de televis&o, por melo da qual os cientistas poderio
examinar detalhadamente e fotografar a crosta e o
oén da lua, assim como o disco da terra, visto da
lua, e determinar também o caminho mais seguro
pan O movimento do tanque.

A transmissão de televisão feita «da lua ser&
parecida com uma transmissão comum fora de es*
túdlos de televisão. Milhões de pessoas poderfio
vé-la da terra nas telas de seus transmissores, Já
que a pequena distância a que se transmitem as
emissões de tetovtoio comum é em conseqüência «de
ae ondas extra-curtas nâo poderem contornar a
terra. Portanto, as transmissões de televisão da
lua sio completamente possíveis através de teto
•centros, logo que se construam os aparelhos
ciais que JÁ projetamos para esto fiar

naves cósmicas cujas construções e combustível so-
mani milhões de toneladas, é prevista a criação de
um enorme satélite do terra, ao contrário, para o
vôo do tanque-laboratório rt lua, somente serão em
pregadas 250 toneladas.

DIRIGIDO PELO RADIO

Como será dirigido pelo rádio o foguete que
vôa a lua? A trajetória e o gráfico de seu vôo serio
«colocados» em aparelho eletrônico de cálculo e»
pecial. Depois da partida, o vôo do foguete «_er*
observado por várias estações de rádio de acomp»
nhamento automático. Estas e; «ações que funciona-
rão em comblnaçüo com os aparelhos que o foguete
leva o bordo, determinarão suas coordenadas com
grande exatidão. Os dados emitidos são captados
pelo aparelho eletrônico de cálculo que, no caso
de desvios do foguete, registra as necessárias retl*
«cações transmitidos por rádio. O vôo do foguete
pode ser realizado mediante aprovisionamentos es*
calonados de combustível. Isto se fará com a ajuda
foguetes allmentadores automáticos, também pelo
rádio.

M««ls tarde o tanque-laboratório ajudará os
homeu» de ciência a escolher o lugar apropriado
para que desça na lua um foguete com tripulação.
Foguetes teleguiados pelo rádio levarão à lua com*
bustlvel, Instalações especiais e reservas de Aguo,
ar e alimentos. Os foguetes descerão em lugar
escolhido, atendendo aos sinais da emissora de ra*
dlo do tanqu«s-laboratórlo que servirá de orienta*
çâo- Esta «etapa também requererá gastos bem me*
nores do que os previstos nos projetos americanos.

UNIÃO DE
VOOUETE CÓSMICO

sendo simplificada conslderàTetoiente a
«estrutura do foguete cósmico. O tanque não exige
oondlçSes «especiais, sem as quais nio ê possível o
voo com tripulantes- Seus aparelhos podem resls*
tlr a acelerações e mudanças de temperatura e pres*
são bastante maiores do que as que o homem é ca*
pas de suportar. NSo é necessário criar para os
foguetes e os tanques, meios defensivos contra os
meteorltos. A!ém disso, o tanque e o foguete po-
dem ser deixados na lua sem necessidade de volta-
rem & terra. O Itinerário estabelecido permito re-
diudr _ metade o vôo do foguete. Fm conscqilén.
cia, diminui extraordinariamente a quantidade de
combustível termoquimlco de que o foguete n«*-
ceeslto. Se, de acordo com os projetos dos espe
clallstas norte-americanos em astronáutica, para o
voo de uma nave interplanetária com tripulante*
Sela IfchMeftria tee_»!u*terr^én*«»se_floai_^«í___

ESFORÇOS DOS
DA URSS

EE. UO. B

— O vôo * lua com radlofoguetes a tanquee-
laboratórios — disse no final da entrevista Y. S.
Khlebtoévlch — já não oferece nenhuma dlflculdo-
de de principio, tanto no que se refere à técnica dos
aparelhos a reo«**ao, como à da telcdlrcção pelo
rádio. _, ,

Quanto ao artigo dc Plerre J. Hass «Procla*
memos Já nosso direito â lua», não o compreende*
mos. O objetivo dos homens de ciência soviéticos
nio é de modo algum organizar bases militares na
lua para ameaçar dali os Estados Unidos. Nossos
esforços no domínio da astronáutica «estão orienta*
dos no sentido de penetrar, o móis «sedo possível,
nos segredos do espaço cósmico e conhecer com
maior profundidade todo o Universo. E para isso,
naturalmente, poderíamos unir nossos esforços aos
dos cientistas dos Estados Unidos a da outros

dsde do satélite soviético é oito
vezes superior k velocidade da
lua».

DETALHES DO SATÉLITE
MOSCOU. 9 (FP) — A agên.

cia Tass difundiu um artigo
no «Pravda» dando detalhes sô.
bre o satélite artificial, Con-
soante esse artigo, o lancameti*
in do tSpoutnik» foi efetuado
por meio de um loguets pns*
«wnte e dirigido automática,
mente. O satélite estava colo-
cado na o«iva protetora do Io*
íjuete, tendo sido este lançado
verticalmente.

Após um csrto tempo, o Io*
guete começou a perder a po-
stçâo vertical, para finalmente
se deslocar paralelamente a
uma altitude de várias centenas
de quilômetros e a grande ve*
lccldade. Foi então que a ogiva
proteora do foguete se abriu e
o satélite foi lançado.

Ao mesmo tempo que o sa*
téiite, o foguete-mSe e sua ogi*
va proteotra evoluem em tor-
no da terra, o «Spoutnik» evo*
lui a alturas variáveis. A me*
dida que sua velocidade diml*
nuir, seu percurso tomará ca*
da vez mais uma forma mais
circular.

CARREGADO DE AZOTO
Antes de sua partida, o

«Spoutnik» foi carregado de
aaoto a fim de mtmter n tem-
•peratura necessária ao funcio.
namento de suas quatro ante*
nas que «difundem os sinais au-
diveis atô cerca da 10.000 qul*
lCmetros.

O satélite, que tem a forma
de uma bola, e foi construído
cm uma liga de aluminio, for*
necerá informações sobre a
propagado das ondas de rá-
dio, além de outras.

 «Até o momento, diz o
Jornal soviético, é impossível
dar a data exata em que o sa-
téllte descerá, mas. consoante
os dados fornecidos, pode-se
prever que êle prosseguirá seu
percurso por multo tempo ain-

CAPTADA EM CAMBRIDGE

LONDRES. 9 (FP) — A
emiss«_o «Spoutnik» foi de no.
vo captada pelo Observatório
de Combridge, aos trinta ml*
mitos de hoje. O engenho es*
tnva entfto a algumas centenas
de quilômetros da cidade.

CANÇONETAS

MOSCOU, 9 (FP) — «IU *la*
gens à Lua suscitaram na
URSS numerosas anedotas,
além da «criação de cançonetas
chamadas «Tchastouchkls»

Segundo a «Komsomolskoya
Piavda», eis a letra ile uma oe-l
las:

cConstrulu-se um iogurte
Foi ele enviado à Lua
Quanto a mim eu pediria
Que o primeiro passageiro

Ifflsse minha mulher».
A «Tcliastouchka» acima na*

«uralmente nAo prevô o retôr*
no do íoguete ao no-_so plane.
ta...

ANIMAIS A BORDO
MOSCOU, 9 (FP) -- A flm

a âúni_ortuMS&tQ

dos seres vivos nos espaços
cósmicos, a União Soviética
lançará um satélite com nnl*
mais a bordo — declara hoje
o jornal «Pravda», citado pela
Rádio de Moscou. Essa noticia
figura em longo artigo dedica*
dj pelo jornal ao satélite arti*
íiclal soviético que gravita
atualmente cm tftrno da terra.
«Pravda» nüo dá indicação ai*
guma a respeito do satélite que
transportará animais.

VISTO NA INGLATERRA
LONDRES, 9 (FP) — A «lua

vermelha» foi vista hoje, fts
5 horas e 30 minutos (hora de
Greenvvlcli) por dois peisqui-
sad ores do observatório de
Edimburg, que conseguiram
acompanhar o satélite durante
dez segundos. Esses pesquisa-
dores confirmaram a perda de
altitude do satélite c declara*
rnm que haviam sido surpre-
endidog com o «eu brilho.

Declara-ae por outro lado,
no laboratório de Cavendish
que o satélite não vai desin-
tegrar-se Imediatamente e que
a diferença de altitude poda
significar a mudança progres-
siva da sua órbita.

NAO CAPTOU A F.P.
PARIS, 9 (FP) — O servi*

ço de escuta da Fance Pres-
se nfto ouviu hoje de manha
os sinal» do satélite soviético,

á despeito de prolongadas pejs
qutsas. A última captação <*M
sinais do «atélite pelo menci*
nado serviço remonta às 7 h»
rns de ontem (hora de Green»
wlchi.

CETICISMO INGLtS
LONDI1ES, 9 (F. P.) — "Pe*

nn rito Rera<:õe» ante» qua o ho»
mem cheRiie a lua", e_er»r«u **f
Harold Spencer Jonea, qu» flenoa
o cnríço do antrflnomo «r-Ml» M
rovlma cientifica "New Hf**»«»
tist".

Em troca, Julea o «nmlnante
cientista que, dentro «le olauna
anos, será possível enviar um
ensenho que pouasr* na l_uo ott
quo llio dnríl a volta para em mt*
RUifla resressar & Terra, ttmaan-
do fotografias do lado 0a l«ua
que nos nilo podemos ver. Itae
acredita quo mesmo que O bo»
mem consiga alsum dia Ir à Luo<
tíiraticamcnto ntto lho aer* peé»
bIvoI voltar.
APRESSADA A CONSTRUC**

DO TELESCÓPIO

LONDRES, » (P. P.) — •
radlo-telescopto de Jodrell Bank,
o maior do mundo, dentro d» ma
ou dois dias estará em eondlcSee
de observar! o satélite artificial
Os engenheiros trabalham *****
descanso a fim de qu» o laMlU*
mento esteja pronto multo oa*
tes da data prevista » permiti
localizar o satellt»
radar."

GRANDE INDUSTRIAL 0 NOVO
SECRETARIO DA DEFESA
VERIFIQUE
OS PREÇOS
DA PRAÇA

E depola venha comprar pormenos em Amaury que fabrica e
vende diretamente: niusdes. Ca-
mlsas, Cuecas, Meias, Lenços,
Short», rijamos, cto Ilua da
Alfândega, S18 — 1» andar. Rua
Vinte de Abril 1. Rua «losé Mau-
rlelo, Z80-A, na Penha. At. Nilo
Peçanha, 176, Caxias, B. da Ria.
Freco» especial» para revendede-
re».

WASHINGTON, • (PP)
tou juramento hoje de
na Casa Branca, na prgsenea«lo presidente Eisenhower, o tu*.
vo secretario da Defesa, que _•>
bstltul o «r. Charles E. Vfll—*,
demissionário. O presidente Use-
nhower acolheu o novo secreta,
rio.sr. Nell H. Moelroy, aa eus
do gabinete e nProvtMtou a
umidade para entregar ao
rior secretario, sr. Ohatlea
Wilson, a "Medalha da «Ubtfda»
de". Assumindo a d|r.*eto de Da.
partomento da Defesn. e «*,
Moelroy abandona e seu
de presidente das grandaij
rins norte-americanas

and Gamble".

Ameaças aos Estudantes Ianques
Que Foram a China Popular

WASHINGTON. 9 (FP) — Dezesseis catada*
tea norte-americanos que haviam seguido para a OU
na Popular a despeito «da proibição do governo ias
listados Unidos se recusaram a entregar os sem pa»-
saportes às autoridades da embaixada noite-nueri-
cana em Moscou, — eis o que se anunciava ontem
à noite no Departamento de Estado. Dois outros «sa-
tudantes que se encontram., em,,Rangum, Birmânia,
adotaram recusa semelhante.-- Foram enviadas Ins-
trações a todos os países em que os Estados Unidos
mantsni missão diplomática para que não seja eon-
eedlda a esses estudantes qualquer permissão de
permanência. Afirmava-se no Departamento de Ea-
tado quo seriam tomados desses estudantes os sens

passaportes por ocasião do-seu regresso à América.
i_ii_r__r_'-'^M*<->«rMT>««rt»T-_-_----tt
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SINDICALISMO PURO
JOSÍ5 LACERDA

(Trabalhador da Light)

At primolrni InturmnçOca
irliiiidiiH ilu AK-mnnlia, «obro
» IV Cünsreuo ilu l-\ S..M. ,
¦im iii ii ti i r a 111 que 1)1 Or-

SanlziiçOc* 
sliidii-nlti nfto flIU*'

us ft K.S.M., imrticl|inm do
grando çom-lnvo. inclu-ive on.
;ro esm», o noilcroto Conselho
Gornl dc Sliulicntos Jnponises
41IU1IYO).

Esifto |ii«-.s.*iil«*s cm Leip/.l!*,
circo de ü5u delegados, repre*
aeiitnndo UH) millióci de tra*
tialhadoroa «.«• todm ns pnrtesl
do mundo Isto quer dlzi-r quo. ¦
congrigaiido a 1-S.M. «apenns»,
20 mlll-Oe» dc Iilindos, acham* ¦
¦e presentes ao Congresso, co*
pio observadores, ruorcscntan-1
tes dc (11 mUiui-s do trabalha'1

Src^l^derS^sln^lvnr em conta rafs ideo.o

grande asscmblóln mundial a «««». "««mo P^"» «Ste os*
concordaram cm mandar seusi símio está multo batido o des*
delegados!

NOTÍCIAS DA U.O.M.:
<OYIII< 1
OS SICIS
IH MITOS

Ur. Mllfim Um Hmrmmt
saBH» t.mrru «HHIIHI
ORLANDO PEREZ deseja

inbor to pura ter direito ao
piiiMim-iiiu do hiiliiriii tm dò*

quo o> tempos «Ao outro», en* 'bro, relativo no din (orlado Ira
viitrnm «.« suas iii-li-i-u-.*' s quu. ballmilo, 6 iiiillspuiigavel a as
n< bem que pouco uuim-rosa», sliliililnilo Integral. «Iiininto a
cuninm com a pnr,lclpoçflo du semana.
conipanlielros cuja cumbiitlvl- RESPOSTA — O nrllflo 6*»,da Lcl n» 005, do õ-MOlu, dú

qu.. nfto tii-rá dovldn romunora*
«.¦.rn dos dias do ri-pmiHo soma-
nal quando o empregado nfto

• .**.i-^ w-^ww-%

Amanhã, Ultima Sessão ila Csseáléla
Especial Dos Operários Municipais

Vão deliberar sobro a mudança do nomo da entidade e novo plano de
beneficio — Convite aos ext ranumeràrios — Outras notas

comp;
iiiiiii. 6 bem con.u-el.lft cm du*
fi-.-i.i do» intíríSMW da clnrto
opi-rArln •

Assim, marceneiros, mctalür.
Bicos, iiltaiiitus, texteL-i Uuu*
viários de nosso pais, cutflo ao
lado do trabalhadores tio pai*
w-, e cosiumes c línguas dl*
ferentes, discutindo us pmble*
miu comuns a toda u mutua
obrclra mundial.

Isto é o que podemos cha*
mar dc sindicalismo puro. Um
sindicalismo do portas abertua
e mao* oxundidas a todo« os
qm,. vivem do «iilftrio, sem le-

ldcolo-

moralizado para ser levado
serio.

ICvflODcvcrú. portanto, o IV Con*
. „. 0 da RSMi mnrcar umn

rossos sindicatos e federações. JJm ct0pa parn „ conqUista
ameaças le- j dR r(.ivind|cnçoM dos trabalha.A.Q-irczanilo

vantadiis por elementos que
ainda nfto se aperceberam de

dares dc todo o mundo, sob o
verdadeiro signo da unidade.

Reectemoa com pedido da pala para a reunido que devera
puulli-acOo, da Unlao dna One* m>-< rtallMda linjo, exepclonal*
rilrlim Municipais, o Mgulnte mente aa 16 horaa, a fim de
noticiário: tratar dn assuntos ri-li-i-lonailna

«A diretoria da Unlao dos, «nm a Assembléia ICsperlal •* a
Operários Municipais convida, reunião do Conselho Delibera*

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

es-.a em pauta para 'ulgamen*
|„ na sessão do dia lã do Curren-
te, no Tribmial Superior du Tra-
feallio, ns a.guliiUiS causas:

PROCESSO AI 243 — 67 —
Itcliitor. Ministro Hildebrando"bisaglla. Interessados: Patil.l.
cação Ellzabctli Lida. e Luis
Freaza de Araújo. PR002SEO
li 367 — 57 — Relatur, Jonas
ateio de Carvalho lr.te.c.iSiiCbs:
Carlos da Hocha de Souza Mon*
tetro e Indústria Martins Jorge
B/A tFo.brica Perseverança).
PROCESSO AI 426 — 57 — Re-
lator, Toste Malta, Interessados:
Cia. Bcrgcs de Produtos Ali-
¦nentlclos e Amàncio Alves Ro*
IflrUrues. PROCESSO RR 72« —'*- 57 — Relator, Júlio B.irata,
|n'en asados: Nelsuii Morais da
¦Silva e Souza & Cia. PROOES.
BO RR 088 — 57 — Relator,
Búüo Barata, Inter«sados: Ola*
Iria Boa Vista ce Aitan Rodrigues
tscobal e ou.ros. PHOCESEO
JW. 1.014 -57 - Relator, Teste Mal-
ita, Diten s;ados: Jnsé da Ellva
fftocha e José Martins do3 Sai tes
t A. Velozo & Irmãos. PR0CE3-
BO RR 1.159 — 57 — Relator,
•Tost* Malta, Int.;reesados:
Itauro Rodrlcuirs da 811vn e Ban.
co do Brasil S/A. PROCESSO
(RR 1.449 — 57 — Relatcr, Jo*
pas Melo de Carvalho, Interes-
lados: Eduardo Garcia e F!&vio
putsnol. PROCESSO RR 1.545
y- 57 — Relator, Jonas Melo de
Carvalho. Int4-ressndus: Miguel
Alc-anjo drdôso e Cia. Comer-
elal de Vidres dn Brasil — Oa*
ra Santos Scabra. PROCESSO

*¦ RR 1.5C0 — 57 — Relator, Jo*
pas Meln de Carvalho. Intercs-
S&doe: drolVna Glbolis e Fl-
acftn e Teci>lnR"cm Ellnna S/Ti.
•PROCESSO RR 1.593 — 57 —
*m Rrlator. Jonaa Melo de Car.
•ralho. intercssiidcs: Eletro Ge-
ral Lida. e Juimo Albuquerque
Cildas. PROCESSO RR 1.619 —
»-57 — Relator, Jonas Melo de
Carvalho. Interessados: Indiis-
trlas Reunidas ATOstinl S/A e
Ella da Silva Klrton. PROCES-
BO 1616 — 57 — Rclntnr, Jo*
Bas Melo de Carvalho, Interes*
Bacios: Valdt-miro M. da Silva e
'Jrsé Bent0 de Soiwa. PROCES-
Bn RR 1*627 — 57 — Ri:la'-or,

tiver tnibiilluido lõdn a sema
nn niiii-rior.

Da redovfto, artigo, stir«cm
duas cundlvocs: 1* — quo a as*
slduidadc exigida rcfcrc-sc n se*
mana untcrior na anterior e
nfto Aquela cujo dia so discute;
2* — que a exigência da assi*
duldado di/. respeito apenas ao
pagamento do salário do dia de
repouso semanal, Isto 6, domin*
go ou outro dia qualquer con*
vcnclonndo, c nfto o pagamen*
to do salário feriado, em dobro,
dia sc discute; 2a. — que a exi*¦jí-iu-I.i du assiduidade diz res*
licito apenas ao pagamento do
salário do dia dc repouso sema
nal, Isto «*, domingo ou outro
dia qualquer convencionado, e
nfto o pagamento do salário
feriado, em dobro.

A maioria relativa ao paga*
menhi cm dobro do feriado tra*
balhado é regulada pelo art.
0* do mesmo diploma legal, que
não é atingido pela rcstricfto
expressa no art. w, que se refe*
ro ao repouso semanal.

A situação do trabalhador
cm um e outro caso diferi'..
No primeiro, o principio legal
dc doscanço do trabalhador é
atendido, já que o empregado
nfto presta s:rviço. No segun*
do, o empregado trabalha no
feriado dc modo que o paga-
monto cm dobro é apenas iu

totlos im seua consorios para
a rtlllma acasao da AssembMIa
Kapeclal, dedicada a reforma
doa Kstatulos. Nessa ocaslüo,
será discutida e votada a opor-
Innlilade da mudança do nome
da entidade para Unlao doa Ser*

tivo da U. O. M.

nnuNiAo no coN0Ri.no
HF.MIH.HATIVO

EsUo ronvldados os mem
bro* do «s.iHrlho Dcllberallvo

vidor.fi Municipais, bem romoj da U O. M., para a reunlüo
o novo plano de bünrflclos da; ordinária do Conselho Delibera*
entidade. Acha-se à disposição *j|vo, a rcalliar-se sexla-felra,
dos associados, na seda da en* dia 11, »» 18 horas, com a se*
(Idade, o Boletim Informativo! guinte Ordem do Dia: 1) Lcl

sBo será adiada para a saala*
lelra aPRiiInto,

BIM.IOTf.CA

Acha-se k dlspoaldio dos as
surlmlos da U. O. M„ a büillo*
lí-i-a «-Iniiaa Clalvüo de Mlran
da», em fiinclonaiiienlo de se-
Kiinda a scxlnfelra, das lll fts
IH horas, o aos sábados, das 12
iis 15 horas.

RNTItANUMRRARIOS

*t*^mT0m}'M ,,;j^_?jic™ *ÍP^Ír**sij-~~iJ? >*~i jm'J*l

COMtBOIO

A confederação ffadonnl dos Trahamaaoref m
convocou ns eleições psrn rennvaçfto de sus Dlrelorls, Cõniêlhe
Fiscal e RopresentnçOes Internacionais, com seus respocllvos
suplentes, no dia 20 de outubro próximo, fts 11 horaa.

MARINHEIROS

No próximo dia 26, o Sindicato dos Marinheiros lnsug*„
rft n sua nova sede, na Rua Camerino 128, por ocaslAojlo scu
53* aniversário de vida.

CONSTRUÇÃO E MOBILIÁRIO

• «UUlir, W wwiWHIll hiiupiiwuiw. 4UIIIK* •*j»ímvssb •ttm ^.-. -/ -—¦ . ».--.¦.-.-, — •*—"»• ..¦.-. -
que expOc as raxSc* daqueles; (ura da ata da sessüo enle* Afonso Cavalcanti, l.n, aas
que desejam alterar o nome da; iiiir; 2) Expediente; 8) Con
associação. A AssemhWla será, vcnçOo dos Servidores Munlcl
realliada dia 10, às 18 horas.

REUNIÃO DA COMISSÃO
EXECUTIVA

EsUo convidados os mem*
bro* da 'ComlsaSo Executiva da
Unllo doa Operários Munlcl.

pais'; 4) Assuntos Gerais A
Diretoria chama a alencüo dos
Conselheiros para a rcsoluçllo
do Conselho, fixando o Inicio
das sessões para fts 10 horas,

A FederaçAo da Construção e do Mobiliário, comunica
fts autoridades e fts entidades sindicais, que a referida Fcd»
raçfto mudou-se da Rua do Acre 55, para a Rim Venezuela, *
27—7* andar, salas 710 e 718, telefone: 43-14-11, sendo que a
scu expediente continua no mesmo horário, Isto ê, das 8 ** U

A Cnmissfto de Exlranume* j c das 14 fts 18 horas, com exceçfto dos sftbadas, que é das 8 às
rftrlo* ronvlda os çoleços '¦*»•• iu «-«jras, respectivamente.

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Trabalhadores em FímprN** TeWAni
cas do Rio dc Janeiro, realizará uma assembléia geral extrara*
dlnftrla hoje, fts dezoito lioras, para deliberar sobre aumento ét
mensalidades e sobre o II Congresso dos trabalhadores till»
dos A Caixa Única.

vsdos pn.o arllito 213 dos Ksla*
lc, na sftlc <la II. O. M., sr.,
luto* a comparecer, dlarlamen.

15
it* 18 horas, n fim do preenche*
rem as procurações para o ad*
vogado conlrnlado pela Comis-
silo que pleiteará Judlclalmrn*
le o competente mandado de
Hcp-urani-a P»ra assc.-riirar aos
cxlranii-nerárlos efetivados

eom a presenea mínima de 111 vcnclmnnlos IdAntlcos aos dos
Conselheiros, sem o que a ses* servidores efcllvos».

Vida Média do Brasileiro: 43,7 Anos
O brasileiro que passou dos 44

anos de Idade pode vanglo-
fiar-se de haver marcado umaj
vitoria na luta contra a morte,
pois luso sô acontece cm nnum*
país a nm «m i-ada cinco lialn-
tante. Efetivamente, como po va
pula» conclusBes do Lalioratôrln
de Estallstlcii do I. B. O. •'... o
Brasil com uma vida media de
apenas 43,7 anos se mculi <>ntro
os patsp.s de elevada mortall.la-

xlmando dos 70 anos, eomo por Os brasllolros de vida mala
exemplo na Suftcla, 109.3 anos»,! longa silo os gaúchos (53 anos,
na Nova Zol&nilln (68.7 anom « «m mPiHn), noaiildo» dos caUii-l-
na AnstrAlIa (68.S anos). Nou nnnses (49.4 nnosl. «Ios naulls-
países nmoncaniis mala uUlniiui-i tas H9.3 anm>l e dos cc.iroiis.-K
dos, essn infidln nvnneu Rfllirn «»

Jonas Melo de Carvulho, «mtc-
r«;e«jC6: ír.d. ide Colcha) do

Mola Marsil Ltda. o oom ces dcnizaçüo do prejuízo sofrido
Reis. PROCESSO RR 1.641 com a prcstaçfto do serviço em i roefioda existência humana.
— 57 — Relator, Jonas Melo de dia destinado a descanso, dai
Carvaüio. inten.ssaücs: s/A náo se exigir assiduidade inte*
ma. Reunidas P. Matarazzo gral.
José Santana Fontes. PROCES* i a lei nfto condiciona expres*
SO RR 1.642 — 57 — Relator, samonte o pagamento do sala*
Tos'e Malia. interessados: Ind. rio em dobro para o feriado

ADVOGADOS

Dr. Odilon Niskier
Causat Cíveis, Comerciais

« Imoblliârtaa

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.: 43-6473

de Pneumatlclos Flrcs.one S/A e
Germano Moreira. PROCESSO
RR 1.655 — 57 — Relator, Tos-
tn Malta, Interessados: Jcsé La-
tarullo e outros e S/A Iná. M-J-
talurcica "Cre". PROCESSO RR
1.689-57 — Rslator, Jonas Melo de
Carvalho. Interessados: Concel*
ça„ de Freitas e Cia. de Com.
c Ind. Freitas Soares. PROCES*
SO RR 1*674 — 57 — Relator,
Toste Malta. Interessados: Re-,
vista Rio Lida. e Gilberto
TrompowsJcy Livramento. PRO-
CESSO RR 1-632 — 57 — Re-
lator. Jonns Melo de Carvalho,
Interessados: Cia. de Carris Luz
a F-orça d0 Rio de Janeiro Ltda.
e Lcurlval Ferreira da Silva.
PROCESSO RR 1.710 — 57 —

- Relator, Toste Malta, Inte*
ressados: Alaor Hilário da Sll-
e Francisco Ferreira Braga e
Inerte Fraí* ít Irmüo3. PRO-
CESSO RR 1.741 — 57 — Re-.a-
tor. Júlio Barata. Interessados:
Cia. Ciderúrgica Nacl:nal e Al-
íredo Caravana. PROCESSO
RR 1.758 — 57 — Relator, Tos-
U Malta. Interrssadcs: Bernard
Carlos Benjamln Nlck e Valtsr
H»uer Soe. Têcnl3a em CcnVi-
billdide Indus'r:al Limitada.
PROCESSO RR 1.768 — 17 -

Relator, Toste Malta, Inte-
rasados: Silvio do Frado Ro-
cha e outros e Vltronac — In-
dústria e c-m. S/A. PROCES-
SO RR 1-770 - 57 — R-I"toi-,
Jíilio Barata, Intercssa-Joi:
França e Cia. Ltda. e José Gon-
çalves FerrEira e outros. PRO-
CESSO RR 1-813 — 57 - Rr-
lator. Teste Malta, Int°rers.idos:
Antônio José de Oliveira Cam-

pos Sá «• Antônio Henrique da
Silva. PROCESSO PR 1.917 -

, _ 57 _ Relator. Toste Malta.
! Inti-ressndos: José Procôplo da
1 Silva e Soe. Industrial de Car.

ne Ltda. PROCESSO RR 1.923
_ 57 — Relator, Toste Malta,
Interessados: Fundição Brasil
Sociedade Anônima e Isranl
Carriano e outros. PROCESSO
2.065 — 57 — Relator Júlio Ba-
ratn.. Interessados: Francl-co
Paclnl e Pôrio Alegre Cou-itry
Club. PROCESSO 2.158 — 57 -

Relator, Júlio Baratn, Inte-
rssvados: Antônio Machado
Baeta Nevrs e Comlss&o do im-
Posto Sindical.

trabalhado à freqüência inte*
gral, como fôz na outra hipó*
tese (repouso semanal), de mo*
do que nâo cabo restringir on*
de a lei não restringe.

Concluímos, então, que tem
direito ao pagamento em dò*
bro qualquer que tenha sido a
freqüência, desde quo o traba*
lho tinha sido prestado cm dia
feriado.

Consultas: — "CONHEÇA
SEUS DIREITOS" — IMPREN*
SA POPULAR — Rua Álvaro
Alvim, 21, 22-j andar — Distrl*
to Federal.

O redator desta seção aten*
dera pessoalmente na rua da
Quitanda, 30, 8? andar, sala 812

(45 unos). Knlro ns hrnal.flrn*
do vlila mais curta, considerados
como tais os f|«ie vivem em me-
dia menos dc 40 anos. natilo ns
mato-inoiwnsp.i CIO." annsi, ns
ntn.-ii-.onpnycH (37,9 nnosl, os pa-
rai-nsi-» i:iS nnos) o os flumlnen

de e7~põrlanto. <ib mais haixa «lu- I do quo os honions. variando an ses (38,1 anos). Os alngoanos ti-' margens em favor do sexo r»-! cam Pm nos|çao pouco m„Ihor
Em alguma, parte, do mondo; ^ ^.'jVur^T S dn "»° *««• 6«°* <3S-" »-» •

a média da vida humana se torna * 
nvate 5 a.,oa nu continente ome-' "'ko abaixo dos mineiros (39.5

nada vei mal. longa, JU s» apro-' ricano. I anos).

limite de 63 nnos, ntlniriniio o
mais alto nível no Canada (HC.fi
anos), nos Kstadi).*! Unidos 1*5.9
nnOFl 1 na Aruentlna ID9.I nnnsi.l
Acul. eomo em qualquer outro
lunar, ns mullii-rcs duram mai»

Desempregados Têxteis
Em Minas e Pernambuco
BELO HORIZONTE, 9 (Do

Correspondente) — Os opera-
rias têxteis do Co.oniíico Mi* I
nas Gerais, dispensados em
conseqüência do súbito fecha-
mento da empresa, ocorrido há |
dias, vão desfilar em passeata
nmanhã,*saindo da sede do Sin-
dicato e dirigindo-se à Dele*
garcia Regional do Trabalho
a fim de solicitar providêncas
ao seu tr.ular, a fim de que

«Classificados Dos Subúrbios»

Tel.: 22-5879 — Das 17 ás lhes sejam assegurados todos
19 horas. os seus direitos.

Sexta-feira próxima, por in*
termédio do advogado do sin*
dicato, ser.1 entregue à Justl-
ça do Trabalho a con.estarão
da ação deciaratória da em-
presa, que se propõe invocan*
do artigo da CLT, a indenizar
os operários pela metade.

MAIS UMA FABRICA

FECHADA

Dia 5 último a Fiação e Te-
colagem Santa Rosa de Juiz

HÁ 89 ANOS, D. PEDRO DEU O
«LARGA» AOS BONDES DO RIO
16 ANOS DEPOIS, COMEÇAVAM A TRAFE-

GAR OS BONDES DO CORVOCADO
Há 89 anos passados, no dia tes o imperador D. Pedro II,

0 de outubro de 18G8, era inau- ministros de Estado', autorida-
gurada a primeiro linha de des federais e municipais, alrtm
bondes do Rio de Janeiro, sain- do numeroso público semprt
do da Rua Gonçalves Dias em interessado em presenciar no-
direção ao Largo do Machado. \ vidades.
Â cerimônia, que deve ter sido

problema da assinatura do
acordo para a redução dos dias
de traballio semanal na fábri*
ca de tecidos daquela cidade.
As conversações realizaram-se
na Delegacia Regional do Tra-
balho, sob a presidência do ti*
tular daquela delegacia, sr.
Vai er Campos.

Como se sabe, a redução dos
dias de trabalho, como solução
para a crise em que se debata
a fábrica de Moreno, foi com*
binada entre industriais e tra*
balhadores no Ministério do

de Fora, encerrou inesperada* | Trabalho, em conversações que

um dos grandes acontecimtm-
tos do ano, estiveram presen-

FERROCARRIT, DO
CORCOVADO

ADVOGADOS

mente as suas atividades, co*
locando no desemprego algu*
mas cenenas de operários.

Os motivos alegados foram
os mesmos que têm constitui-
do problemas comum às em-
prezas têxteis do pais: dlficul*
dades cambiais para Impor*
tação de maquinaria nova, im*
pacto econômico de elevação
de salários, super-produção e
íal'.a de mercado para coloca-
ção do excedente. .

REDUÇÃO DAS HORAS
DE TRABALHO

RECIFE. 9 (Do Correspon*
dente) — Durante quatro lio-

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

rnmSetRcn pelo melhor preço qualquer material de cOitan-ov-
\*m Compramos tambem sobras de demolições, reformas ou cornstruções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telerone: 26-9126

lEm nossa filial de Nova Iguaçu (emes. além de grande estoque
de tllolos. telhas, cimento, areia, pedras, etc., uma SERRARIA esne-
Cializada em esquadrtas. tacos, calbros ripas, etc - Pronta entrege1 v Ruc Vi de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Detalhes pelo telefone: 261226
f'^ CAFÉ HARMONIA
feebtdas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos. —
Ambiento de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n* 50.

- Telefone 234491 - Saúde.

Manufatura
' CUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pabrlcam-tt a Conaertam-at — Aceíram-ae Encomen
daa para o Interior — Atacado e Vare/o

HUA CARMELA DUTRA. 1.769 _ LOJA - «
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo. Talha, Cimento. Areia. Pedra e Ferragens ea geral. Xi*atai** Madeiras. Entrega rápida e preços módica»
kua Carolina Machado. 1.0S0 - LoU*
kaa Maria Teixeira. -K - D-r-iâstte

OSWALDO CRUZ

^**&>*inAi, jÊk

DR. RUBENS PEREIRA PIN-
TO — Advogudo Civil — In-
ventArlos — Direitos dc Ta*
mília — Falências — Tribunal
de Jurl — Habeus-Corpus —
Liberdade provisória. — Ruu
Miguel Couto, 113 — 1» and.
s|6 de segunda a sexta-feira
das 9 as 12 e das 17,30 às
18,30 horas.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO — Rua Álvaro AI-
vim, 42 — 4v andar, grupo
402 - Tel: 52-4205.

DR. SINVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 — 15» —
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CALHEIROS BONFIM
— Causas trabalhista — Rua
Sfio José, 50 grupo 1.103 —
Telefone 22-7276.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advo-
gados — Causas trabalhistas
Cíveis — Criminais - Direi-
to de Família - Inventario —
Rua dn Quitanda 30, 8° andar,
sala 812. Ertlf. Santo Ângelo
— Tel. 22-5879. Das 16 fis 19
horas, de segunda a sexta-fel-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer*
riais — Dlreltn rt- famllli- -
— Causas trnhalhlstas — Rua

ilo Ou«'l(lor. 169 — s|913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: de 11
fts 12 e de 16,30 fts 18,30 ho-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 fts 18 horas. Rua
Álvaro Alvim, 31 - 3» andnr
- SI302 - Tel. 52-3315.

Ainda num dia 0 de outubro,
desta vez de 1881/, foi também
inaugurada a Estrada de Ferro
Corcovado, trecho construído, , _....-,»

I entre Cosme Velho e Paineiras. [ ras- diretores da «Societé Cot-
Os autores dos planos foram tonlere Belgo-Brasllienno» e di*

, os engenheiros Pereira Passos! rigen-es do Sindicato dos Tra-
e Teixeira Soares, tendo a r.ons- 

'¦

trução sido iniciada no ano an-'
terior, a * de janeiro.

Oomo por ocasião do acon-
tecimento anterior, Sua Majes-
tade, o Imperador, fêz-se pre-
sente, acompanhado de tua fa-
mília a autoridades.

Depois de 188!t várias modi-
ficações foram introduzidas na
estrada, até que em 1885 foi
inaugurado o segundo trecho,
das Paneiras até ao Corcovado,
ao mesmo tempo em que o ho-
tel das Paineiras sofria refor-
mas.

A eletrificação da linha ocor-
reu em 191S, enquanto em J9S1
era concluída a construção do
Cristo Redentor, iluminaco no
ano seguinte, por controle re-
moto, pelo cientista italiano
Marconi.

DR. ANTONTO JUSTINO
PRESTES MENESES - CII-
nica gorai - Av. Nüo Poça-
nhn, 155 - 10» - si 1.0Ç3 -
fts 2as. 4as, e 6a., das 12 fts
14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Cllnlun mírtlen Hom«onn.
tia. Segundas, quartas e sex-
tas-f*Mrns, dns 16 fts is ho-
ras. Tels: Consultório: 43-3753
« res: 25-509S. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1» andar.

OFICINA DE SERRALHEIRO
IDALICIO COSTA

GRADES PARA JANELAS BASCULANTE!.
SRADES PANTOGRAF1CAS - PORTAS DE AÇC
Rua Piuoa. 95 - Osvaldo Cruz -Telef. 556 poi favor •

DR. URANDOI.O FONSECA
Terças, quintas c sftbados. RA
atendo com honi marcndn. R
Alvarn Alvim. 31 — S» nndni.
sala 230 — Tel. 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-RA — Clinica geral — dlag-nístlco c Tratamento ELE-TROCARDIOGRAMA, Diftnn-
mente das 9 fts 17 horas, me-nos lis qulntns-felras. Tra-vessa Manoel Cnclho, 208 —
Sete Pontes - 8. Gonçalo -
Tel. H-783.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

balhadores na Indústria Tè:<-
til de Moreno, debateram o

REPÓRTER
POPULAR,

22851?

NÃO QUEBRE
A CABEÇA

Economias muitos cruzeiros do
scu orçamento: Ca ml Ha esponja
garoto 100,00. Illusilo cambraia
150,00. Blusões do Irlcollne Hs-
trndiiilia 180,00. Blusões de Pnrn-
pllA 2.10.00. BlusOes Ajuda 100.00.
Blusa" Italiano 130,00 Amnurjr
Ituu da Alfftndega 318 ¦ I» and.
Ilua Vinte ile Abril 7. Kua José
Maurício 280-A, na 1'cnlin. Av.
Nilo 1'ecanlia '.170. Caxias, E. do
Itio. "'recos especiais para reven-
dedores.

contaram com a participado
do próprio mlnir-.ro Parsifal
Barroso e do sr. Valter Cam*
pos. A assinatura de um acôr*
do nesse sentido ficou, entre-
tanto, para ser feita no Recife.

A disrordancia dos trabalha-
dores com algumas minúcias
do acordo, 'odavia, retardou
Por vários dias a sua a-rsinatu*
ra; e três reuniões realizadas
na Delegacia do Trabalho lo*
cal resultaram em vão. Recu*
saram-se os dirigentes do ór*
f-üo operário a assinar o do-
cumento. temendo prejuízos fu.
turos para os trabalhadores.

Na úl ima reunTio. surgiram,
por fim, possibilidade de sohi*
çílo para o Impasse. Os direto*
res da «Socierés* concordaram
cm pagar aos trabalhadores
50 por cento das horas, para*
das no prazo de 36 meses, apôs
o término da crise. A fabrica
está deixando de funcionar
duas vezes por semana, fican*
do, assim, os operários credl-
tados em um dia de traballio
por semana enquan'o a fábrica
Permanecer em situação de
anormalidade.

Representação
naP.D.F

Chegou à Federação das In
dústrias um ofício do Es"rltó.
rio Técn.co-Contabil, al:rta do
os industriais pnra os termos
da Mensagem n. 60„ do Prelelt:'.
Ja sob apn ciação cio leg|Sl.i*ivo
carioca, determinando quo eò—
mente cs despachantes munl.t-
pais possam mr.v mentar papíls
perante as repar 1'jões r:a Fr?-
feitura. Serft apo-aea a preten.
sfio sugerida, pnra que tambím
os contad:res e os prccvra"or g
legalmente constituídos ten'.:am
essa faculdade.

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
¦j|- Dtrvoivemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Acnar por Menos

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00
TOME NOTA FARMAC1A PHENIX

AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DF MAkapjuuaPE)

PROFESSORA
DRA. ANA DRETFUS —

Curso de PortuguHa, France»,
Inglês, AlemRo e Latim — Ca-llfasla e Ketorlcaj aulas particulares e em pequenos ip-u
pos, preçus ao aleanre mei»
mo de quem cnnh.i poucoAv. Copacabana, 5R3 - Apto.
701 ¦ - Telefone: 37.1875*.

Fábriçè Confiança cio Brasil
Agora, ei liquidação de aniversário

tiemarcação de 30, 40 e até 50% de desconto, para comemorar o
seu qüinquagés»?w* quinto (55.') aniversário; de bons serviço**

prestados a sua bolsa
Camisas de tricoline, de puro linho, e camisas sport, artigos de
cama e mesa, e grandes variedades de artigos para cavalheiros,
tapetes tipo Persa; a preços que sòmp.nte quem fabrica pod*

vender
SETEMBRO, mu mês de festas, à RUA 06 CARIOCA, 81. próximo »

Praça Tlradentes — Fone: 22-8360

Sindicato Nacional dos Contramestres,
Marinheiros- Moços

o Remadores em Transportes Marítimos
FUNDADO EM 23 DE OUTUBRO DE 1904

Sedo Própria: Rua Silvino Montenegro, 102, Sobrado
Telefone: 43-2296 — Endereço Telegráfico BÚSSO-

LA — Matriz: RIO DE JANEIRO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contra-
mestres, Marinheiros, Moços c Remadores em Trans-
portes Marítimos, convida os seus associados que se
encontram em dia com seus direitos sociais, para
assistirem a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
NARIA, que será realizada no próximo dia 12-10-57,
cm sua sede social, à Rua Silvino Montenegro, 102
sábado, às 12 e 13 horas, respectivamente, em pri-
meira e segunda convocação, para tratar da se-
guinte

ORDEM DO DIA:
leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;
eleição de uma comissão para coordenar as so-
lenidades do 53' aniversário do Sindicato e apro-
vação de uma verba para festejar o ato da ins-
talação da nova s-íde própria à Rua Camerino,
128 — 10* andar;
assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1957.

SEBASTIÃO JACCOUD — Secretário.

a)

b)
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Fazendo Economia!
DESCONTOS ESPECIAIS** AOS LEITORES DA

Ocnlos p/ homens, senhoras e «-ruuiçaa - BONS PREÇOS.

¦Jsr^ Â 
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Maferfc! Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOUTOS. ETC.

PREÇOS POPULARES

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

\x r" ri 17 f\ o i\ O Desânimo. Angtrtia. Fobta* iNLKVUaUa •*-•-*•-* ^^^Jzvottamo. Sentimento» de im
ttrioridade e msegurança. Idéia» de fracasso. Etgotamen
kx Dificuldadet texuait no homem • na mulher. TRATA
MENTO SSPEOIÀLlmÁDO DOM DIMTOUMIOê MmVtXÓ-
TIOOM.

Dr. I. Grabola
Membro Ao "Hoctety
tor the PtychologV
•nl Study of Social
tatues» - O. t. A.

CLINICA P8IOOLMICA
«UA ÁLVARO ALVIM. U
Ul* ANDAR - TO,: 9M0M

• mt* a umn

L
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SUMIU A TA(A RIO - S. PAULO
O sr» Mendonça Falcão não Babe onde a mesma se encontra—Veemente protesto do Flumi-
ncrtsc» atual detentor da Taça — Vai reclamar da F.P.F. o presidente Antônio do Passo

¦- nnlem, lom» ao inicio du» tra- *_;**-"''*_

HOJE: EM NÜEIIOI, CMIIO DD RU x F. C.

iT^T"
PAGINA

_à.__-_-ÍJ I II
JSmm aaaSUa __ll_fc fiSB [ H

afiíS' /¦-1 ^__H_____>tladà ¦ __^*^\_________ _____

uaXty kuu S

____!!-&________! I¦ _r*^ __^»!f__f__i
____r ^H ___r^.V:*t_* ________ '^_H¦ Bi __l _P_________r__l ¦I __TO*.B **-*^_____ _____ 1

BaW»^*TÍ W''*rm\w t^"^gaS-!_^^Si-_IÍ^^?_ERR?** i^flC- ?-"' ¦'•» '^W»SH___1h
|||to>. VgM^n| I
S____P_H Ja ¦ ¦ _aV I
________¦ __& E-Ll Bri

IBíféy!^ S_0*1_-__3**L _____

CUBANAS TREINAM
Pase do treinamento das maças da seleção cubana. A tqttlpt

centro-americana, embora sabendo-se sem possibilidades ao titulo
nirlmo, ainda assim treina com afinco para poder lazer
figura.

boa

O avante Álvaro, do San*
to» F.C aòmente dever- «lar
no Rio, nojo, quando então ru*
rara imwllntamunto para a
concAntrai-Ao no Hotel do C»«*
¦Itio .curai.

—- Por funcionários do Dr-
parlamento Técnico, loia satã
taroe vistoriado o campo do
Flamengo. Como esperum o»
¦ciw dirigentes. deverA ior ttpro.
vido, pola H encontra lurn re»
mmieludo.

Chegou oniciti à CBD n
puio do goleiro argontino Le*
vr. Está* portanto, apto para
Mirtar ii novo arqueiro do Fio*
mtngo.

Pira apresentação do teu
«novo» cstAdlo à Impren.u •
ioa aeui associados, o clube
rubro-negro tara realizar, do*
tnlngo, ai 11 horas, uma foi-
joIOi.Apenas pslcol-gleamonte
doente o mela Didi. O dr. Cir-
valho Leite, examinando o jo.
gador, encontrou-o perfeita-
mente «ao .Porem, tendo em
vista u jouador achar que n&o
•». encontra bem, c o médico
de opinião que o craque d:va
ficar do fora na próxima ro-
dada

SOmente Individual reali-
zaram ontem oa jogadores do
Flnmenno. Amanha, então, os
preparativos será. oncan-ados,
quando será realizado um ri-
goroso ensaio dê conjunto.

Resolveu a diretoria do
Visco da ('nma prestigiar o
técnico Martlm Francisco ato
o fim do ano.

—• Com grande demoiv.traçao
de forca, a vanguarda do Ban.
gil dsrrotou ontem no ensaio
coletivo a equipe de Juvenis.
6 tentos n 0 foi o escore fl-
nal da pratica.

Ainda sobre o Rangu, po*
demos Informar que a próxl*
ma partida, o mela Zlzinho
continuará de fora.

nnlem, lom» io Inielo du» tra-
ImllMi* tio Cnimelho Arl.Hril na
V, M, V„ o Kliiinln*-*»» por In-
UrmMio da seu rt-orroenuni».
fil um veemente protesto no pre-
elrtenii» da enlld»(t« «inrin.it, «m
vlrluda de at» nhie nftn ler »ldo
entregue ae clube a taoa cun-
OiiUliirt» rto ultimo torneio IUo-
Uo 1'aulo.

SITA rEUDID*

1

Inrwrmou • pr»»ld»nl»
i Pa

Antflniu
4o r>*u»o qu» ji havia ¦ollcllmlo
4a r»derni;io faullata a «ntrexa
4»auel» troffu. tendo <_ «r.
Fnlet-, presidenta da I". P. V-
verbalmente lha Informado au»
lanora o DsradMrn da tetcrlda
Taça. Awlm ierido. vil o «ir. Van-
ao novamente ««clamar i r>ntldn-
de páullila para qua H procurem
dlreltlnhn» é a r»m»t_m pata o
Flumlnnni*.

O «r. Lulx Muracl, Ironizando,
dl»«» qu» os paulista* nlo qu»-
rem quê à Taça venha para o
hlo.

P_É_H__f* ww l <

_-_M_M^fv 1m_-_jj :
uL *" - >__S Bf»'WísBkS' *__"^*_*5__!

\K- : /&•_¦• 7.RPII

E. JÈÊswW'. V_$w_k

CAPURRO É BARBADA DE «I^CUAE MEIA*
oqo «nali, aparece «notado o animal Capuriro. Com o "Inflai!" anlé»Nn truta carreira de

clpado de (Mlnueio) Capurrõ Oanhn »|ciii«iiue"iic«ri._prov». À» «prexetíiaçôpa tio pupíj. de Ale»
míiulr» Çorrila. lor*m ai MgUlhtfii í.< luaitr. pari Cnrilrii • .nliní - 1» lunar para UWyé»
Hco e Hllo Dcoro) *» I,' ilinat pari (llllo Déoro I llrlvíllcn) - I,* Inu.ir dc (King Sport »
"cy Royal). Como ncnliamo» dn obnerviir, Cnpr rro, |n qanliou de lurmn imilio melhor, do qne •
que vai enfrcnlar. DaMa que o pilotado de Rigoni confirme nini oprcis-ntaçôc» «nlcrlore», pera
Mt uma barbada de "Icgua t mtla".

ORANCO, RIJOU E CAPURRO,
NOSSA ACUMULADA DE HOJE
Bis o programa de hUJe cota montaria»,

forfaltn é Indlcnçõe»

O ir. l-ult MUrpcl quer a Inça
do Rtá-São Prtilfo. Não u con-
forma o representante tricolor
com o desaparecimento daque-
le troféu. Exlplii o pnrcoVo cá-
ríoca, enérgicas providencias do

presidente da P.M.P.

Repórter Popular - 22-8518

Noticiário

Manobra a ADEM Contra
a Liberdade de Imprensa

Pur Viria» vezes, Usando os meios comuns (correspon*
-Mc-.), temos „o!lc'tádò „a Administração Uo Estódlò Mu*
nlclpal o» pennancntcs a que os no.;;:os repórteres c folójçra*
fos esportivos tf*m direito, para que bem sc possam sc desin*
rtimblr dé sim tnlssüo profissional.

Todavia, sob os mais pueris pretextos c manobras, ns
tpas.es» vim sendo snnejjnilns, de um» f.irniii tal que ,|ú «lei*
xa evidente o p.r.uo, Inlelraiiicnte deseii.'do, (!c dificultar
o acesso a fonte de Informação, que (>. rm «los» direitos
do homem Inscrito na Carta dns Nações Unidas.

Em face dessa atitude, fazemos i:m npè.o público no
sr. Prefeito Negrito de Uma, como autoridade niAxlnm nó
campo municipal, pnra que determine n imediata expedi*
<*ào dos permanentes a que temos direito, pois juramos,
sinceramente, que o governador da Cidade Ignora n olira
mesquinha que vem sendo realizada pel» udmlnist ração
daquele prAprlo municipal.

1.» Mreo — is 14,10 liora» — í-
1.400 metio» — Crf 00.000.00. , i a

K». 4
i—l IjiI.Iiihii, A. Banto» ,.. 04

3 Hiiii» Ubno, Nilo correri Bt
I «(.mi), J, Cflllltiita .. ... 00

!-4 Mlrtii|ilirrn, l,, li. CuntfO 8S
6 ileiliitnrii, NSo c.irrcrrt 84
t iliiiivt». U. CJI.cK .. .. ¦>>>

I—7 (Irevliitn. P. I.nliio ... DO
R linrlí lluy. A. CiinliiHO .. 00 i
0 l-elü  I. Houki .. .. OS!

4-10 Cnlll. II. AlilynKlcy .. .. 001
U Urnnce, M. Hllvn ., .. 03
13 Hun.U-w. N*to correm .. 04

¦3 Mont» Polir, Ij. DI»s .. 14
-I Itljou, K. Cnstlllu .... t.0
-4 i;i Im.iiii. M. Hllvu .... 00

M Iji Uftllerlnn, II. Vás- I

Siiiii-iiiih  
r.R

oeur Jo!«. A. Hiintii» .. 00

4,* l',*.i." — ku 18,40 horai
1,000 miitros — Cr| 05.000.00.

1-1 Ij.Iiih», M. Silva .. ,.
1—3 Tii.-i ii«, ii, Cunha •• il
a- -| i;ii;i.., c. Murirndo ,, ••

4 Breln, A. Biintos .. •• ••
4- r, K.iflni, .1. Mnrchant ..

0 Urmnndle, I), Moreno ••

a.* i'M«o — a» lo.tO horaa
1.400 metros — Cil 8S.00t,N
(IIinTINO).

3.* pareô — 11» 14,40 hnrná
2,300 motioH — CrS 73.000.00.
1—1 Melo Mundo, J, llfirNc- 84

3* Pdréo — A» 13,10 horn» —»,
l.tiuu lindo» — Crf 00,000,00. i

IC».-'

1—1 Olía, h fllKonl E3
2—3 Jtcilimiii. A. M.-n-i-nl ... Cl
3—.*| Trova, â. Marchant ... 02,

4 Corrlllm, L. Dias .. .. M
4—S l.lvla. J. 1'1.11111111 .. ,. r.3

t tina, M. Silva 8-1

I
s1—1 Biinlm, I». ItlR.m! ,, ,,.(ii.m ii. Uni», N. corréri

2-a l_i llolno, M. Hllva ,.,,
Mir» Gulilii, .1. Portilho

D Hii-ii, A. Hnntns ...., M
3-0 ii. iimri.i-iii, j, Cnrlliida lt7 m-» llnvor, J. Bnfflca M

x l„:iiliu». A. Rei M
4—3 Memflrln, tt. Vaseoa»

<•*¦¦•!*•  H" CrcApuln, II. Lima ... M" Coi-tleclrn, C. Pnrnnhol H

BARBADAS & BARBADAS

• A» 10.40 horas ->
- Crt BG.OOO.O» «4

correr

1IK »i C-AVES Fl 0 UNI
geri esta nolto a partida íntr»

a» reprèsentuóOes do Cáiitti do
Rio • (lo Santo», lil-caiiiiio-0
paulista. IX-sta vez, scr.lo os
paulistas oue lorllò á oporiunl-
dtule de dcfronlar-sa eom a
"maica^ão por zuna-* do ü^zc
Uorelra.

TEST12 TAP.A AMBAS
AS EUUU-KS

A partida desta noite. alCm do
colocar em ação no gramado d»

jes a Visla

no Bonsucesso
Já estão se movimentando

as várias corremos do Him-
sueesso, a fim de coordenar
teus candidatos jiara a pròxl*
ma eleição presidencial.

Sabe-se que o atiml pres!-
dente, e o sr. Mourão Filho,
presidente do Conselho Delbo*
rativo do
tando de
presidencial, o nome do sr. Ta-
deu Macedo. Assim, deverá aT
êste o primeiro nome a ser
ipresentado.

I
Calo Martin», fram!***» nome» «b
futeliol brasileiro, nnrvir_ tam-
nem para (|ue as couipns auut-|
latem as suas porslbllldados. potsj
como * do conhecimento do pfl-
Mico. tanto o Canto do nto como
o Santos, csllo bem colocados
nos respectivos campeonato**. |

VEl.CDO R PEL1
AS ATCACOE?

Os consagrados craqilss ré-
Indo e l'elí, darío a nota a!ta do
encontro, Isto. porque sito In-
dlFCiitlvelmcnte os maiores Joaa-
dores do plantei santlsta.

FORMAÇÃO DAS EQUIPES

•— I Uillão Soviética sorteada en. Eni Caio Marfins a chave ií.a!s forte
chave relativamente fraca — Nas eliminatórias não jogarão entre si cs

campeões o vlce-eampeões de cada continente

A equipe do _t-campo„o pau
lista devera ser a seguinte: Ve-i
ludo, Mauro e Ivan-, Floll, T.a-
miro e -Ito; Tlte, Álvaro, Pagllo.1
Pele e Tepe. ja os nlterolenses'
forirmrao assim: Carcla, Paulo •
Istnhfll: ATltor, n.istüo e floria-1
no; CdbdClO, Mitnca, Zequlnhn.j
Osmar e rinliclro. o seu Inicio

Clube, est_o cogi-- | esta marcado para as 21.30 horas. [
lançar a sucessão

Batidos Biasil
e Áustria Pelos

Mexicanos
-CEXICO, • (PP) — No ter.

aelo Pan-Am rlcano de Tênis, os
Mexicanos Francisco Contreras
i Mario Iiamaa, bnteram o ava-
B-alIano Robert Howe • o bra-
r_ciro Armando Vieira, por 3/6,
12x6, 8x4, 8x8, apôs uma bela
partida no dreorrer da qunl
Howe mostrou-se muito forte no
eervlço, mas multo Irregular no
"smaeche", anqvan'0 que Vieira
laihou multas vezes na reás.

Novo Horário
dos Jogos

i
A principal resolução ontem

tomada pelo Conselho Arbitrai dà
P. M. F„ foi a mudanga de no- j
rArlò dos Jogo.» de futebol. Por
proposta do Fluminense (ievetâ
ser adotado, a partir da próxima
rodnda o horftrlo de veríto, Por*,
tanto, pára evitar o fbrte caie*
que JIY se aproxima, os clubes
resolveram que os profissional*
Jogarão &s 15,45 horas • oè Ju-
venls às 14 hora».

Por outro lado, foi m_ntt__,|
atê segunda ordem, as préllttilhai
res, continuando, portanto, os iu-
venls a fazerem a preliminar dosl
Jogos principais. Quanto ábs as-l
plrantes, Jogarão à» têroas-féi-'|

ras, como Jà vem fazendo,

Com um Inicio retarda-
do em 25 minutos, e com
uma organização um tan-
to falhat foi ontem reali-
zado pela CBB o sorteio
das chaves que comporão
os grupos eliminatórios do
n Campeonato Mundial
Feminiílo de Basquete.

Presidiu os trabalhos o
presitíèhte da Comissão de
Zona Süt-Àmericaha, o sr.
Garcia Salvo, do Uruguai.
Saudando as delegações
presentes, falou em nome
dà Confederação Brasil.1-
ra de Basquetebol o sr.
Reis Carneiro, ocasião em
que agradeceu a colabora-
çao dê todos ds paises pa-
ra o engrandecimeiito dp
Basquetebol. Agradecendo
ein rtòme daà delegações
Usou da palavra o repre-
sentante da ííüngrlà. sén-
do a sua oração proferi-
da eni Inglês.

d BRAâtL tfÓRA DO
SORTEIO

fôr sej ò Brasti o país
organizado, do càmpeoha-

REPÓRTER
POPILAR
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to, o regulamento o exclui
de eliminatória, sendo,
portanto, candidato auto-
càticamente a entrai' •*"¦
tinais.

AS CHAVES

GRUPO A: —»ESTADOS
UNIDOS — TCHÉCOS-
LOVÁQUIA — AR-
OENTINA — PERU —
Esta chávé deverá tá-
zar suas partidas em
Niterói, no Estádio de
Caio Martins.

GRUPO B: — ROSSIA —
PARAGUAI — AUS-
TRALlA — Esta cha-
ve jogará no Maraca-
názinho.

GRUPO C: — CHILE —
HUNGRIA — CUBA
— MÉXÍCÒ — Tam-
bém no Maracanãzinho.

o sorteio dos Jog***» ac-
veia sér feltò hoje, às
1_,3Ó horas.

Ao final da sessão, o
acompanhante da delega-
#15 soviética, á pedido
oestâ, fêz üm formal des-
mentido às alegações de
que a representação sob
sua companhia havia fel-
to reclamações com res-
peito ab tratamento que

estava sendo dispensado
pela CBB. Disse o acom-
panhante, que nada tem
faltado à embaixada da
União Soviética.

Lnblns„, GrevLta, Orango e
Cnlll süo os quo mnis nos a;;ra.
dam. Dele.**, o quo Icvnrft o nos*
so voto, ó Ornnco, qtio cm «cü
último compromisso ddxou
patenteada tua chance nesta
prova, Cnlll 6 rival * Grcvls*
ta é bom azar.*»»

Bi]ou sô pordorn. se lar_ar
mal. Nilo t:m*v- duvida quanto j
a sim vitória. Melo-Mundo, |
Monte Polnr e F.l Bacan for- ;
mr.tn o restante (io campo das
possIblIldiicUs. Molo Mundo cor*
rendo multo cm s.u dsrradol.
ro compromisso, . rival. El
Bacan terceiro p.sto.•••

TDiíIcil esta tercslra prova.
Redoma. Olin, Cerrllha e Lt*
via sSo. ii nosso vür as melho* I
roa. Cerrllha. dc volta com
bons exercícios, é a nossa es-1
colhida. Encontrara em PUdo- jmu e Olia suo* maiores adver*
sarln». Ficamos com a ordem.,i

Outra carreira complicada.
Destacamos as parelhelras:
Lakme, Thebas. Quita e Safi*
ra. Theba. Já venceu nesta
lurma e por Isto levarft nossa
escolha. Safira e Quita süo
grandes rivais, principalmente
Sátira; •••

Memória, Husa. Bomàrbêia
« MlSs Gulda, v.lo proporclo*
nar uma linda disputa. Borhár-
bola. aue acaba de transfor-
mar cm êxito o seu reapareci-
mento, será a ganhadora. Me*

môrla. com trabalhos bom. c
grande rival o Ilusa ô azar
vlttvcl.

•••
Nivta sexta .competlç.*io.

nelmmos o cavalo Cnpurro 1
um.-i uutcntici «Iliirhrula &
barbada*.. .Basta que lll_oni jo íaçu correr nos últimos 200
metro» .. E adeus píir:». Pa*
ru dünln, marcamos o Dssrrt
Prlnce. Sanftn para terer-tro
lu_ar.

•••
Três parelhclros num mos-

um plano: Neronl, llariali e
Maeslrlnl. Dos três, o qu- mais
nus nsrnda è Neronl, quo trn-
dn uma boa largada, nilo dará
confiança a Mae,*trinl. que 6
seu maior rival. Iluriall 6 bom
azar.

I «•• Vario ¦
| 1.CC0 IIIUII-UM
1 (nr:rriN*(i).

l—l Mimioto, Nao
2 gflcl, M. Silva

t—3 Knm, J. Mrit'1'lnnt ,. .;•I I-.1 Muro, (•) A. S.nto»
i—r. Crtpnrro, i,. r.iR.mi ,, .,

e Dosei-i riini-c, i- uits
4—7 ílumársol, II, ('unha ..

H Kltor. II. Flllio
o sciiin, n, Umu .« »« ..

M
i»
M
M
M
M
H
-.

(•) Ex-Klhlta

7.» Parco — li» i7.ií tioru «8
1.200 rrietrò» — CrJ ES.OOO.M -4
(DRTTINa).
1—1 llnllnft, I. Pinheiro ...

: l-i-iun, li. 0. Martin» ...
3 Mtlftletn, F. O. Diitui»

2—1 Maeslrlnl, B. Cnatlllo ..
G k'umoli'o, J. Mcdeiro» ..
d Jrieuíiixl, L. li. Cattro

3-7 Kcrtnl, A. Lolta ..' .'."
X Sca Prlnco, M. Silva ..
9 ('unrtzo, Nlo corrwâ

4-10 Iluriall, II. VaacurtMIo»
11 Ivarlto, A. Portilho ...

12 nii-u.lo, Jotiê Batflcá ••

M
M1
I
I,
I

NOSSAS INDiCAÇOÈS:
Orango — Minopigrò — Labiósa
Bijoú — Meio Mundo — El Bacan
Cerrilha — Rsdoma r- Olia
Thebas — Safira — Quita
Bomarbela — Mèhiória — Husa
Capurro — Desèrt Prince — Sananr
Nérbni — Maestrini — Hariali

ACUMULADA:
ORANGO — BÍJOU — CAPURRO ^

romena Amanhã
Para o Mundial de

a Venda de Ingressos
Basquete

V*WVWA^^»V*^>VVAAA^AAW^,VVVVV<l 1 yVMVW/WW»AA/»A/>y*VW»*W^WI»WW»»|

Chega o juiz Roger Williams — Treinos realizados — Poderão sei*
adquiridos também em Caio Mlhtitis-- Em Volta Redonda o Tomeid

de Consolação — Á tabela de preços
'«AMMM^k^Mt^^i^M^^^^^ ^^VVV^^^»^--*-**MAM^MM^

ESPORTE INDEPENDENTE
EM VAZ LOBO 0 CLÁSSICO BENJAMIM E ANGLO BRASILEIRO

Grande é a expectativa dó* desportistas de Va_ Wbô pelo «-^^^.t *£

jamlm «Hder» e Anglo Brasileiropelo certame da Liga Suburbana, a rêâli_ar-se no pró-
ximo domingo, na última rodada do returtufc
o lider.

Os Aüri-verdes estão dispostos a desbancar

âtms\*ila*%ámias***ê*ammaf ^^^^^^M***-****-*****-***-***'-***' ^^^^i^^-*»^^»*»-***»**» ._j-_r.rtj-i. •ii"--" *-¦--¦¦¦'¦-•-¦•-«'--»'-« -i_n_r-.áru-i.n»Jirr -*--»-- amSkm n^»m»i*»%A»

ÍRIS DE LIMA REINA NO VEA F. C. DE HONÓRIO GURGEL
F. C. de Honôrlq Gurgel, rea*

terá de 57». As novas \obèr_„_- do 
"grêmio 

de VUaSantay^^
Voltou a Perder o Juventude

O Juventude, de Ipanuna,
»pôa uma campanha de qua*
a* duas dezenas de prélio»,
Invicto, n&o vem atualmente
correspondendo à eipeetatlva
« sofreu vftHot revetea. Do-
mingo último voltou a perder
-esta íelta para o Joto Vte»m-
\f, de Madurelra, pat 4 - 1

Foram os artilheiro» para «
rubro»; Hilton (2). Moaeir e
Slra; e para o. trionlortss Ar-
tur"T2) • L-Ja. Na foto. o quln-
teto avaticad» «K> Juventude,

embora tenha feito ttf-que
gols PSf»

-B______^__d______________É_B-'
'-¦*roow_*-'____[_!qlH _E_R3W'm»Wm.
Vv3m;> .,à i Ab ítj*____I•¦_[*^4 <^___B#:_____i^__^I__lÍ____S^B_^

Tereia, sao Iria de Lima (rainha) Suely Antas, Dulclnéla Ri-
beiro è Géralda Santos princesas. Serviu como paranlnío do
ato solene a graciosa estrelinha do *,CaBt" da Nacional Rogé*
ria. Foram comprlmentar a nova soberana uma numerosa ie*
eiao de desportistas e agremlaçCes. Encerrou-se a alegre noi*
tada com um monumental baile abrilhantado pela Orquestra
da PRE-8, comandada por Índio, tendo como crooner wuno
Rolan.

Bainha da Primavera
do Jurema

Domt-fD último em dirigentes
* Juwma de «oeha -Oranda,
N__ittB aa aalaado
suje ammm» UA huaaenagsar ae
e-ndkUt-i a* tftula ae tataBa
Sm primaven- A tmWtlSm «Mer»

pr« o Ttlho He»» foi o 'mesttt
ds serim-nl-B" aW»de__o eom
nr» eelWtods ea eaarftr-s «ue
ato tttstaai dsseaBoo *sd» as
li até 1 nem da taaatim.

E. C L1GIA I
|i maSaa aatêrn nirililfr '|
i' éüs a ptStàmm »»|-»dshl |ii' m 14/10 d» eern-te «s ss»

i st-wiwe d» ¦> C IH», ya* ,;

atam tmtdm és HX30 heras c '

, és 21 aone seg«ids e SU
j tlaM ••BVOBs>ÇÍ^ ftÊaW I»- (

I' lar da ser_aai mtiam **»
du. :

> a) Elelçie da asnmia ia \i "Conselho"* ,'
! b) Assuntos geral». J i
'rvmwtmwv^HmÈmtmiai ataram***. ¦ •>

Segundo Informes colhidos,
os jogos do Torneio de Con-
Bolação do II Campeonato Murí.
dial Feminino de Basque.ebol
iserao realizados no ginásio de
Volta Redonda e nao em Calo
Martins, conforme estava sen*
do previsto anleriormente.

AMANHA A VENDA DAS
ARQUIBANCADAS

Será Iniciada amanha no
blireau do Campeonato, à
venda de arquibancadas para
os jogos do II Campeonato
Mundial Feminino de Basqiis*
lebol, Os membros da Comis- I
sao de Finanças do certame,
estarüo reunidos hoje no bu*
reau do Campeonato (Auto-
móvel Club do Bra.il). tratan*
do de assuntos relacionados
com a venda de ingressos pa*
ra o certame mundial das
•res rolas». Também no Teatro
Municipal serão vendida»» a-
rjuibancadas.

CHEGA O JUIJ
ROGER WILLIAMS

O juiz norte-americano Ro-
ger T. Williams, está sendo es-
perado esta noite às 20.15 ho*
ras, viajando pela Braniff vôo
603. Amanhe chegará o irbrl*
tro de Israel para dirigir os jo*
gos do H Campeonato Mun*
dlal Feminino de BasqueteboL
Urlel SitnH, viaja pela Pa-
nalr do Brasil (vôo 281) e de*
verá chegar ao aeroporto In*
ternadonal do Galeão as 11,20
horas.

TREINOS REALIZADOS

Na manha de ontem no gl*
násio do Carioca, as equles da
URSS e do Peru, levaram a
efeito o match-trelnò. Na parte
da noite, no ginásio do Mara-
cana, as seleções da Austrália
e de Cuba, estiveram em ação
efetuando ensaio de conjunto.

OS INGRESSOS EM
CAIO MARTINS

gos programados para o glnJ*
si» _e Calo Martins: assinam*
ros (3 jogos) — CrS 240,00;
cadeiras avulsas — Cr$ 100.00;
arquibancadas: — Cr$ 30,00;
militares — Cr$ 10,00.

PARA O MARACANÃ

Para os Jogos a serem efe*

na, a Comissão de Finanças
estabeleceu os seguinte*? pre-
ços: assinaturas — (para toda
á temporada) - cadeira espe-
ciai — CrS 1-800.00: cadeira do
pista — Cí$ 1.40Ò.00; Comu-
rotés — A pr!meii__ rodadas —
CrS 500,00 por dia — 5 pos-
teriores — Cr$ 600,00 — 5 <&-
tlma* rodadas — Cr$ 75000;

tuados no ginásio do Maraca* Cadeiras numeradas — 4 prl*

meiras rixladas — CrS 100.(01
5 posteriores — Cr$ 120.00
5 últimas rodadas — Ct$ ..

15000 — Arquibancadas.—.4
primeiras rodadas — CrS 30.00
... posteriores Cr$ 35,00 — S
ftltimas rodadas — Cr$ 40.0Ã
Mill ares: 4 primeiras rodada*

CrS 15.00 — 5 poaterloreÉ
_ Cr$ 17 50 — 5 últlmaa ra»
dadas — CrS 20.09. \

A BATALHA DO ALISTAMENTO
Reproduzimos hoje, os endereços das diversas Zorias Ele!-

totais existentes rio Distrito Federal, seus telefones, horários dè
atendimento, e os bairros correspondentes. 

Zcnás Eleitorais iio Distrito Federal
'ZONA ENDEREÇOS TELEFoi^^ORARlOS•' '___ BAIRROS , j

!.. Rua |> de M>rto. 43*7.3» d» 9.00 áa I7J0 Centro e Ilha» '!'

2.» Rua I.' d« Março, 42
Rua Riachuelo, 221 -Lo|a

23-1337 11.30 às 17.30 Centro

3.» Av Franklin R-osevelt. o.
— 9.» andar

146
52-4831 d» ê.30 ás 16,00 Glória e Santa Tereai

Rua Sáo Clemente, 258

Rua Ministro
Castro, IM

Viveiros de
26-9036 d» 8.30 fts 21,00 Botafogo, Gávea e Leblea':

. .. - ..,...--, H.í.. . s
57-7100 de 9.00 Is 18,00 Copseabana e I|

tumm le* tasratw*
cnhradoa nata oa la-

Bata.
a serem cobrados para

AJUDE A mmIMPRENSA POPtLAB1

ESCOLHA
NAO ESPERs.

MAIS
Y*a«a*/ml *»_e»lç»»i

Unho SSO.OO. .roplr*! pur» I»
«0,(111. Cáqol «J0.09. Bal • «-
mente W«.«». /•'_?••* »,0'2?i
Amaurr. Bua da Alfandan» «a
lt andar. Bua Vinte de Abril
1, Kua *o»6 Maurício Í86-A, na
Penha e Av. Nilo P»saa_a, II»," " Bi áa

6.» Rua General Cordeiro de tm-
tias, 18 28-56.6 d» 8.00 ht 18.00

Rio Comprido e
Velho

7.» Rua Desembargador
a.' 144

I_di_,
34-329» de 11,30 as 17,00

Ti|uc», Andaral
Isabel

• vt».

8.' Rua 24 de Maio, 1313
Engenho Novo. Méttr é

49-0225 dt 8.00 àa 18,00 Engenho de Dentro

9,t Rua Euclldes da Cunha, 81 34-0500 de 8.30 ft» 17,30 Sao Cristóvão

10.' Rua 1.' de Março, 42

É
23-1225 dí 11.30 fts 17,30 Piedade. Quintino, etc

11.» Av. Presidente Varflas. 992 43-2348 de 8,30 às 17.30
Zona da

Ira|8
Leopole-BÉ a

Av. Presidente Vargas 992
12.' Rua Carvalho de Sousa. 274

Rua Coronel Camisão, 2-A

43-3149 de
d»

3.30 às
8,30 às

17,30
1730 Madurelra e

13.» Av. Presidente Vargas. 992 4M261 _•• 13*22 !* .5*22 -
e Av. E«a_l Cardo»* 258 a» 11J0 às 1730 Jacar«p.gui e

14.» Av. Presldent. Vargas. 9» 4M00- d» 130 àe 1730
à Rua Aris-dM Cate, 10 a» 9M às 18,00

Inhadma, Pllaroj, a
- Cast-he. etc

CM

11* Av* WMkKtlt* V-_TQM»
Rua Amaral Cotia. 140
Fábrica Realeaga (M. G«trro,

991 4M00I da US àt 17J» Deodoro, Realtaf-,
ta Cn* «as»

Obeervacão: Com relação aoa bairros, procuramos destacar oe
©rincipais por aer impraticável a discriminação de
todos eles. "7. .""

«CORTE E GUARDEI POKRA SER-LNE ÚTIL.
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EM RICARDO DE ALBUQUEROIT;

TRANSFORMADA EM PASTO A PRAÇA PUBLICA
E 0 ABRIGO OE PASSAGEIROS NÃO TEM LUZ

MARIO LAGO: EMBAIXADOR
DO SAMBA NA URSS.

uni loi-iiiciito utilizar o único Posto Telefô nico existente — Quem adoece deve procurar
hospital em Marechal Her mes — Apelo ao prefeito

Tendo recebido variai recln»
niiçi"-. d-.» murndorei dt Ul»
íttiio cb Albutiuerquo, a repor»
:n:;o:n üo IMPRENSA POPU-
LAR pnrn líi se dirigiu nn mn»
1I1.1 de uiiii-iii i> pado consta.
lar a veracidade das mesmas.

' TELEFONE PUBLICO

Inicialmente, ouvimos o Sr.
.ul/, Gonzaga Palma, quo nos
leclnrou faltar quase tudo
laquéie bairro. Umn das prln-
Ipnls ncccssldndos cão os tele»
enes públicos, pois nenhum
norntlor tle Ricardo de Albu»
.ucrque pode se comunicar com

outro qualquer lugar, sem ter
do flctr pelo menos duas horns
ilepciulurndo nt» único aparelho
quo existo, e quo llca situado
om uma padnría próximo à es»
tação,

Ouvimos também os Sn.
Joaquim Gomes da Rocha,
Amud.u Valeriano da Silva 0
Carlos dos Santos, quo rccla»
mam para o bairro um posto
médico da Prefeitura, pois
qunndo acontece ndoecer ai»
guém naquele subúrbio, na me»
lhor das hipóteses o doente to*
i'A de Ir nté o hospital Carlos
Cragns cm Mnrcchnl Hermes.
Também pediram seja instalado
um Posto Policial.

PASTO E PÂNTANO
Os Srs. Everaldo José, Anta

nlo Vlcento Ferreira, Ornéllo
Gomes dn Silva, Eutróplo Soa»
res da Silva, D. Dobres dt
Castro da Silva « D. Marta Jo»
só da Cruz se queixaram do
estsdo de abandono em qut» ae
encontra a praça Cláudio de
Souza, que há multo tempo
vem eervlndo de puto a toda
espécie tte animais, causando
grande perigo para os transcun»
tes, E è péssimo • estado cm
quo se encontram as ruas da»
quéle bairro, que em época de
chuvas ficam intransitáveis,
transformadas em ntolelroa,
paralisando por completo o trá»

fogo de veículos pelas mesmas.
Nessas condições estão ns ruas
Arm-ó, Crncltubn, Marntubn c
Aruera, esta última a pior úo
todai, visto estar completamcii»
te tomada pelo mnto e com pó-
Cas de água estnijn-dn pareceu-
do mnls um pântano que um
logradouro público,

QUEIXAS CONTRA A LIGTI.

Também queixaram-se os
moradores de Ricardo do Albu»
ouerque contra a Llgth que,
dias antea da Inauguração do
abrigo de passageiros daquele
balno, mandou ligar a luz clé»
trlca no meamo, para logo após,

cortAla sem dar a menor ia»
tlafnçao.

APELO AO PREFEITO

Pediram-nos os moradores de
Iitiiido do Albuquerque quo
registrássemos um apelo no
prefeito no sentido do que obri-¦¦ue a Llgth a ligar novamente
a luz do obrigo do pasingeíros,
pois nllo estilo dispostos a pre-
«melar as cenas que se desen-
rolam no Interior do mesmo,
devido à falta de Iluminação no
local, e que tome Igualmente
n providência necessária para
resolver pelo menos alguns dos
problemas do bairro.

Atropelado
e Morto

O padeiro Ayres Ribeiro (53
anos, casado, morador á Run
«Toaqulm Teixeira, s|n), foi atro»
pelndo e morto ontem nn Rua
ondo mora polo autc-lotação
da linha ('nsrndurn-Tnqimra,
de chapa 5-03-38,

O motorista atropclador fu-
glu, tomando rumo Ignorado.
As autoridades do 23* Distrito
registraram a ocorrência.

i-j^^B^^^^, UA ^| WMmtm ^1

Em mlsslo cultural, sogulu, ontem, eom destino à Unlio
Bovléllca, • conhecido radialista o tcatrólogo, Mário Ij-so. R»
Ia viagem, comu afirmou á nossa reportagem, é a rt-allzaçfa
dn um velho sonho. Nos países socialistas tomará parte cm
programas de Rádio, Teatro e Televisão, levando pnra Isso um
farto material sobre nossa música populnr. Vemos na foto,
Mário Lago falando à IMPRENSA POPULAR momentos ante»
da partida,

^^¦^^^^^^/^^^SWf^y^^^'^^^^^^*\^'-'y '-'-•¦•*-»'¦ '/''.*'f''»»/r'ffi-fc •' /'ráu',.V..'j1
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Fotos que documentam o desleixo: O abrigo de passageiros de Ricardo de Albuquerque está por culpa
da Light às escuras; aspecto da Rua Aruera, que está sendo tiagada pelo matagal e moradores falando ao repor-
ter da IMPRENSA POPULAR.
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Quase Todo o Folclore Mineiro
Será incluído em um Filme

Onze melodias na parte musical de «Rebelião em Vila Rica» — Entre
elas o célebre «Sereno da madrugada» — Tomará parte na película o
Coral Paulistano — Camargo Guarnieri, pela primeira vez. faz arran-

jos para o cinema

ANO X — Mo de Janeiro, quinta-feira, 10 de Outubro de 1057 — N. 2.2S7
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DIRETOR: PEDRO MOT.A UMA

RIO, JÁ A 35 GRAUS...
Parece que o carioca terá que suportar o verão mais cedo

nesíc ano. Ontem os termômetros chegaram a registrar uma tem-
peratura máxima de 35." à sombra e os habitantes da "cidade

maravilhosa" furam obrigados a recorrer aos refrescos e sorvetes
para enfrentar a canicula. Na foto, um cidadão quando entrava no
Fórum, com as mangas arregaçadas t com o paletó às costas.

Nada menos de onze canções
populares dc Minas Geiais, co»
nliecidas em todas as regiões
do Estado, serão incluídas na
parte musical do filme em co»
res cRebelião em Vila Rica»,
cujo argumento, roteiro e diá»
logos foram feitos pelos irmãos
Santos Pereira, que se basca»
ram na Inconfidência Mineira
para dela tirarem uma para»
frase em nossa época. A maior
parte dessa película será rodada
em Ouro Preto, para onde jà
estão se deslocando todos os
elementos contratados, entre
os quais estüo Maria Dorotéia,
«Miss» Minas Gerais de 1957, a

Caiu do Trem e
Fraturou
o Crânio

O estudante Antônio Carlos
Ribeiro Júnior (20 anos. sol-
leiro, residente a Rua F-n. 18,
apartamento 102, no Conlunto
do I.A.P.I., de Padre Miguel),
(oi vitima ontem, de uma que*
da de trem, na Estação de En-
cantado.

Com fratura do crânio, rol
medicado no Hospital do Pron*
to Socorro, onde. «-«ti es.ado
grave, apôs receber os curatl-
vos, ficou internado. As auto*
cidades do 19' Distrito tnma-
ram conhecimento ao caso.

atriz Beyla Genauer, do Teatro
Nacional de Comédia, e mais
vinte e dois intérpretes, sele»
cionados no Rio e em São
Paulo.

DA PERPÉTUA AO SERENO
DA MADRUGADA

Entre as músicas que foram
lncluidas na película, merecem
especial citação as seguintes,
que receberão os arranjos do
maestro Camargo Guarnieri,
que pela primeira vez, trabalha
nesse setor das artes: «Sereno
da madrugada», «Roda more»
na», «Amo-te muilo», «Al meu
bem», «Elvira, escuta» e varias
outras.

No texto preparado pelos ir»
mãos Santos Pereira estão pre»
vistas apresentações de algu»
mas serenatas, como na Minas
do tempo dos inconfidentes, e
outras manifestações semelhan»
tes. A parte de acompanha»
mento será desempenhada pelo
Coral Paulistano, que já tem
se desincumbido várias vozes
de missões importantes, entro
as quais a gravação do Hino
Nacional para o Ministério da
Educação e Cultura. Várias

das músicas do populário ml
neiro já estão sendo gravadas,
tle modo a poderem ser lança»
c'as juntamente com o filme,
cuja conclusão deverá ocorrer
no primeiro trimestre do ano
vindouro. O local onde estão
sendo feilos esses trabalhos é
o estúdio da Vera Cruz, em S.
Bernardo do Campo, interior
de São Paulo.

EM OURO PRETO A EQUIPE
DE DIREÇÃO

Todo o material necessário
nos trabalhos de filmagem em
Ouro Preto, cuja duração será
c'.c sessenta dias, já se encon»
tra em Ouro Preto, totalizando
cerca de 12 mil quilos. O pes»
soai da direção de «Rebelião
cm Vila Rica-, já se movimen»
tou na cidade, visando tomar
as últimas providências para o
inicio da película. A topogra-
fia da cidade e todos os seus
monumentos históricos, que fo»
ram sede tle acontecimentos no
século XVIII, foram arrolados
pelos argumentistas a fim de
nar aos assistentes o máximo
de semelhança na paráfrase
que conceberam.

Programa Para Extinção do Analfabetismo
Brasil e em Toda a América Latina

Declarações do sr. Malcolm S. Adiseshiah, vice-presidente da UN.
E.S.C.O., sobre programas de pesquisas sociais em execução em nos»
so país — Intercâmbio cultural do Ocidente com o Oriente, visanda

a paz e fraternidade universais
Está programada uma ação, em toda a r"™ •'"*""'

América Latina, de combato ao analfabetismo, /,
para que em 11M»7 todos os jovens cm idade es» %
colar tenham a possibilidade de freqüentar a
escola primária, O Brasil, certamente, concor»
re para tão elevado objetivo, executando uma
politica administrativa continua de formação
do novas escolas de preparo de professores ade»
quados, cm número suficiente para abranger a
totalidade dos escolares.

Com essas paluvras, o sr. Malcolm S. Adi»
scslii-.li, vice-presidente da UNESCO, iniciou
declarações sobre o programa que aquele orga»
nismo internacional está levando a efeito cm
diversos paises do mundo c especialmente no
Brasil.

O JAPÃO AJUDA OS PAISES DO SUDESTE
ASIÁTICO

Sua visita ao Brasil — explicou — é de!
Inspeção e de aferição dos trabalhos cspeclfi»;
cos da UNESCO, bem como renovar os enten»'
dlmentos com o nosso governo. Disse que viera;
de uma viagem de dois meses pelos paises do l
sudeste da Ásia, onde observara Interessante;
desenvolvimento cconômico-socinl, dadas as con» I dustriolização do petróleo nn Bahia. O concu»
dições resultantes de recente independência po»! so dos estudos e pesquisas na zona tropical
Htlca. úmida, cujas conclusões serão adaptadas ãs re-

No Japão, encontrei o pais em fase de gran»' giões semelhantes no resto do mundo, encon-
de prosperidade, cm adiantado grau de recupe- trnmse em grande desenvolvimento. A crlaçáo
ração da guerra, com possibilidade de fornecer | do Seminário para utilização dos museus como
ajuda de técnicos, de operários especializados | Instrumentos do educarão cm massa, cujo fun*
c financeira aquelas novos comunidades politi» ciohnmento espero sejn ao tempo da inmurura*
cas asiáticos. A posição daquele país no domi» j ção do Museu do Arte Moderna, eslá em miclo
nlo financeiro é excepcional, pois ofereceu a i de elaboração.
índia um empréstimo de meio bilhão dc dó» _..-_»
lares, para execução do plano qüinqüenal que TROCA DE INFORMAÇÕES DE CUT.TURA
lá tel iniciado. Existem io Japão centenas de ENTRE ORIENTE E OCIDENTE
«clubes unescos», com a finalidade de difundir Disse o sr. Mnleoim S. Adjseshlah que o

Oriente e o Ocidcnie derem r,cr irmcnndos, nao
só pelas relações dc governo para governo,
como especialmente atreves dc uma troca dc
ctillura, numa «mise-en-valetir» da civilização,
paro quo os povos cheguem, pelo conheclmèn-
to, ao esíado ideal ds fraternidade universal
Èsso objetivo é iminente da UNESCO, como ae
pode aquilatar facilmente pelos seus trabalhos
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a política posta em prática pelo organismo In
ternacional, que possibilitam o levantamento dc
pesquisas no seu campo especifico.

COOPERAÇÃO DO BRASIL AOS PAISES
LATINO-AMERICANOS

O concurso do Brasil — prosseguiu o sr...
Malcolm S. Adlscshinli — tem sido dc subida em totlos os países do mundo. Nesse esforço,

Também o Restaurante dos
Aeroviários Será Reformado

IO BRASIL E NA ARGENTINA

Ráio-Âmadores Dâo Plantão
Na Escuta do Satélite Soviético

Nossa reportagem, em contacto com tais elementos, colhe os relatos
das observações feitas até agora, em torno do satélite soviético — O
Satélite está transmitindo nas freq üências de 40, 002,20, 005 e 20, 045
i megaciclos — Transmissões de uma emissora da URSS dando escla-

recimentos ; ,...
Durante a tarde de ontem, a

reportagem da IMPRENSA
POPULAR esteve na estação
transmissora do radio-amador,
jDr. Sebastião Lacerda, locali-
aada em Vicente de Carvalho,
bnde nos foi possível entrar em
comunicação com vários radio»
•amadores do Brasil o do exte-
rior, para tomarmos conheci-
mento das transmissões emiti-
das pelo satélite,artificial da
URSS, que vem prendendo as
atenções em totio o mundo.

I Por intermédio do aparelho
iespecial do transmissão e re-
cepção do Dr. Sebastião La-
Kerda, entramos em contato
çom o radio-amador do prefixo
L»U»5-L-D, dá Argentina, o qual
rios informou que não liavia
íconseguiclo localizar o satélite,•porém que o seu colega de pre-
fixo L-U-l-L-D liavia consegui-
jrlò captar os sons emitidos polo
aparelhamonto ele transmissão
automático do satélite. Entran»
|do cm contato com Osso radio»
amador, foi-nos possível saber
jque êln liavia de íato localiza-
«o o satélite, numa freqüência

de 15 megaciclos, e que o mes»
mo passara pela Argentina en»
tre 17 e 18 horas aproximada-
mente.

Logo após, entravámos em
contato com outros radio-ama»
dores de diversos países, os
quais no entanto nada pude»
ram adiantar sobre o assunto,
pois não haviam ainda locali»
zado as transmissões do saté-
lite.

Quando falávamos com o
rádio-amador prefixo 2-B-G, de
São Paulo, entreu em nossa
freqüência o rádio-amador pre-
fixo 1-B-O-V, o qual informou
que o satélite passaria hoje sô-
bre, o Brasil, aproximadamente
entre 18 e 20 horas, e que'sua
passagem por «:eus brasileiro»,
duraria, exatamente 3 minuvo:;
devido a sua grande velocidade,
informou-nos ainda o. l-B-O-Y,
que o satélite já teve abalada
a sua altitude, pois segundo
calcula jà baixou.para ..;....

800.650 quilômetros aproxima
damente. Prossoguindo em suas
informações, adiantou-nos o
1-B-O-Y, que o satélite está
transmitindo suas mensagens
nas freqüências de 40.002
20,005 e 20,045 megaciclos. Dis»
se ainda que havia sintonizado
uma emissora soviética que es»
tá transmitindo todos os acon-
tcclmentos relacionados com o
satélite, a qual após completa-
do o circulo completo da terra,
depois de falar diversas pala-
vras no idioma russo, que o
mesmo não entendia, pronun-
ciava a, palavra "retornando",
êsse • fato, •desmente' as" infor-
mações do quo o satélite vinha
transmitindo suas mensagens
por intermédjo ' de números,
como divulgaram' alguns ver-
pertinos desta capital. As man»
sagens ,são enviadas em códl»

I go especial do qual somente os
.cientistas soviéticos têm conhe»

I cimento.

NÃO HOUVE CRIME POLÍTICO
NEM COMUM

O Bupmnt Tribunal negou
. provimento, unanimemente, à
| apelação criminal originária

d* Pompéta, Sao Paulo, em
qut foram denunciados Bento
de Paiva • Lázara Araujo,
come incursos nas penas de
vários artigos do Código Pc»
nal por atividades contra «a
segurança do Estado»

Foi relator d» feito o mloU*

Um dos muitos problemas cn-
contraelos do SAPS re£ere-se a
precariedade das Instalações dos
restaurantes que funcionam »m
repartições públicas e e-itld-iaoit
de classe. Depois da reforma do
restaurante do I. A. P. C„ Que
repercutiu favoravelmente eniri»
os seus freqüentadores, o coionet
Benedito Gama tomou mediana
para o reaparelhamento do res»
taurante dos aerovlârlo.-, no nun
solo da estação de passageiros ao
aeroporto Santos Dumont.

Instalado para atenat-r a SOO
comentais, o estabelecimento vem
servindo a 1.200. Havendo sobre-
carga cm sua capucidutie, o ren-
dimento dos trabalhos vem sen-
do afetado, com a agravante aa

Matou-se
Ateando Fogo

às Veste»
Foi conduzida, ontem, cnm

queimaduras de 1 2 e 3 graus,a0 Hospital do Pronto Socor-
ro, a doméstica Matilde Tel-
xeira (37 anos. rasada, Rua
Fernando Martinho, namero
12 em Osvaldo Cruz), que ten-
tara contra a vida, ateando fo-
go às vestes.

Não suportando as grávida»
des dos ferimentos, Matilde
veio à falecer, logo após se»
Segundo apuraram as autori-
dades do 24» Distrito, a domes-
çeber os primeiros curativos,
tica teria resolvido tomar a
atitude extrema, em face da
atitude do esposo que a aban*
donoú recentemente. O corpo,
depois'das formalidades legais,
foi removido para o Instituto
Médico Legal.

periódica falta do «mersla que
Interrompo o funcionamento dos
fogCes.

Os trabalhos serio feitos si-
bado e domingo, dia e noite, a fim
do que, Ji na segunda-feira, seja
o estabelecimento utilizado nor-
malmente, e em ambiente de mais
conforto e higiene.

valia, com a contribuição de técnicos e dirigen»
tes tais como Paulo Carneiro c Tcmlstoclcs Co»

um grupo de brasileiros, coii.jrutiiinente com
o cnibal;:ador do Japão e membros tia missíio

valcanti. Por certo, o govferno brasileiro tem j diplomática .i.fw.iosa no Brasil, criou o Insti*
colaborado também com a máxima eficiência no tuto de Cultura Brasll-Japão.
desenvolvimento dos trabalhos da UNESCO no

PROGRAMA DE INVESTIGAÇÃO NO DRASIt
A UNESCO esiá propiciando a rormação

do Centro de Pesquisas Zoológicas Interameri»
cana pnra estudo das zonas áridas, e rcRião
amazônica. O Instituto Oceanográfico Nacional,
com sede em S"-» Paulo, em pesquisas com co
nexâo com tuna rede de institutos nacionais s

pais, como agora propicia a formação de 30 11
deres educacionais, provenientes de países lati»
no-amcrlcanos, com um gasto de 4,5 milhões
de cruzeiros. No momento, também, 25 direto»
res de estatística de diversas nações do Contl-
nento praticam num curso de treinamento cie
três meses na técnica da estatística, no IBGE.
O Centro de Pesquisas Sociais, que estuda o' das repúblicas do Chile, da Argentina e do Uru»
comportamento humano cm face do descnvol-1 gtiol. Finalmente, o nr. Adiseshiah Informou
vimento Industrial, dirigido por Costa Pinto, tem I que vem no 15::»sil um técnico parn organizar
atingido resultados apreciáveis na Indicação de j um documentário de músicas regionais e do
medidas destinadas a estabelecer o equilíbrio folclore brasileiro, de todas as sttns regiões.
social. Nesse tocante, tnmbém tem sido invés* | Retornou, ontem, via aérea, para Paris, «
ligado o comportamento social cm face da in* sr. Malcolm S. Adiseshiah.

os DoentesVivem no Maior Abandono
Do Hospital GolSnia de Cmnpaiti

Doentes vivem sujos e maltrapilhos, não existe higiene no hospital — A alimentação, às vêzca
é insuportável — Decepcionados com a administração do dr. Batista Leão — Três doentes

presos e incomunicáveis: acusados de roubar sardinhas
«Pedimos mal8 uma vez a

V.S. publicar esta reportngem.
para ver se estas autoridades
tomam jeito e melhorem a nos-
sa situação, neste hospital que
tem milhões de cruzeiros, os
seus doenteq vivem na mais
completa miséria:».

Assim começa uma carta
que os internado» do Hospital
Curupaitl enviaram à nossa
redação, denunciando as pre-
cárias condições em que vivem
os internados daquele nosocó-
mio .

PÉSSIMA ALIMENTAÇÃO
— Oa doentes aqui vivem,

sujos e maltrapilhos, não exis-
te hegiêne no hospital — con-

REPÓRTER POPULAR
22-8518

tro Lula Gallottt quo, am st*
parecer, examinou longamen*
tt a argumenttç-Ho do promo-
tor contra ot indiciados, const-
derando-.t Incapaz de conven-
cer a configuração, na espécie,
dot crime* políticos atribuídos
aoi réus. uma vez que nem
as provas materiais nem os
testemunhos arrolados induzem
a convicção de que aqueles ert»

mes Unham «xtetida

Alistamento Eleitoral Para
os Funcionários Públicos

Mrigentea de entidades que congregam oa diversos
setores do funcionalismo público, no sentido de melhor co»
laborar com a Justiça Eleitoral, vão Instalar amanhã, dia
11, àa 17,30 horas, um escritório de alistamento eleitoral
destinado a esclarecer e auxiliar os funcionários na lega-
llzação de sua situação, face à Lei Eleitoral \igente, es-
tando convidados para o ato todas as pessoas Interessadas.

O escritório funcionará das 0 às 18 horas, no Edifício
d'A NOITE»,, Praça Mauá n. 7, 7' andar, sola 714.

>

tinua a missiva —- os pavl-
lhões vivem suios e no refel-
tório ninguém suporta a falta
ae higiene. A alimentação é
a pior que se possa imaginar:
feijão cheio de bicho, carne às
vezea estragada, arroz cheio
de pedra. Verdura, legumes, o
remédios, para os doentes não
existem. Com a gripe «asiáti-
ca», os doentes, estão passan-
do um bocado mal, a miséria
grassa no Hosoltal Curupalti.

TUDO NO MESMO
—- Nôs, oa internados des-

te hospital fizemos há tem»
pos uma grande campanha pe-
ia substituição de seu diretor,
o dr. Armando Zéo, e conta-
mos com o decidido apôlo dn
IMPRENSA POPULAR. Des-
de a fundação deste hospital,
cm 1928, já passaram por sua
direção, os drs. Teófilo de Al-
meida, Tomaz Pompeu Rosas,
Izaltino Coutinho. Gilberto
Walgeon. todos procuraram
trabalhar pelo melhoramento
de seu» serviços. Quem real-
mente, mais avacalhou este
hospital foi o dr. Armando Zèo.
Com sua substituição pelo

suas vozes de protesto porque
são logo vitimas de intimida»
ções e violências. Não podem
dlz«r nada, pois por qualquer
coisa o administrador Matoso
Maia manda chamar a poli-
cia. Por diversas vezes cairos
da Rádio Patrulha têm com-
parecido ao hospital para amea»
çar aus doentes

Agora mesmo encontram-so
presos incomunicáveis 3 doen»
tes acusados de haver furtado
agumas latas de sardinhas. Is-'
to verificou-se num dia em
que a refeição do hospital vein
de forma que ninguém supor-
tava. Estes infelizes, de nome
Joaquim, Juscelino e José Mar»
emes nüo têm nenhuma apo-
sentadorin, vivendo assim, «sem
nenhum dinheiro para com-
prar frutas, cigarros etc. E»n
vez de tratamento, os doentes
recebem é cadeia

TEM HORROR
DOS DOENTES

Outro íato que vem preocu-
pando muito os doentes é o ca-
so do médico ocullsta. dr. SI-
queira. Os doentes que sofrem
dot olhog em conseqüência da

atual diretor, dr. João Batista \ lepra são forçados a transi-*»»-
Leito, os internados ficaram
esperançosos de uma boa ad»
ministraç&o. A decepção foi
grande, porque tudo continuou
no mesmo e algumas coisas
estão até piorando.
PRESOS INCOMUNICÁVEIS

Além de serem maltratados,
ot doentes nao podem levantar

rir-se para Sao Paulo. Vão pa'
ra o Hospital Piratlngul se
tubmeterem a Intervenção cl-
rúrgica na vista. No entanto,
a Prefeitura paga 27 mil cru»
zelros mensais ao médico ocu»
llstn. Trata-se do dr. Siqueira.
maB nada adianta porque o
meemo tem horror ao», doen-

tes. Quando se reclama com o
diretor, u resposta que' rece-
bem, é de que nada se pode
fazer, porque aquele médico é
muito antigo naquele hospital.
Com isto os doentes continuam
sofrendo. Aqueles que quize-
rem voltar a enxergar têm
mesmo de transferir-se paru
São Pauto.
VOLTOU HORRORIZADA...

Não sao poucas as queixas
contra o descalabro existente
no Hospital Curupaitl, segun-
do as reclamações que recete»
mos. Do uma visitante íique-
le estabelecimento hospitalar
recebemos também uma carta.
da qual extraimos o scguint*"
trueno:

«Sr. Redator, quem estft ee*
crevendo esta carta é uma vi-
sitante que tem parente inter»
nado no hospital de Curupaitl
que esteve ali no din 6 do cor»
rente mês e saiu daquele lu
gar horrorizada, com tantoi
erros existentes em um lugai'
pequeno como aquele, onde to
dos deveriam viver na maior
tranqüilidade. Mai Isto nâo
acontece porque oj doentes vi-
vem no maior abandono e Mo
maltratados e até ameaçados
pela policia. E por absurdo que
pareça, o seu diretor, talveí
com o objetivo de Justificar
estas irregularidade! permite,
até a prática de Jogos de azar
num hospital como este qut foi
folto para trntnmrnto e n*#
para ser lugar <U gtrtlçlft»-


